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PERIOMOO OFICIAL DEL ^TOSTADERO DE La HABANA. 
Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O PARTICIJLA.R 
Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O D E TiA M A R I N A . 
Habana. 
TBiúEaKAMAS D E A Y E R . 
Madrid, 21 de ociuln-e. 
L a r o c i o n t o i n u n d a c i ó n do A l m o -
r í a p r o d u j o u n p á n i c o e s p a n t o s o . 
L a s g e n t e s b u s c a b a n re fug io e n l a s 
i g l e s i a s . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s h a o f r e c i d o a l S r . D . R a m ó n 
de H e r r e r a t e r r e n o g r a t i s e n l a s 
m u r a l l a s p a r a e d i f i c a r u n c u a r t e l 
d e s t i n a d o á l o s V o l u n t a r i o s de l a 
H a b a n a . 
L a s u s c r i p c i ó n p r o m o v i d a por e l 
p e r i ó d i c o E l I m p a r c i a l c o n d e s t i n o 
á l a s v í c t i m a s de C o n s u e g r a , a s -
c i e n d e & 3 1 . 0 0 0 p e s o s . 
D i c o u n p e r i ó d i c o q u e e l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s b a m a n i f e s t a d o 
q u e e n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e 
s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , s e p l a n t e a r á 
l a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
JRotwa, 21 de octubre. 
E l g o b i e r z i o i t a l i a n o h a a s e g u r a d o 
á S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , q u e n a d a 
o c u r r i r á que \ v e n g a á t u r b a r l a t r a n -
q u i l i d a d do 1 a S a n t a S e d e , poro q u e 
debo t e n e r s e * o n t e n d i d o q u e j a m á s 
t u v o l a i n t o m c i ó n de m o d i f i c a r l a 
l e y de g a r a n t a* .» . 
SanVctershurgo, 121 de octubre. 
H a n s i d o doeetru idos p o r u n i n c e n -
dio l o s p u e b l e » » de R o c k o w y D i d a , 
h a b i e n d o p e r e c i d o e n l a s l l a m a s 
c i n c o n i ñ o s d e l p r i m e r o de d i c h o s 
p u e b l o s . 
San Peíersbu.rgo, 21 de octubre. 
E l C z a r h a c o n t r i b u i d o c o n t r e » 
m i l l o n e s d e r u b l o s v^e s u p e c u l i o 
p a r t i c u l a r , p a r a l o s f o n d o s q u e s e 
e s t á n r e c o l e c t a n d o c o n objeto de so -
c o r r e r á l o s h a b i t a n t e o d e l o s d i s t r i -
tos r u s o s q u e s e h a l l a n a z o t a d o s 
por e l h a m b r e . 
Nueva-York, 21 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de 
S a n t i a g o de C h i l e , s o n c i t veo l a s per -
s o n a s q u e s e h a l l a n r a f a t X l a d a o o n 
l a L e g a c i ó n E s p a ñ o l a . 
Par i s , 21 de oc. W * * 
E l A r z o b i s p o de A i s s e r á p r o c e -
s a d o p o r d e s o b e d i e n c i a á l a c i r c u -
l a r e x p e d i d a por e l g o b i e r n o «fran-
c é s , p r o h i b i e n d o á l o s o b i s p o s y a r -
z o b i s p o s qxie s e a u s e n t e n de" s u s 
r e s p e c t i v a s d i ó c e s i s s i n e l p e n n l s o 
c o r r e s p o n d i e n t e ; m e d i d a q u e , e\ >mo 
s e di jo e n u n t e l e g r a m a a n t e r i o r , to-
m ó e l g o b i e r n o e n v i s t a do l o s de-
s ó r d e n e s o c u r r i d o s o n e l P a n t o ó n 
de R o m a . 
L a c o n t r a v e n c i ó n á l a e x p r e s a d a 
c i r c u l a r s e r á e a s t l v a d a c o n u n * 
fuerte m u l t a y p r i s i ó n . 
Boma, 21 de octubre. 
D e s p u é s de l o s s u c e s o s ocurridos^ 
e u e l P a n t e ó n , f i u S a n t i d a d L e ó n 
X I I I h a p r e s i d í l o s e i s j u n t a s de 
C a r d e n a l e s , e n l a c u a l e s h a h a b i d o 
u n a n i m a d o d e b í a t e s o b r e e l l u g A r 
e n q u e s e h a de r e u n i r e l p r ó z i z r u o 
C ó n c l a v e , y s i o í P a d r e S a s A o d e b e r á 
a b a n d o n a r l a C i u d a d E t o v n a , ó tra -
t a r de e s t a b l e c e } ' u n mod.xiH v i i c t n l i 
c o n e l Q u l r i u a l . 
N a d a dec iu lvo 
d i c h a s j a n t e s . 
COTIZACIONES 
O O L B C t l O D E C O E R E D O E B Í » , 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
3 á 6 pS !>• » o 
esp., según plata, 
fecha y cantidad. 
INGLATKKÍiA 19 á 19} p.; ospufiol, 
P. , oro 
eodiT. 
F U A N L I A i «spafiol, & 3 div. 
A L E M A N I A . 
3 á8i p.g P . , oro 
español, á 00 div. 
E8TADO»-UNIlK)a. . 
9t &10i p .gP . , oro 
espa&ol, á 3 d \ i . 
D K 8 C U K N T O 
T I L 




Clanoo, trenes de Uerosne J \ 
Klllleaux, bajo á regalar.. . ' 
Idem, Idem, ídem. Idem, buo-
no i superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 í » . (T. H . ) . . » . » 
Idem, buena á superior, nú-
mero 10 í 11, Ídem • 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 ft 14, I d e m . . . . . . 
Idem bueno, u'.' 16 6 16, U L . . 
Idom superior, n'.' 17 ú 7 8, Id. 
Idem, florete, n" 19 i 20. id., i 
ÜIUTIttrDOAa OK 6 U A B Á P O . 
Polarización 9t .i 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZOCAR D I K I » . . 
Polaritar.ián 87 & ««.—Nominal. 
AXCOAB MAOOABADO. 
Común & regular refino.—No hay. 
Bef iorou C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—1) . Juan B . Moré, auxiliar do 
Corredor. 
OK P K U T Ü S . — D . Juan C. Herrera y D. Jnan 
A. Uitmirez, auxiliar de Corredor. 
K t copla.—Haliana, 21 de octubre de 189t.—Bl R(n-
illoo Presideuto inUrino. J01Í MI d* MonlahAn. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O > ábrltf d 2822 per 100 7 
D E L ' clen-a d o 2 » ¿ l fl 282^ 
ü ü R ü I Í S P A R O U S Por ,0Í5' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obli{i;aolones l í ipotecariu del 
Excmo. Ayuntamiento 
Biltatos Hipotecarios de la Isla de 
Culta 
A C C 1 0 N K S . 
8 U i 813 V 
104* i 106 V 
92 6 9o Exd'.' 
107} á 110 V 
88) á 901 V 
931 ú 91! 
P8 á 106 
17 i 19 
49 á 54 V 
so h a a c o r d a d o e n 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 21 íít ? octubre. 
H a s a l i d o p a r a A n d n l u c í a e l G iran 
D n q u o W l a d i m i i o da P u s ia . 
A t r i b ú y e a e a l P r o i i i d o n l : 1 £ e l C o n -
se jo do M i n i a t r o a e l p r o y e c to do q u e 
ocupe e l S r . V i l l a v e r d a e l M i n i s t e -
r i o de l a G o b e r n a c i ó n , e l i i t , 1 .-nsa 
e l do G r a - l a y J u s t i c i a , y w n l a o ñ o r 
B o s c h y Fviatig^iera's e l d o P e í n e n -
te . 
L a g u a r n i c i ó n d o M a d r Id e s t á h a -
c i e n d o m a n i o b r a s m i l i t a n »s. 
Nueva y:ork,2lde octubre. 
S e g ú n tolegra.'jaa rec ib id lo de S a n -
t iago de C h i l e , l o s l i b é r a l e » h a n ob-
ten ido u n a g r a n m » y o i l a \ e n l a s 
e l e c c i o n e s p a r a c o m p r o ; a v i s a r i o s , 
q u e d e b e r á n e l e g i r l a p e r s o n a q u e 
h a de o c u p a r l a s i l l a p r e s i d e n c i a l 
de l a R e p ú b l i c a . 
E n c u a s i t o á l a s e l e c c i o n e s p a r a 
S a n a d o r e s , e l r e s u l t a d o h a s i do de 
3 0 l i b e r a l e s y 2 c o n s e r v a d o r e s ; y 
e n l a s de D i p u t a d o s , 6 2 y 3 2 , . r e s -
p e c t i v a m e n t e . 
Banco Espafiol do la Isla de Cuba 
Hunco Agiicula 
Banco dol Comercio, Ferrocarri-
los Unidos de ta Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de C&rdenas y J ácaro 
CompaDia Unida de los Ferroca-
rriles de Cikii>MÍ<Su 
Co-npafila de Caminos de Hierro 
do Matanias & Sabanilla 
Uompa&l» d* Cambios de Hierro 
de Sag-aa la Grande 
Uompunfa de Ur.mlaos d« Hierro 
6.0 Cinnfnerros * Villadar» 
CompüBÍ'i dcTFnirooarril Uvbano. 
CorapaElndel F ;/roearril del Oeste 
Cmopaüfa Cubana dt Alambrado 
de G M 
Bonos Uipcteoarios da la Compa-
Ola de Gas Cousolidada.... 
ClompaOla de Oas Ulspano-Ame-
lloana Consolidada 
t'^mpaCía KspaBol* <in Alumbra-
do de Qan de Mntnnias...>••.• 
beüiierta de Atúci^r de Cárdenas 
Coaij)»fi»!» de Alnf.ü¿nes de Ha-
•j«¿<\t«dní ••> •• 
« m p r n » de Fomento y Navega-
olín Sur 
(Jompnfidi da Almi.o«nes de De-
uóilío de U . r iobaas . . . . . . . 
O b l l c a s i O B U * HípoteoariM 
CieníceiíO.-1 • '/."Mela'B 
Oom^tfifa olfiotrioa do Matanzas 
(Bonoe). 
üed Taleidalea d« lo Habans 
Crúditi l'orriturUl Hipotecario, 
(2? BúMMé] 
CempaTi'". l . >ni,-» V<ver«n.. . . . 
(Inlmn*. 21 d<» ootubro d« 1S91 
CoDipridoreb, Vente. 
591 i c i 
96 ú 108 
101] ú 10?i 







80 & 45 
S5 i 49 V 
70 í 90 V 
1 á 4 V 
114 i 120 V 
sin á 105 





COMANÓANCIA O E N E R A I , DK M A R I N A D F X 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
N E G O C I A D O D E iNscnirc ióN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la Marina merciute tenga lagar, según es-
tá dispuesto, en los tres últimos dias del presente 
mes; verificándose los de los primeros en la Mayoría 
General del Apostadero y los de los otros en la Co-
mandancia de Marina de esta Prorincia, con arréelo 
á lo que preceptúa la Real Orden de 17 de abril últi-
mo; presentarán los pilotos que quieran examinarse, 
sus instancias documentadas, á dicha Superior Auto-
ridad, y los alumnos al Jefe de la expresada Coman-
dancia de la Prorinoia, antes del dia 37; y en este 
ooncurrirán respeolivamenta á esta Comandancia ge-
neral y á la expresada Dependencia para sufrir el 
reoonoclmlento previo que dispone el inciso 8? de la 
precitada soberana disposición. 
Lo que de ordea de S. E . se publica para noticia 
de ios interesados. 
Habana, 16 de octubre de 1891.—Í/MM O, C a r -
boneU. 3 18 
íCOMANDANCIA M I M T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O DK L A H A B A N A . 
Los patrones de las lanchas de tráfico interior de 
Fuerte, se presentarán en esta Dependencia, de once 
á cinco de la tarde, desde el próximo lunes 19, con su 
cédula de inscripción y la de sus compañeros, á reco-
Jer la libreta que ha de servir para el despacho de las 
mismas; y coa respecto á los duefios de las lanchas 
que aún no han entregado en esta Comandancia la 
relación de las tripulaciones de éstas, lo verificarán á 
la brevedad posible. 
Habana, 16 de octubre de 1891.—J'ernanrfo J íar í í -
n e e . 10 20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Kra. D? Cándida Delirado, madre del primer 
teniente de Infantería D . Francisco Nussa Delgado, 
vecina que tn6. de la calle de las Lagunas número 8, y 
cuyo domicilio en la actualidad se ignora, so servirá 
presentarse eu la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para entregarle un do-
cumento quo pertenece á su citado h\jo 
Habamt, 'JO de ootnlire de 1891.—KI Comandante 
Snoretario, ifarinno M a r t í . S-22 
H E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2*—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Mumalpsl se ha servido so-
Tíalar el plazo de un mes, que vencerá el catorce de 
noviembre próximo, para que los causantes del arbi-
¿ro denominado "Ganado de Lujo," 6 sea el da uso 
particular quo se destine á Uro ó silla, ocurran 4 ta-
tisfacer las cuotas que los correspondan en el corriente 
aüo económico, en los oficinas de Recaudación, sita 
en la caite de Mercaderes número 81, accesoria E , i 
cargo de D. Manuel Diaz Rodríguez, de echo á aiez 
de la maGana y de doce á cuatro de la tarde; en el 
concepto de que los que no lo verifiquen en dicho pla-
zo, sufrirán los recargos prevenidos en el pliego de 
condiciones publicado en el Bolet ín Oficial de nueve 
de Junio último. 
De orden de S. E . se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana. 14 de octubre de 1891—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 3 21 
Orden do la I'Iaza del día 21 de octubre, 
S E K V I C I O P A R A E L 22. 
Jo'e de dia: l .i C'om indsntc del Ser. batallón de 
Caca<ior»r Vntnistarioi!. D. Marcelino Araogo. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Ser. batallón de Caradores Vo-
lantnrios. 
Bator1 M 4* ka Reina: ArtlUería da Kiíif r'u. 
Castillo dol Principe EsoolU de la PenltenciarU 
MQliUr, 
Retreta en e' Parque Central: Batallón Cazadores 
de Rau Quintín 
Avadante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de ia Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imagindri» «n Idem: E l teniente en comisión de la 
misma, D. Luis Zurdo. 
E l Coronel Harttento Mavnr. Antonio /jóinm ¡u 
T M I L E S . 
DON E U G E N I O RODRÍGUEZ BARCENA, alférez de na-
vio do la Armada, de la dotación del crucero S ú n -
ehea B a r c a í t l e g u i , y FUoal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero 
Habiéndose ausentado del ¿rsenal de este Aposta-
dero el día cinco de septiembre próximo posado el 
marinero de segunda clase, Felipe Blanco Pereira, á 
quien instruyo sumaria por el delito de primera deser-
ción; usando de las facultades que conce'les las Rea-
les Ordenanzas de S. M., por e«te segando edicto cito, 
llamo y emplazo al reforido marinero, para qus en el 
término de veinte díss, á contar de la publicación de 
ésto, se presento en esta Fiscalía d dar sus descargos; 
eo la iutnllgenoia quo de no verificarlo así, se le se-
guirá [« uaca 7 juzgará en rebeldía. 
Abordo, H.ibiiiia, 16 de octubre do I8BL—Eugenio 
fíodriintei. MM 
u II 
T E D ^ Í i A M A S COMEBCIALJBtf. 
Nueva-Vorfc , octubre 2 0 . tt la» 
de l a tarde . 
Onzas eHyac.olaR, á 915.70. 
GenteneH, A 94.88. 
DeHcaento papel eomorclal, «0 d|v., Gi i «1 
por 100. 
CambioH «obro Londros, BO d|v. (bunquor'is), 
& 94.8UÍ. 
Idem sobre París, «Od|v . ( b a n q u e é ) , it 5 
francos 278 cts. 
Idem sobre llaiulmrjro, « 0 dir. (bañan oros), 
I M i s 
Bonos registrados do los Estados-Dn Idos, 4 
por 100, & 117i, ex-captfn. 
Onlrífasras n, 10, pol. 9 « , & 8 5 i l« ( 
Kejrular & bnon reflno, do 8 d B j . 
Axilcar de mío!, de 2 ü i l « A 2 l l i l t t . 
Míelos de Cuba, en bocoyes, nominal os. 
Los precios l^os. 
Manteca (WUcox), en tereoroltof, a'.f^j.OO. 
Harina patent Minnesota Só.SO, 
Londres , < ' " i , •<• ZO. 
liirtcar do remoladla, d 
Aartcar centrifuga, pol. »tt, ft J I 
Idem resillar refino, A I8 ia . 
Consolidados, i Pó 6 i l « , ox-Ij tertítr. 
Cuatro por 100 «spafiol, fl M e x - I u t e r ^ 
llescuenlo, liaueo do I nsrlatw r a , 8 por HW-
P u r i » * . octubre 190, 
BenU, « p»r UW, i 90 IVf . , 7 cte.t e x . l n . 
terfís. 
( Q w K k t p r o h i ó M a ' iu r«Vrodueeífir. 
de lo* tafe^roHMM e anteceden, con 
M E ^ A I > 0 I>35 A Z Ü O A K E 8 . 
Oitíttó re 21 de i m . 
No hay variaclóniíjnví eeñalar on nuestro 
mercado azucarero,, 0 0 a t ínuando la mlama 
calma avisada y ele op< íriíclonen qne reeo-
fiar. L a falta do daaiaa da por parto de lo» 
roílaadoreB amerícanoa 1 ia ce que naostni» 
oaiap oxportadoiriia ÍO IB a; itougaa en Indi-
ferento actitud, poro taraj oc co exiato ansie-
dad por ventor, en ;a eaj ei ranza do que los 
podidos do fuer» determlíi W 'f"i 6 ° breve ua 
mer^do m a aptlvo, 
COMANDANCIA OBMX&AXi DK MARINA D E L 
Al 'OHTADKUO DK I.A HABANA. 
• EORETARfA. 
Por el vspor correo entrado en esto puert o el dia de 
ayvr se hn tecibido en esta Goinandnn"la General In 
Rrat Orden fteba 23 de septiembre íltimo, quo se co-
pla 1 oontiimaoión: 
I "MiuÍBt»;rio de Marina —Kxcmo. 8r.—Ko Rual Or-den .•ireular de esta focha se dico por este Miuistvio Jo siguiente:—Para dar cumplimiento á lo mandudo 
ñor ta l.cy di>2'J de jallo último concediendo indulto 
/i JeMrtores y prC fugoí, publicada en l.i Oiceti dol 
día .M del mismo mes, S M ei;Rey (q. D. g.) y «a hu 
nomb."o ! • lieina Wcgente del Keino. en virtu I dj lo 
preveni do t ú el sníoulo 10 de dich» Ley y por lo que 
to la <í eíi** DtptrtMBtntO Vinistfrial, ha tenid" A liten 
(({,¡tar 1M ,'ustrucciuiies siguientoa: CApha* 
nes y Coma.,<*a,,t''8 generales do los Departamentos 
y Apostadero • aplicarán el indulto concedido por la 
Ley de 22il« 1"'•J'" dltirao á los desertores de infanio-
rfa de Marina y ¿'08 desertoron uiófugos d^ marine-
ría residentes en la" Hmíusuio, l.las Baleares, TBIIR-
rias, posesiones del Norte de Africa. Proviucius d i 
Ultramar ó en el f xtr*nJM<>. in»''«'dendo mcurrido 
en 1. s expressdos del > » , «nte* del 25 de mayo pró-
ximo pasado, se arrojan * U * booeficios de aquella 
gracia en el término de un A^o contado desde el ¿I de 
dicho mes do jallo, fecha de1 '» publicación do la mif.-
ni i Ley en la Gaceta de Madrid. 2» Los des^rtorej 
deirfantería de Marina y marinería, encubririía ÍU 
compromiso personalmente ó re dimiéndolo d metálico 
por la cantidad ssfialada á los mezos desús respesti • 
tlvos reomplaasos ó convocatorias, bebiendo abonar la 
parte proporcional que corresponda ni tiempo de ser-
vicio que les faltare en las Illas ó abordo de lo» bu-
ques de guerra. Los qne hubiesen desembarcado en 
Ultramar podrán también cubrir su copipromiso por 
medio de la euUitucióa. 3? Los indiviJuos de iu-
fanterl i de Mtrlnn y de marineríi deiertorfs de 1* 
I W a s e l a , Islas Baleares, Canarias y posesionos d«l 
Norte de Africa, t xlii>BUÍrán el tiempo que les fntte 
de servicio, según el reemplazo ó convoeatorla á que 
pertenezcan, destinándolus on los tercios ó buques de 
guerra del Departamento eu que desertaron. Si la 
deserción se efectuó en Ultrimsr, extinguirán dicho 
tiempo eu los destacamentos ó baques del Apostadero 
resoectivo ó Estación Naval más próxima al lugar de 
la deNerclón. 4? L i s prófugos servirán en la< dis-
tinta» situaciones da actividad y reserva el tiempo se -
fialado respectivamente á los de su reamplazo ó oon-
vjoatoria. 6? Los desertores y prófugos mayores 
le 40 ni ion y los casados antes de la publicación de la 
•ey ó viudos con hijos, ingresarán en la segunda re-
hy -vi cuando deban prestar sus servicias en iirfante-
rfai de Marina y en la reserva de marinería los de esta 
claCi 1 v extinguirán en dicha situación respectivamen-
teel'^m^P0 'i'1" l®8 faltare, si antes no cumplen la 
edad i.iáxima señalada en las leyes de Reclutamiento 
v n-.-üi) ':»"> «>••' Kjéroito y la Armada. 6? Los bo-
netlclos otorgados por la Ley de 22 de julio corres-
ponden si'iamente á i't deserción y al acto que haya 
motiviido V.'i deolaraolón de prófugo; pero no á los de-
litos ni faltit s de otra índole oue pudieran haber co-
metido los de sertores ó los prófugos. 7? Los deser-
tores de infantería de Marina y los deiertsresy pró-
fugos de marinoria residentes en ton i torio espifiol, 
dirigirán sus lust.inoius en solicitud de indulto por 
conducto de la A utoridad local de Marina, ó direc-
tamente si nn lo hubiere, al Capitán ó Comandanta 
General del Departamento 6 Aoostsdero donde ceme-
tlerun el delito expresando en las instancias 1'.' L a f i -
cha y el lugar en que U> reallzamn; 2? K l reemplszo, 
alistainlonto. Cuerpo, Arsenal ó buque á que perte-
necieron. 89 81 opta» per cumplir su empeño ó 
compromiso personalmente ó por medio de la redi n-
aíón & metálico ó de 1» sustitnoión los comprendidos 
on ol artículo (i? de la Le í . 8* Los que residiesen 
en ni extranjero elevarán sus lustahcia. por conduc-
to del Cómul ó Agente Consular de Espafia más in-
mediato ai lugw dn su residencia y á las misnns Au-
toridades en Igual forma que so establece en la regla 
anterior. 9? Los desertores y prófugos casados ó 
viudos son hijos, acompaíiariu á sus mstanciss los 
documentos que justifiquen estos extremos. 10. Que-
dará anulada la gracia para los que una vez obtenida 
su oplicaolón no so presentrn en su Cuerpo, buiiue ó 
Arsenal á prestar personalmente su servicio ó dejen 
de coujlgnar el importo de la rodenolón ó efectnnr la 
Kiistitución, dantM del plazo que el respectivo Capi-
tán ó Comandante General les fije al aplicarles di-
, cha gracia, i l - Los Capitanes o Comandantes Ge-
nerales de los Departamentos. Apostaderos y Escua-
dras, encargad « de la cjueeclón do las sentenaius 
dletadis contra desertores de tropa y marinotía 
que estén cump iendo condena, aplicarán desde luego 
1 )S bene/lcios del indulto, de acuerdo con sus Audi-
t ves y con audh ñola «leí Fiscal del Departamento ó 
A vxtodero. debitndo pasar les Individuos indultados 
i . I» sitKi^óu quo los cerretponda en la Marina, esa 
arroir á lufl dlsposiclonos vigentes. 12. C«ntxa las 
i.rovid t.ncla«a« denegafUn de indulto de los Capitaiuís 
v Cora uidante» genersios do los Departamentes, A -
poutudorosy KsCi-idras, podrán oslnteresadcs acu-
dir en ataa al Com.jo «upremo de Guerra y Marina 
une decidirá sin ulterior recurso. 18. Seis meses 
. U o u é s de tetminudo el plszo de un sDo q«e stlisia 
la regla 1" los Cii|)'tanos y (Jomandantes Generalis 
do los Departamentos, Apostaderos y Kscusdras, ro-
mitiráu á esto Ministerio un estado nominal de todos 
los Interesados á qnioiifs hubiesen aplicado la graolu. 
con expresión de sus r Tcuostancias y do si prestan el 
sorvicio personaloiente, ó si lo redimieron á m e b i i c o 
ó lo sustituyeron con arrezo al ortícolo 0. ce U , 
7)0 Keal Ordon lo traslsd» á V. IC. para su cono- i 
oimiento y demás efectos. Dios guardo á V. E . mu - , 
ohos afios. Cartigenu, 22 de septiembre de 1891 — ; 
J . Beránger —Sr. Comandonte General del Agosta- i 
dero de la Habana " 
Y dispuesta eu circulación por el Excmo. Sr. Co-
mamUnte General del Apo-Udero de su orden se pu-
bllci . 11 ol D I A K I O DK i.v AIAKIN.V para K ' i D r a l co • 
n'. cimiento. 
ir«>»una, 16 de octubre de 18111,—-os/efcan A l -
mtda. » - » 
Comanrf.ni '•' Í Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
J U A N FAUSTINO SAKOHEK, teniente de navio y 
Avadante Fiscal de la Comandonciu de Marina 
de ««ta provincia. 
Por tí presento y término de diez dí^s, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca e'i esta Flaca la. 
día y hora hábil de despacho, la pursona que se haya 
encontrado una lioencii absoluta del servioio, un di 
ploma de la Cruz de María Isabel Luisa, sus cédula* 
d« veciudud y de Inscripción, y uoa papeleta de d«-
Bismbarco del vaour Bnbana, expea'das á favor del 
inscripto do Algecíras, AUuuel G ireía Cortés, los en 
tresne en esta FÍSCAIÍJ; en la inteligencia que at no lo 
venfica en dicho plazo, los expresados documentos 
quedan nu'os y de ningún valor. 
Halmna. t(> de octubre de 1891.—KI Fiscal, J u a n 
FauBtino Sánehe*. S-20 
M o v i m i e n t o de patsajeroa. 
K N T B A B O N . 
De T A M P A y CAYO-HÜKSO, en el Tapor ame-
ricano Matcotte: 
Sres. D. J . Hidalgo—.1. A R i c o — P . Pando—L. 
J . Demetrio—M. Pino—P M. Pino—M. Arjona—J. 
F i e r r e - J . Perat—A. F . R i c o — F . Garmendía—C. 
V a l l e n s - E . Mora—V. Lambert—R. Boeth—S Rot-
chlld—J. Madrado—J. D. Salntes—C. Arohimbo— 
M. Uratachs—R. Schroder—H. J . Bernbiraer—C. D. 
Mier—A. Villamil v 3 de fomilia—W. I I . Bsnt—Juan 
Hernáudez—Alberto Valdés—Antonio Balseiro—Sa-
Instiana Fernández—Antonio Piloto—Gregorio—Ve-
lázqoez y 4 hilos—Sarah Velázquez—Emilia Alvares 
ó h{ja—José Zaldívar—Antonio Diaz—H. B. Somei-
llán—Isabel Vidal—Ana L . de la Torre—Federico de 
León—James A. Smith—Francisco C, Quesada. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor >mer, OUy of 
Washington: 
Bren. D. W. L . Bass—M Hnigsley-M H u y l e r -
Dr. Fleming—G. J . Harriaon—H. D. Estre—J. 
gmyrk—M. Sraytk é hijo—J. J . de Coster—H. V. 
Grasch—II. H . Dillinger—J. Nioolie—E. F a g n a - F . 
Beadermer—A. Pippi. Además 7 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor espa-
fiol Manuelüa y Mar ía : 
Sres. D. Antonio Eliza'de—Eduardo G. G i r a d a -
Juan Bao Sosa y 5 hijos—Rafael Arit» y señora—Fe-
deríco Rachange—Mirtfn G. Embris—Jnan Barrera 
—Luis Bobanes—Lorenzo Núñez—Demetrio Rosado 
—Medaldo Martínez—Luis J . Saldafia—Manuel Fer -
nández. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
aericono Matcotte: 
Sres. John B . Creaük—Mería A. Mena—Víctor 
NuQe—Pánfllo Ruiz—Gregorio Alvarado—C. Gon-
zález—Miguel Pinel—Luis Quesada—Francisco V a -
lladares—Lorenzo Bonsa—Jozó García—Fortunato 
R. Iglesias—Manuel C. Valdés—Eduardo H. Gato— 
José Toledo—Tomás de la í.'ruz—Domingo Yanes— 
Isidro Feraindez—Francisco Isern—Antonio A. A r -
leoh. 
EafcVAdAa de cabotftle 
Día 31: 
De Sagua, gol. Natividad, pat. Ramírez: con 800 a-
travesafios y efectos. 
D e s p a c h a d o n de cfcbokaje. 
Ola 21: 
Para Sierra Morena, gol. Sofía, pal. KnseOat: con 0-
fectos. 
Bejas, gol. Carraita, pat. PiReyro: con efectos. 
Cárdenas, gol. Ynmurí, pat. Vüquerra: con efec-
tos. 
Sagaa, gol. Antonia, pat. Bosch: con ef-wtos. 
Jamco, gol. Paquete de Jaruco, pat, Porcel: con 
efectos. 
Bnq.nes ce-a reRlatre Abierto. 
Para Filadelfia, gol. am. Wm. H. Swan, cap. David-
son, por H B. Ha^ael y Comp. 
DelatrarA. (B. \V.) boa. ing. J . E . Graham, ca-
nitin Cochran, per Luis V. Placó 
Montevideo, berg. esp. Díeguito, cap. Fábregas, 
por Cano y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, oap. Ge-
lati, por N. Geditts y Comp. 
Delaware, {B. W.) vap esp. M. M. Pinillos, ca-
pitán Dies, por Codes, Loychato y Comp. 
Nueva-York, bca. ing. Dalharca, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Mñ I r a í l 
V A P O R E S D K TRAVF.SUA. 
K S F K R A N 
OtbnM Ui í . •'«¡v/'-ni,.: * :.,)•-'•" •K'i» y escalas. 
. 24 Er^osUi: Liverpool y MMdM 
, 24 Ma<c,or;n: Tuiupu v (Jiu ,1 HÍIOÍIO. 
. 25 Ciudad de Santander: Cáliz y escalas. 
. 25 Unidad Coda l : Nueva-York, 
. 25 Pió I X : Barcelona v esealas. 
. 26 rSfy Alox»ndr!(«: Nueva-York. 
, 27 Palentino- Liverpool y escc'as. 
. W Yucatán: Nueva York. 
, í,8 Ortra^a: Ver»cruz y 1 sosias. 
5(8 Hanar.a yor&Tuz 1 eauclcui. 
, 29 Hiuilouicro Iglcs-:».: Colón>• «scr.ias. 
fibra IV Ardancor.-noh O'aspow. 
„ 2 Niágara: Nucvr.-York. 
a ^antallon: Londre» y escalas 
M 3 km ¡liona; Llverpoo' y eücalii* 
4 Manuela: Pncro-Rloo y escalas. 
M 5 Lafavette- Kt. Nazaire y evoalü*. 
b Benita: Liverpool y MCijlas. 
7 Enrique: Liverpool y osíialsA 
— l i wJaLio^iita y .H-irií,: Pa-jrto- H'co y escalas. 
Otbre 22 Yumutí: Nuo»*-York. 
. . 24 Mascotte: T;-.mpa y CVyt-Hueso. 
2t Saratoga: Nueva York. 
29 Orltabi»: NUOVK-York. 
31 M. L Villaverda: Ptn. Rico f bacilas. 
. , R| City oí Alexandria fíneva-York 
Nbre «5 L&fayette: Veracruz. 
7 NiA^ara: NUÍIVU-i'ork 
JO Manneln: PttSTtO-Sfeo » *«aai:i> 
B u r a c a q'ao « e b a n d e n p e c b a d e . 
Para Pucrto-Siao y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera: con 
.̂ 29,391 csjetiilas cigarros y efectos. 
—Uamburgo y escalas, vspor alemán Borusia, ca-
pitán Yagomann, por M. Falk y Cp : con 107,500 
tabacos; 31,ROO cajetillas cigarros y efectos. 
Uorufía y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Ca 
con 751 sacos, 45 barriles y 4 estuches azúcar; 
1.807 tercios tabaco; 917,065 tabacos: 88 665 caje-
tillas cigarroi; 183 kilos picadura; 730 kilos cera 
amarilla: 70 cascos aguardiente y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany. por M. Calvo y Comp : con 8,000 sacos 
aiúoar; S63 tercios tabaco; 301,000 tabacos; 19,500 
crjetlllas c'garros y efscUs. 
—Cayo-Hueso y Tasipa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán UAUIOU, por Lawlon y H 110.1.: eon 310 ter-
cios tabaeo y efectos. 
Matanzas y o'ros, vap. e*p. Santanderino, capi-
tán Luzáuraga, por C. Blandí y Comp.: de trán-
sito. 
Comwallis, (N. E ) vap. norg WashingUm, ca-
pitán Salveseo, por Lswton y lloo»: en lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Candína, cap Alda-
miz, por Deulnfeu, hijo y Comp : de tránsito. 
•—-Bastón y Halifax, vap norg. Cuba, cap Borm-
haldet, por R Trnflia y Comp : c< n 5,268 sacos 
szúoa". 
Canarias, bca esp. Trincfo, cap Sosvilla, por 
Antonio Serpa: con 1 bota y ;6 pfpüs aguardiente 
y VJS^ cascos vados. 
Cünariiie, boa. ê o. MUTIS, cap Jaáffla por AJ. 
tonio Serpa: con 10 sacos azúcar y 405 cascos va-
cío». 
Vapores-correes /üeauuieÉ 
D I L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americanw. 
P A R A V B B A C R Ü Z Y T A M P I C O 
Saldrá para dichos puertos ¿l día 30 de octubre 
el vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
cap i tán A . K r e c h . 
Admite carga á flete y paeajoros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? oáiuara. 
P r e o l o e de paoaje . 
M c á m a r n . íh% proa 
Para V K R A O S U Z . . . . . . . . . . 9 2o ero. $ 12 ore 
„ T A U T I O O 86 , , „ 17 
L a carga ae .-ectbe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminlf' 
tración da Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R Q O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y 8T. THOMAS, 
saldrá sobre el día 15 de noviembre ol nuevo vapor' 
corree alemán 
H O L S A T I A 
Capitán A . K r e n h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos dirootos para un gran 
número de puerto* de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, A conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham 
burgo, á precios arreglados, sobre los qne Impondrá 
lo* consignatarios. 
ammtencmTmportantb 
Los v\pores de esta empresa baeea escala en uno 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertcs de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a car^a se raclbe por el muelle de Caballería. 
L a oorrospoBdenaia tolo te recibe en la Admlnlitra-
aióo de Correos. 
Par» tfcAs ^omenores dlrtrirse ft lo* consignatarios 
«¿U* de San Ignaaio n. M. Apartado de Correo/ 347 
M A S T I N . F A L K V CP. 
' n. 805 150-10 My 
B a q u « f t <?nrhe.r. a b i e r t c re£latiM> 
a y e r . 
Para Nn»v*-York, vap. smer Yainmí, cap. Hansen, 
por Hida'go y Comp. 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. Goezález, por 
Salvador Agolar. 
F é l i c t a a corx idna e l d í a 2 0 
de oc tubre . 
Azúcar, sacos.... 
Tahiteé, tercios 
IV.hac.-,- usTsUta , 







B x k r a c t o l e cüifS'a «Se bn^Tae* 
d o a p s c h a d o s . 
Azúcar. «Mes . . . . . . 
Azúcar, barriles 
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercian.. . . . . . 
Tab,'¡co' tnrtaASt,,',"»'» 
Cajetilla' <;iEirroo..., 
Pldadura. ¡ e l l o s . . . . . . . 











V A L O R E S C O S T E K O B 
S E E S P E B A N . 
Otbro yt Manuel L . Villaverde, de Kantiano de O t n 
y escalas. 
. . 2^ Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
BÍT.'O, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cien/aegos. 
Nbre 4 Manuela, o» Santiago de Caba y escalas. 
. . 14 Manuelita y Mari:, de Santiago de Cuha v 
escalos. 
S A L D R A N . 
Ot'ire' iS Joseüta: de Batabanó para Claafuegos, •i'rl. 
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Raotiano de Cuba. 
. . 21 Han Juan, pota iSuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa. Guantánamo y Santiago 
•le Cuba. 
. . Bl Manuel L . Villaverde: para Nnevitas, G i -
bara, Santiago do (Juba y e.sealas 
Nbro 1? Argonauta: de Batabanó para Cionfuegos, 
Trinldud, Tuno*, Júuaro, Santa Cruz, Mm-
vanlllo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracos, 
Guantánamo, Santiago de Caba y escalar. 
TUITÓN: de la Habana, para Kabíu-Uonda, Rio 
Blanco. San Cuyttauo y Mali^-Agnas, todos los sá-
bados, á las diez do la oouh<-, regresando tos miércoles. 
C L A R A : de la Habana, par» Sagua y Caibari-^n, lo* 
lunes á las seis da la tarde, y llegará á este puerto lo* 
Tlernes. de ocho á nueve de la mafíana. 
A L A V A : de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regresando 
los Inne*. 
N P K T O CUBANO: de Batabanó los domirgos pri-
m a r » 4 do nada mes paro Nueva Gerona r Santa Fe, 
re'-ornaddo lo» HSMUMIM 
GDANTOÜANIOO: de ia Habana, par» Arroyo?, L a 
Fo y Guadiana, los día* 6, V/. 18. ¿i y 30 de cada 
mes. á las cinco do la tarde. 
ÜKNBRAL L K K S U N D I : de Batalauó para Punta de 
Castas, Ballén y Cortés los jueves, regresando ios lu-
ne* por la moIUna á Br.tahanó 
P C I E K T O D E L A HAS?ANA, 
KNTRADA?» 
Día !0: 
Do Vcraoruz, en 4 días, vapor alemán Bornssla, ca-
pitán Yngcmann, trlp 41, tons. 2,100, con carga, 
á M. Falk y Com o. 
Filadelfia, en 21 días, gol amer. G . L Crock^r, 
cap. Croke, trip. 9, tons 643, con ca'ga, á la or-
den. 
Liverpool y escalas, on 23 días, vap. esp. Satur-
nina, cap. Qengoa, trlp. 38, tons. 1.286, con car-
ga, á Codes, Lo/chate 7 Comp. 
Día 21: 
D» Tampay Cayo-Hueso, en l i dias, vap. americano 
Mssooite, cap. Hanlon, trip 42, tons. b30. co 
lastre. 4 Lawton v nni»s. 
CardiK", en M ¿ías, vapor Inglés Toutonia, capi-
tán Warnoo, trlp. 28, tops. 1,̂ 60, con carbón, á 
Denlofeu, Lijo y Comp. 
Nueva Ytrk en 4 dias v.ipcr am. City of ^ ' a s -
hirg.ou, cao. Ilaffüiann, trip. 60, ts. 15lb, con 
Í . 1.1. á Dilslgo y cp. 
¿AL!: i ' 
Día r0: 
Para C-írdeuas, vap. aciér. H«ratogi, esp. Leighton. 
D u 2 J ; 
Para OaM^RuaM y Tsnlpa, vap. ame?. Maccotte, 
a/.plt >n Hanlon. 
Hambur-n y a'aa va .y ala.nán Borussia, ca-
pitán Ysgdmann 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas ef-xtuadas el Ua 21 de octubre. 
Santanderino: 
100 cs j í s ba?ilao 
60 id. id 
106 id id 
95 sa'os café Puerto-Rico corriente. 
CbroZina; 
230 cijas bacalao 
Saturnina : 
100 cajas baca'ao 
Orizaba: 
20Í1 cajas bacalao , 
Alfonso X I I : 
150 Istss almendras $18 qtl. 
Conde W'frelo-
52 sacos oominoo $9 qfl. 
25 id. aní' , $10 qtl. 
Serra: 
300 cajas frutas, ovoladas, R. Disz . . 26 ra. caja. 








M m í le m n . 
P a r a G i b a r a . 
Polacra goleta HABANA, patrón Esterolla. Ad-
í a t e carga y pesai'-res por el muelle de Paala. De 
más iaf raies, su j atrón abon'o 
13217 a«-16 d6 1 7 
P A R A . C A N A R I A G . 
P a r a SantA C / u z de T o n e r i í a y L t s 
P a l m » » de Gtrau C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca espa&ola F E L I C I A N A , capi-
t io González 
Admite carga y algunos pasajeros, á qnieneo to les 
dará el bu«n trato de costumbre Informarán Galbán, 
Rio r C", S in Ignac.U 26 y b Ag'iiar y I ?. Ohrapía 
númiro l . 13103 25 210 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
MARIA DE LAS NIEVES. 
Saldrá dirctamente para Canarias del 20 al 23 del 
oorriiiut?, y so avi-a á los sefiores pasajeras quede 
seon hictr viajo en dicho buque que entregutu sus 
pasaportes al ci<pitán, D.Miguel Jaime, ábor l» , ó 
en San Ignacio 81, á su cuns'goatario, ANTONIO 
S E R P A . <:il6t 4 18 
P T s A N T S T E A M S 1 T I P U 3 f B 
A I T o w - T o r k KB 7 0 horct». 
Los rápido» rnpflu^ oorreon oaericanoc 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
''no de estos vapores saldrá de estei puerto todvs lo* 
tntérooles y sábados, á la una de la tarde, eo» 
eseala e« Cayo-Hueso y Tamp», donde se toman 'o» 
trenes, llejaniln los pabajeres á Nueva Vork sii. cambio 
alguno, casando por J&ckscnville Savaunsh, Cbar-
leston.R'ohuond, Washington. Filadelfia v Raltinv.ro. 
Be vende billetts pan. Wieva Orleans, St, lyouis. Chl-
oa*o y todas las prinelitale* oindados de los Estadoe-
CuiJos, y para Europa en combinación coo las mo-
leré* Uncos de vapores oue salee de Natva York. 
Billetes de ida y vuelta i Ntova York $80 or í ameri-
Qar>o. Los eenduotores bablnn el castellano 
Empezando el 1? de mayo,la cncrentcua en la Flo-
rida, será lndispensi.bla, para la adquisición del pa-
saje, obtenorun certífluado de aclimatasl6.>. que, como 
de r.-«stumbre, e^pltji' el Dr. D. M. Bnriress, Obl»-
po n. 21. 
L&s porsoKas que. doeoeu despedir á bordo á los se-
ñores pasajero* deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se dnspauh&n pasajes 
después de las Anee de la mafiana. 
Par» más oormenores, dirlglraa á sos cunsignai».-
tloi. T - H F . ^ M *ÍCOS. Meremere, ffi. 
J . D. Hftshagen, 261 Briartw«y, Nut va X"Tk.—C. 
E . Fu-té. Agente General Viajero. 
L W. Fifsgerald, Superitendonw,—Puerto Tamp», 1 
V A P O R E M O R B M S 
D K L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E » D E 
I M I O L0IP_EZ V C f l I P . 
£ 1 v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progrese, Tnxpan, Tampico v Vera 
cruz, el 26 de octubre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oñeio. 
Admite carga y paaajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliza* de carga se firmarán por los consigna 
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Kooibe carga á bordo hasta ol día 21. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M.Calvo y Cp , Oficios n. 38. 
137 312-E1 
131 v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n G - a r d ó n . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octnlirs, á 
las ;1 do la tarde, llevando la correspondencia pública 
y d» ollclo. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos car 
ga para Cádiz, Barcelona y Géoova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete* 
de pasaje. 
I.»s pólizas de carga se firmarán por los consignata 
rio* antes de oorrerltd, sin cuyo requisito serán nulas 
Reoibe carga á bordo hasta el 24. 
De más pormenores impondrán sus consignatario* 
K alvo y Comp., Oficios námern 38. 
••1 a «» 3VJ-1K 
LINEA DE ÜTEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e n á 
S m o p a , V o r a c r n z 7 C e n t r e 
A m é r i c a . 
&o h a r á n 4 m<inaaa les , s a l i e n d o 
loe v a p o r e a de e s t e puer to loa d lae 
3, I O , 2 0 y S O y del de* N e w - T o r k , 
lo s d l a a I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
H A B A N A 
c a p i t á n D e s c b a i m p s 
Saldrá para Nue ra York el 30 de octubre á las 4 
de in tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato qne esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
eon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víapern de la salida 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración dcC urreos. 
NOTA.—Eüia CompaCía tiene abierta una póiís 
Sotanta, os) pî re esta linea oomo para todas las do 
.uás, bajo IÍ\ cual piioden asegurarse todos los efectos 
qD& seembbruuen en sus vaporen. 
Habars, 21 de octubre de l<tt)l.—V Calvo 
CompaSfa, Ofloles 38. 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L . VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagüoz y Puerto-Rico el 31 de octubre á 
las 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta «1 30 inclusive. 
NOTA.—lüsta Comuafiía tien* abierta ana póliza 
dotante, así para esta liueá como para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
Oa ¡a Habana ol dia últi-
mo de cada mas: 
Nnevitas e.l 2 
.. Gibarw I 
.. Santiago de Cuba 5 
Tonce 8 
. ttayagtiez 9 
L L E G A D A . 
A Kuovitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
mm Slayagttez. 
Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
D¿ Puerto R'oo e l - 16 
. . Vajagilez 16 
. . Ponce 17 
P. Prínoipe 19 
CtRutiago de Cuba 20 
Gibara 21 
mm Neevkas K 
L L E G A D A . 
A Sfayagtlez el 15 
. . Pone* 16 





Santiago de Cuba 
. . Gibara. . . , 
mm Nnevitas.. 
. . Habana... 
N O T A S . 
En sn viajo do Ida recibirá en Puorto-Rico los dian 
IS de cada mos, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe amba exprosados y Pacífíoo, 
ooodnzca el corroo que sr.le de barcelona ol dia 25 y 
de dádit el SO. 
E n su viaje de regreso, estregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puerto* del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el I'.' de ma-
Ío a) 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, taroelona, Santander y Curufia, pero pasajero* »olo 
para los últlimu puerto*.—M. Calvo y Cp. 
I 33 I R 
M U DE ü BÍSALA A COLON 
Kn oembinaelón con lo* vapores de Nueva York y 
oou la CoM.'pañU ia terrooarrii de "anamá y vapore* 
de la oojt* Sur y Nme dei Paoltli;.. 
E l v a p o r - c - . x r e o 
c a p i t á n A l o m a n y . 
Saldrá el día 6 de noviembre á las 6 de la tardo, 
con dirección á los puertos qne á continuación so ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Keoibe además carga para todos los puitrtos del Pa-
ofdro. 
Ls nargs se rnolbe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaSía U responda del retraso ó extravío 
que sufras, los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca* de la* 
m-sreaneías, ni tampoeo de las reclamaciones que se 
ha«aa, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 1 
S 4 L I D AS. Dias 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
L a O u a i r a . . . . . . . 18 
Puerto Caballo.. 14 






L L E G A D A S . Dais 
A Santiago do Cuba. 9 
La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta. . . . . 16 
. . Sabanilla 10 
. . Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo;., 91 
. . fíítutb.i/o •!»• Cvl's 56 
Habana W 
Bftl-aaa, nel>ibr« 88 de l iae.-M. Calvo y Cp, 
i * m EUH9 
ÍÍEW-TORI & CÜBA. 
IML 8TEAM SHIP COMPAM 
H A T S A N A y N E W - T O B K . 
Los hermosofi vapores d* esta (Jempafifa 
Haldráu como Hisrao: 
D o ITnevü' -Y'ork l o s m i é r c o l e s á l a s 
trefe <2* l a t a r d e v l o s s á b a d o s 
á l a u n a do l a tarde». 
Y U M ü a i Otbre. 8 
N I A G A R A . . . . . 7 
O R I Z A B A „ 10 
S A E A T O G A 14 
C I T Y O.V W A S H I N G T O N . . . . . . 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ^ 21 
Y U C A T A N „ _ 24 
N I A G A R A 28 
T D M Ü R I 81 
D o ¡ A H a b a n a l e s j n e v e o y l o s 
g i b a d o s A. l a s 4 de l a t a r d a . 
O R I 2 A B A 2.. Otbre. I ? 
a A U A T C G A , . . » 
C I T Y O F W A S H I N G ^ ^ N „ 8 
(HTV i . ; A^tíX.ANDKIA. . . . . . . . . . 10 
Y U C A T A N 17 
y i A O A l á A ,iml 17 
VUMÜHI 23 
¿ A K A T O C A . . . „ ftá 
O K I Z A B A 29 
O I T Y O F A L E X A N D R I A ^ 81 
Estos hermoso* vapore* tan bien conocido* por la 
rapldc: 7 seguridad de sao vijjo», tienen excelente* 00-
modidadas pata pas^jeroo en sus ospaotoaa* cámaras. 
También .te llevan á bordo exoeleuto* ooninero* ee-
patlol&s y francesas. 
L a carga se reoibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y ss admite oarga para 
inglatorra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Ráenos Airee y Monte-
video á 80 oetitavos; para Santo* á 85 :outavoü y hilo 
Janeiro 75 oentuvoe pió cúbico con oouooltñlentos di-
rectos. 
L a oorrespondeucia se admitirá únicamente en la 
Adminiatraclón General de Correo*. 
L i n o * , e n t r e l l u e v a T o r k y C l o n f n » -
Sos , c o n e s c a l a e n KTasaan y S a n * 
tiag-o d a C u b a i d a y v u e l t a . 
B f l j o s heimoao* vaporee de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C I E N F U E a O S 
capitón C O L T O N . 
Salan en la forma siguiente: 
D e S T e v ' S ' o r k . 
S A N T I A G O otbre. V 
C I E N F U E G O S 32 
D e Cientueerou. 
C I E N F U E G O S (Ubre. 7 
S A N T I A G O 31 
D e S a n t i a s o d a C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O 34 
M f Ps^je por amba* lina* á opción dol vlajeio. 
Para flei^s, dirigirse i L O U I S V. P L A C E , Obra-
pír, número 26. 
De más pormenores Impondrán sus consUruatarios 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e a n t r o N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandrln, Saratoga f Niágara. 
1? 2? 
S o c i e d a d O-eneral de S e g u r o * c o n t r a i n o a n l i o s A p r i m a h i k i 
Con sucursales y Agencias «o i" Its la* provincial y pueblos importantes do la lola de 
onalitiiida por escritura pdbiiM Oktr f»d» ante el Notario del Ilustre Colegio do esta uíud Cuba. Legalment» 
zón y Itlvero y oooperada por la Lo^ja de V í v e r e * . 0 , U d a d D ' A 'vi' á* Ma" 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r o c ^ o o s e n o r a l : O a n l í j u a c J o 9 i ( ¿ j p ¿ 
W-»iJo 
C 306 
E m p r e s a de Ahuacenes de D e p ó s i t o por Hacendados . 
B a l a n c e e n 3 0 d a s e p t i e m b r e d e 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Caja 
PltOriKDADBB: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CHÉDlTOfl VARIOS 










n i L L K T K S . 
2.124 
8n.l03 81 







C A P I T A L : 
Acciones omitidas 
Fondo de reserva 
Dividendos por pa^ar. 
OBLIOAOIONES X L A VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 




Dividendo número 27. . . 






Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. 80 
f 17 oro eapaBol, 
16 oro ame; loan*. 
Por los Taporeo Ynentan. Orisaba, Yaninrl 
y City of Washington. 
Habana á Mueva York . . $45 S22-60 oro espaBoL 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oto americano. 
Adamas se da» puajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de loa vapores por 




f a r a K í n o v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
HÜTCHINSON 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto el sobre viernes 16 de octubre 
á las 4 de la tarde. 
Se admiton pasajeros v carga para dichos puertos y 
para Sun Francisco de Call/onibi y se vendan bolota» 
alrectas pura Hong Kong (Chiuvl 
Para n^i tnforKM dirigirse á sus consignatarios. 
« W T V » y nKno Moreade»™. B6 
C n . MW 
M E S COSfEiS. 
V A P O R K K P A N O ; . 
T R I T O N 
A . D E L . C O L L A D O T C O M F ' 
(HOOIBUAD BN OOMARDITA.) 
Capitán D. K I C A E D O R E A L . 
T I A J E S HRídANALES SiK L A HABANA A HA-
HIA-UOM>A, R U ) R1.AKCU, HAH C A X R T A . 
NO V RIALAIS A G U A S Y V I C B - Y E R H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dioi de la no-
ahe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas loe lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) lo* 
mUmoslunes, v á Rio-Blanco v Bahía-Honda lo* mar-
tea, saliendo lo* miéroolee á la* olnco de la matlana 
paru la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Lcx, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impomirán: en L A P A L TA A 
Consolación dol Norto), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , v en la Hab&nK. los Sres. F B U 
MANDRZ, GATíPtA C« RW'-idaro» 87. 













mi : K 1 I , 
aeo 
771 
í 1.061 4) 
NOTA.—Exl*ten en loa almacenes de esta Emproaa 16 cajas, 545 bocoyes v 'I7.8.l10 sacos de azúcar 1 l i * 
sacos d« guano y otros efectos que producirán uproxhnadamente á su eitruoción" !i;2;i 588-86 BU O R O 
. . . H:iba"a. y septiembre 30 de 1891.—El Contador. Joaanln . 4r í ea .~Vlü . Puo »íl 
Nicolás Alfonso. C 680 Vico-Presitlent^ S-21 
-rft—» 
A. L . R U I Z & C 
8 , O ' K E I L L Y S , 
KSqillNA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA008 POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t e a de c z d l i t o . 
Giran letraa aohre Londres. Neir-York, Naw-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Voneda, Florencia N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, liremen, Hambur-
go, 1'. 1 ;. Havre, Nautos, Burdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, MÓJlco, Verncrur, 8. Juan de Puorto-Rloo, «i. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Crnz de Tenerife. 
V E N E S T A I S L A 
Sobre Matanza*, Cárdonaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Hagua la Grande, Trinidad, Cieiifuecos, 
Sanoti Npíritua, Santiago de Caba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nueritus, ect. C o. 952 156 1 J l 
108, A G U I A R , 108 
ÜSSQtmSTA A A M A R G X T P A . 
IIA(!EÍÍ PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n caxtu s de c r ó a i t o y g i r a n 
l e t r a a ix cozta y l a r g a v l a t a 
sobro Nueva-Yo'k, Nueva-Orleau», Voraorua, Mójl-
00, Nati Juan d« Puerto-Uloo, Londrea, ParÍH, Bur-
deos. Lyon, Bayona, Uambargo. Koma, Nápoles, 
Milán, Génova, Alarsnlla, Havre, Liile. Nanteo, Haiut 
(¿alntln. Dleppe, Tolome,' Veneeia, Florencia, P11-
lermo, Turin, Meslua i¿, así como sobre tuilaa las ou-
pitales y putiblos da 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A K I 1 S 
0 U l l 166-1A 
Y COMP. 
vapor ALAVA 
Capitán U R R C T I B E A 8 C O A . 
P a r a oaj^ua y C a i b a r i é r ; 
S A L I D A : 
Saldrá lo» mlóroole» do cada aomana, & las seis de \ 
arde, dol muelle de L a s y llegará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N lus vieruo*. 
B B T O K N O 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando eu Nagua, para i 
H A B A N A , los dominaos por la maGana. 
T a r i f a í l fctea e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y íarretoría... . , 9 0-40 
Mbroanuías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ta-lotería con laiushage 8 0-40 
Mercanofas idemidem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conooimlentos directos 
5 .• • los l̂ -.iomados de Gttlues. 
H» A •«.yechan 4 b'.rdo. 6 Iriformw Ouii* i.úmorn 
i-iOl O 
O E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
eosiios n tts i i m m raispoinü m u m 
m SOBRINOS B E H E R R E R A . 
Vapor SAN JUNAN 
c a p i t á n D M a n u e l Q i o e a t a . 
Eote vapor aaldrá de este puerto ol dia 25 de octu-
bre á lar dooo del dia para los de 
N u e v i t a n , 
P u e r t o P a d r e , 
Oibarc i , 
ICa y a i l . 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m e , 
C a b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevllos: Sres. Vicente Uodrignes y Cp 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Ptcabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Jnan Orau. 
Baracoa: Sres. Monós v Cp. 
Guantánamo: Sris. J . Kneno y Cp. 
Cuba: Sro*. Estenger, Mesa y Gallego. 
Sedoapachu par sus A K M A D O K E S , Knn Hedro 2*, 
Plasa de Lut. I 31 8I2-E1 
Vapor / V L i 
c a p i t á n .D F l ú T « n t i n c C a r d e l u a : . 
PAR A SAGUA Y C A I B A R I E N 
Saldrá todos loa lunch á laa 6 du lu urdt> dol muelle 
Luz 5 ilegnrá 4 Sagua laa martes y a Caibarión lo* 
mlóroo'.i'f por \ \ matUaa 
• R E T O R N O . 
Saldrá d» Caibnrión loa jueves á las 8 de la mubana 
tocitp lu on Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NO'IA.—Se recomienda 4 los sfcfion's oargudores 
las cou-íioiones quo rouue ihcbo hnqoo DMA el tras-
porte de ganado 
O T R A . — K n combinación con ul ferrocorril do 1« 
Cklucbilla —Se deKpachau conocimientos para los 
nemndos du Güines. 
O T R A . — E l vupnr A D E L A suspende s u s viajes 
huta nuovo aviso. 
A V I S O . 
Se denpaobaa conocimientos direetoa para ílhin-
ehlllit cubrsjadn 2« eeniar'i» ndimxta dnl fluto del vapor 
J . BALCELIS Y C A 
GIRO DE LETRAS. 
C U » A NUM. 43, 
N T R E O B I S P O 
Mercaderes 10, fdtos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
O I K A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A I I G A V I S T A , 
sobre Londres, Parí', Btiritn, Nunva Vork, v demás 
piusas Imp irtantos d . FUIMOU, Alemania y Estados-
Cuidos; así come sedise M i Irid, todas las capitales de 
provincia y puebles chicos y grandes do Espolia, Islas 
Balearos v Canarias. 
C 6»5 812-1 Abl 
. M . B o r j e s y C " 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2f 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HRCEN PAGOS POR E L CABLl 
F A C I L I T A N C A R T A S D E CRÍDITO 
r g i r a n l e t r . i s á coxta y l a r g a viste 
S O B R E N R W - Y O K K . BOSTON. C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N C E V A - O R L K A N S . V E R i 
C R U Z MI MICO SAN J U A N D E P U E R T O R l 
CO, H O N C E , M A Y A G Ü E Z L O N D R K S P A K I S 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N B , H A M B U R G O 
BRb'MKN, B E R L I N , V I K N A , AUSTBttDAS 
B R U S K L A S , ROMA, N A P O L K 8 . M I L A N , G E 
NOVA, E T C . RT'1. A S I COMO SOBItB T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
Í S P A f í O L ' S . F R A N C F S A S B 1 N U L E S A S . BO 
K O S D E L O S E S T A D O S U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T K A C L A S E D E V A L O N E S P 0 B L 1 
COS. C l l l b 15rt-lA 
, , — 
Compunía Unida de los i'erroonrrilesf 
de Caibarién, 
S E C R E T A R I A . 
E n sesión de dunla Directiva celebrada hoy, se H4 
cordó el reparto del dividendo activo n. 2 de tres p»** 
ciento en cr», á cuenta de las utilidades realizadas on 
el urimer ejercicio do la fusión. 
Loa aelloroa accioniatas, que lo aean eu enta feohu^ 
podrán ncrolblr lo oue por litiuiilaoión les correspon-
da, acudiendo á la Contaduría da esta Empresa, J»- . 
BÚJ María 33. de 11 á 3, ó á la Admlnlstraolóii del c a -
mino en Caibarién, desde el día 2 do norlembre p r ó -
ximo. 
Habana, 19 de octubre do im.—Manuel A . Bo . 
mero. C1478 7d-2l 1-21 
BANCO IIEL^ITÉRCIO; * 
Ferrocarriles Unidos rfe la Habana jr 
Almacenes de Regla. 
MHUBO0SBUUBS. 
( S O C I E D A D A N O N I M A / 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
A consecnonola d« haber ocurrido un derrumbe en 
el kilómetro 31 de la linea de Regla, todot loa viaje-
ros qne doad > ol dia 22 del oorrisute teoaau neoeslda'l 
de pasar pur aquel lugar habrán de trasbardarse. 
Los vlpjoros que salen do Kegla á lan 7 y I I de U 
mafíana y se dirijan á los paraderos ooniprendldo/i 
c^tre Empalme j'Jorellanoq (Boníbul, ambos inclu-
sive, no tienen nenesidad de trusbnrdar. 
Tampoco tendrán que trasbordar los viajeros pro-* 
cadentes dolos paradi-ros comprendidos entre Euipal • 
mil y Jovuilanos por el tren que sale da esto úMona 
punto á lait 11 y 40 dn la m»B ma don dirección & R » -
(;U circulando por la linca de Villannevi, 
Loa vialiroa pronedentea desde Empalme hastia 
Mhtansua (auiboa Inolusivu) quo quieran llegar á R e -
gla por la lualiauu y evltarje las molestias del tras * 
bordo, tomarán el tren que saín du Matanzas á laa t» 
y 10 de la maDana, camidand > en Empalme y GUlncsi 
para llegui- á Regla A laa 9 y 41. 
Los que desde Rfgla vayan á los mismon paraderos 
por la tarde y sin las molestias del trasbordo, toma-
rán el tron que i-ale de Regla á luí 2 v 43 de la tardes 
y de Jeniis del Monta á lai 8 b. y ft', cambiando dat 
tren «n GUines y Empalme para llegará Mittanaasá. 
las 6 v 35 de la tarde. 
liauana. 11) do octubre de 1891,—El Admlnlatrador 
General, Franoiseo iViradeto y Gsstal 
C \ m * 30 
J I I D A L G O Y 00311». 
25, O B H A P I A 25. 
Hacen pagos por ol calila, gi.an letras á corta y 
larga vista y dan O trtas ife crédito sobre New -Yuik, 
Flladelplila, New Orlean». Sao Francisco, Londres, 
Paris. Madrid, Barnelonay demás rapitales y eluda 
iLs impertantos de los Estidoa-Unidoa y Europa, ari 
como sobro todoa los pueb^oa do Espalia y aua provin 
ciaa. Ü u. \m ISO-IJl 
m i m ALMONEDA PUBLICA 
ÍTUNDADA E N B L A Ñ O 1839 
d e S i e r m y C t ó m o a c . 
Situada «H In calle de J u s t i ; entre las de BayatWo 
y Han Pedro, ul lado dr.t eaff di l ia Marina. 
E l jueves 22 del oorricute se remaUráu en ei.ta 
iilmoneda á las doon del dia con la intervención del 
S r . Agento del Lloyd luglós, 1%6 plecas gante hilo, 
miirea LHÓII, da M) yardai por i- pulgadas, 8 idom 
Iduoi dv no idom por Mt paleadas on el «atado en qne 
se hiillon.—Habana ir ociubre )9 do 1H91.—Sierm / 
üóme/ . ISSr-J 8-20 
Bl Jueves 2{ del prosmite se remntatáu, á la uim 
del día, en i l cuello de Villaila, y con la tuterveoolón 
luí S r . Aieute 4B las Compañías de Seguros Mnríti-
mos Helvidia I U I I I , 2110 canastos cebollas, eti el enta-
lo en ipiH so hallen. 
Habana, 21 donotubra de 1891.—Sierra y Gómei. 
KH22 1-22 
BANCO D E L C0RISBCI0, 
Ferrocarriles Unidos <le la Habann. 
y A l macen t1)» <1© Regla* 
S O C I E D A D ANONIMA. 
BEOBCTAUÍA. 
L a Janta Directiva, on sesión de hoy, ha aoordadit 
repartir un OUXTBO ron CIENTO KN ono «obre el ea-
pital social, por cuenta de las utilidades del presento 
afio, á los aoolonlstas que rosulten snrio en esta fuoha, 
cuyo dividendo empezará á hacerse efectivo el 2 d» 
noviembre próximo. 
Habana. 15 de octubre de 1891—Arturo AinUani. 
O I4B8 16-17 Oc 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Cias. 
E I S r . Providente, á petülón do uámero inllolento 
de aenonis aocioulutai* srgún Rogliimento, ha dis-
puesto se cite á tudor los iiu la Euipreia para cele 
brar Junta goneral extraordinaria el 26 delQorrientff 
& las dnoe del día, en ol dospacho da la Administra -
c óu, Amargura n. 31; slundool objeto do dicha .limla, 
sugán rxpriisan ai|uellaa ixifi.irnti eu la DIMMB aí 
efecto presentada 1 t.atar do lafu-dón de esta Compa-
"íiíu con otra de su índole, por oonsiderav ,ua á ostí» 
"conclliaoióu no se opone el Reglamento cita o y 
"porque rila puede f'av..rocoT loo interesen do lo* que 
"In «nBcribeii y do Ion ib más seílcrín aecloniMlas." 
Hnbana. notnkra 14 de 1891. — K l Secretario. ./. M. 
Corhonell. 13134 8 15 
BA NCO OEL COMLKRCÍO 
Ferrocarril es i. nidos de la Habana 
y Almacenes Ue ISesla. 
Ftsirocfcrri l f t» . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AUMlNISTUAOION DSKCSiXli 
Hablóadoie •ollirfU'U) l» ooleoaolda de aueaclvis en 
las lístnolonea, la.Jifua UlroOtlTa ha noor fado se SÍ -
quo á subasta ene smvkio, iidinitióudnie prop.».; 
nos en pliegos uutndos basU las tres de U Urde diii 
dia 21 dol corriente on o' despacho do esta Adraiuid -
tra'dón. 
F l pliego de üondicionei puede vorso en 11 Soc.ra • 
t u b do la ni añi l, todos lo* dina hábiloi do 12 á 4 di> 
la tardn. 
lliilianu, 10 de octub e il > 1NWI líi Administrador 
Oeneral, Francisco Paradel i y Orntiil. 
W>fi 8-10 
E M P K E H A UNIDA 
DB 
C A R D E N A S Y J Ü C A K O . 
li» Uiroctlva ha solíalado el 21 dol aorrlenlú, A INH 
dono, para quo tnnga elnoto, en lu casa nrtmoro 5 calle 
dul Harutillo. la Junta general ordinaria, en la qne se 
lai'á leotnru á la Memoria con que presenta las CIUMI -
us del sflo souial venuido en 8(1 de Junio último, y el 
pmimpuRHlo de gastos ordlnuriou para ni abo de 1892 
ó 98. y un pronoderá »1 uombramlntUo do la Comialóu 
|U« habrá da glosar aquóllas yexiniinar óats, asf 
OOIÜII á In elouoión de «nutro Hres Directoría. A d -
irt'ÓMdoita que dicha Junta se i ido'irará «ou nnnlqulor 
nóniero do «unoiiniiatHe; pialoadó ios lifioni aoulo-
Dlltai ui;urrir á la Secretaria por la referida Memoria 
'UIUM;SU. 
liuliana, 13 de octubre de 1891.—El Socrelark.. 
OuKérm» ^rndndra de Castro 
C 1 4 ' « 14-14 
M E H C M U T I L E S . 
Hanco Es{t>iñol de la Isla de Cuba. 
A v i e o a l p ú b l i c o . 
Debiendo dar muy en breve priiioiplo á la recogida, 
ir cuenta de la Haolenda, de los billetes del Itanoo 
Sjpuhol de la Habana, miiuores de cinco pesos, con 
cu'o motivo han de sufrir osL-iluoiones en sn valor 
efectivo y ser objeto de especulaciones, el Consejo de 
Gobierno de este Establecimiente ha acordado, qnu 
los suidos Inferiores á cinco pesos qne el dia do lu 
pertura do la recogida longin las cuentas corrieutns 
billotea, so abonen a l Upo oficial del cincuenta por 
ciento, (ni 1(1 mentas do metálico (o<°o) de los mismos 
lutetosadiis ó se les satisfagan en i'l'octivo, á su elo:-
ióu; no iidniil.iondo en itdolaiite depósitos ni mandá-
is en IIÍUHÍOS cuu fracciones menurea do olnco peaos, 
lo que es igual que se lo exijan terminen lus oanll-
dadna á qne aquellos se refieren en pesos—0-ó pe-
los 5. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los d e p c 
sitantes y dol público en general.—Habana, 21 de oo 
Hospital General <le Vir.t. Señora 
do las Ifterceíles. 
J U N T A 012 PATRONOS. 
SKCIlftTAKÍA, 
Dispuostn por la Junta do patronos que nilentras 
no s o hUKun'an kiilinstns puní loa sninlnistroa á estb 
Idiaplul en »I pretetúe ejerció o eoouómtno, se cu 
Hran por imuío du cuntrat i s meni tiulea. eu avina por 
coló i'mdlo lí loa que qulor-ri hacer proposloiotios & 
loa tervloloa para ol moa uróxicno, de viveros, flfo'to« 
de lavado y botica, inedlni'.iaa y efecto» iqttUurgtoah, 
polloH y huevas, lecho do vaca. pan|y panetela, oamo 
y idioquornida. a'.umbrai'.o, oxmbustlble y góneros 
par» ropas, previmioudose qad ni «cío tendrá efno'o el' 
dia 26 del coi ricnto mes ü las 8 du la iiisnam en la 
morada del Sr. Prealdonle. lkr,ido núm. 61. on ouva 
irnradu oncontriiráu los lidiadores d ŝdo ol dia 28 lan 
notas do Ion efeotoa 1Ul) ooustlinyeu el sorvlolo de': 
nina y bate.a á qun deban a jurtarDo 
If uivlmento a e ha uordft4o y tendrá «Í.I-K. U'I mis • 
mo dia y hora aceptar proposlcionea para el blaiiqiuo 
y pintura roparaolMiee y los desconchados de lu par -
ta exierltr del (.•d llií o, ajustándose á lasbu,a«aque 
tamtiión e,. lurán du muniAesto en dicho hifar. 
Habana'¡cnibto H» de 1891.— Dr Vlla Perv--
drell llSgl •:. • / • i 
F i í ' W f c t i n o G-iiXcla O n c t r o 
ha truHhidudo so escritorio y almacón de la calle de ltt< 
Obrapía «0, á la mlama u. 8>i, entre Cuba y Aeular. 
1318̂ 1 10 18 
A V I S O D E I N T E R E S . 
Se negocian créditos do tedas clases y se haceq 
tern. ' supiementoB para MUÍ i"« .iudicilileQ, Neplnno ní^m». 
H A B A N A . 
J U E Y E S 22 D E O C T U B R E D E 1891. 
Nuestra memoria. 
¡ Ccánto partido lia sacado la sagacidad 
de L a L u c h a , de una confssión nuestra 
que no hicimos ciertamente por vano alar 
de de modestia! T e n í a m o s que contestar á 
algunas de sua observaciones referentes á 
determinados artículos del D I A R I O ; y de-
ciamos que, sin tenor á la vista dichos ar 
t ículos , porque no éramos aficionados i 
leer de nuevo lo que habíamos escrito, des-
p u é s de impreso, recordábamos perfecta 
mente que nuestras aseveraciones eran las 
mismas que más tarde reprodujimos; que 
no se nos podía acusar de contradicc ión; 
que nuestra memoria era bastante fiel pa-
r a conservar la idea de lo esencial de aque 
lio que publicamos en este periódico, por 
m á s que olv idáramos las palabras, 6 no 
quisiéramos tomarnos la modestia de leer 
nuestros escritos, que como nuestros, han 
de resultar siempre pobres y deficientes; 
convicción ínt ima en la que nadie puede 
penetrar. E s á saber: dijimos que mante-
níamos todos nuestros asertos, aún cuando 
cuidábamos poco de defender la forma y 
redacción del concepto, las cuales podían 
ser m á s 6 menos aceptables bajo el punto 
de vista literario, en el que no aspiramos 
á conceguir inmarcesible gloria, como otros 
que á tales lauros aspirar pueden. 
Paea el cologa supone que por la tarde 
no nos acordamos de lo que escribimos por 
la m a ñ a n a ; y que lo escrito hoy, al día si-
guiente ha desaparecido de nuestra memo-
ria. No hay ta l ; conservamos, á Dios gra-
cias, esa potencia del alma, como la califica 
el catecismo; y pensamos que no se nos ol-
vida nada de lo que hornos escrito. 
Dol bouqust quo nos dedica el colega va-
moa á osaparáos sucintamente, y espera-
mos demooírar que no hemos recorrido 
muchas ni fciquiera varias l íneas do conduc-
ta, á peta? de nuestra supuesta falta de 
memoria, quo inmodestamente no recono-
cemos. 
" A l Sr. Sonador por Santa Clara"—escri-
bíamos, según L a Lucha , el 4 de abril do 
1888, y no hemos revisado la colección de 
nuestro periódico, aceptando, en el colega, 
la moralidad de las referencias—"toca la 
honra de esta iniciativa y también será mu-
cha sn gloria ai de reeultas do esa iniciativa 
logramos ver realizada la salvadora aspira-
ción Ú Ó qae el Tesoro nacional cubra el d é -
ficit quo, por desgracia, eo en la actualidad 
inseparable compañero de nuestres presu-
puestos." 
¿Hemos renunciado nunca á esa aspira-
ción? ¿no hemos declarado siempre que una 
coparticipación en las cargas públ icas co-
rrespondientes al Tesoro de esta Is la , ee 
imponía, por razones de justicia y de con 
f veniencia? Pero nosotros que no tenemos 
, tan flaca memoria, como el colega republi-
cano supone, recordamos muy bien que en 
la marcha, en la progresión ascendente de 
« s e déficit, que declarábamos, y era enton-
ces la verdad, inseparable compañero de 
nuestros presupuestos, nos hab íamos dete-
nido felizmente; quo ese déficit diHminuia 
en cada ejercicio, y que en el do 1890 á 1801 
nos aproximábamos si no á la nivelación, 
que es un ideal casi irrealizable para noso-
tros, á una situación de normalidad. Y me-
nos podíamos olvidar lo quo aprendimos 
desde los bancos de la escuela, ó sea que 
hay que distinguir de tiempos para concor-
dar las reglas de derecho; y no queremos 
decirlo en latín, para que no se nos acuse 
de vana presunción. S i en abril de 1888 
el presupuesto do la lüla do Cuba gravaba 
al contribuyente con las enormes cargas, 
directas é indirectas, que entonces pesaban 
sobrti él , representadas, por lo que corres-
ponde al hacendado ó fabricante de azúcar, 
por eatos tres conceptos, que en un articulo 
anterior señalábamos: primero, por la oon-
trib ación territorial de las fincas rúst icas; 
segundo, por el impuesto de carga y des-
carga; tercero, por razón del gravámen que 
en el mercado ñorto-americano, el princi 
pal mercado do nuestro frutó principal, se 
le imponía, á en introducción, g r a v á m e n 
este últ imo que obedecía á lae restricciones 
que al comercio de aquella nac ión con no-
sotros se estableoíau, mediante nuestro 
régimen arancelario, casi prohibitivo de la 
Importación extranjera en la Lúa. da Onba; 
parecía jnato, en osas condiciones, que e). 
Tesoro nacional cubriera todo el déficit que 
resultara entro la cantidad presupuesta co-
mo ingresos y el importa de loa gastes pú-
blicos; sobre todo, si eo tenía en ^cuenta 
además que eso mismo rég imen arancelario 
encarecía todos ios artículos de neceaidad 
para el hacendado, para el productor de 
azúcar, que así experimentaba un cuarto 
gravamen, aparto de aquellos que ántea 
quedan señalados . 
Cuando de eson g r a v á m e n e s ee ve alivia-
do, en considerable cuantía, de dos, loa la-
directos qne pesaban sobre la importación 
de au fruto en el mercado de loa Estados 
Unidos, y sobre los artículos de prodacolón 
ó Importación norte americana, y aún ex-
tranjera, en genoral en la lala de Cuba ¿se-
ría justo quo rehuyera contribuir á eopor-
tar laa cargas públicas, en proporción equi-
tativa? 
Esto indepondientemente de una consi-
deración fundamental, cual es la de que el 
auxilio del Tesoro nacional dabia responder 
á la necesidad en que se viera nuestro pre-
supuesto, y á la posibilidad en é l de pres-
tarlo. 
Sobre lo segundo, recordamos perfecta-
mente que no fuimos nosotros los que Indi-
camos la diflonlüad grave en que pudiera 
encontrarae el Tesoro general de la Nación 
de venir on nnedtra ayuda. Nuestra fiaca 
memoria, flaca en sentir dol colega de la 
tarde, nos reproduce determinados concep-
tos suyos, en los cuíilea so expresó lo que, 
después do todo, ea una verdad por nadie 
desconocida. ¿Cómo puedo exigirae del 
Tesoro general do la Nac ión que sufrague 
on los actuales momentos, no en la época á 
quo so refiere L a L u c h a (1888), sino hoy 
(1891) erogaciones coneidorables cuando 
necesita reunir todos sus rocureos y elomen 
tos para hacer frente acaso á contingencias 
internacionales, al desenvolvimiento de los 
sucesos que pueden ocurrir en Europa? 
Y más recordamos, aun cuando parezca 
tan flaca nuestra memoria: qu© el colega 
indicaba, y en este punto le dábamos la ra-
zón, que posibles complicaciones de esa na-
turaleza, de aquellas quo pueden, en de-
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LA CSARCá m LAS CORZAS. 
SEGUNDA P A R T E 
D B 
U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N G Í S 
POR 
J T 7 L . E S M A R 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contexaporanoa," so halla da venta ea la íialerfa L i -
teraria, de la tira. Viada de Pozo ó hijos, Obiapc, 65.) 
: (CONTINÚA) . ; V.C'x: fL-S-iStiTO! 
sJ£m¡Sí, sois Agente de policía! ¡Lo había 
adivlnadol 
—Sí, no tengo para qué negarlo, depenao 
do la dirección de Seguridad de París y me 
llamo Pinsón* 
—¡Un polizonte! 
— ¡ T q u é ! Si os conté muohcs cuentos y 
patrañas estos días pasados, en médio de 
ellas os dijo alguas verdadee. 
Jan-Jot callaba mirando con obstinación 
a l suelo. 
— P o n g á m o n o s ante todo en razón, y os 
ruego que tengá i s presente que os hablo con 
mueba seriedad y qna loa dos tratamos de 
conseguir el mismo obje to . . . . 
A potsar suyo sonrióse Jan-Jot . 
—Os gusta oírme hablar de esa manara? 
¡Máa vale así! Permitidme quo siga ahora 
| terminadas circunstancias, hacer difícil el 
mantenimionto de la neutralidad, ante un 
conflicto universal, han do constituir ele-
mento do prevención y do prudencia para 
no prescindir do loa recursos necesarios, en 
tan graves circunstancias. 
Y aún recordamos que nos increpaba el 
colega de la tarde, atribuyéndonos el pro-
pósito de demandar la inmediata solución 
de un problema delicado, el de la recogida 
de billetes, para la cual sería indispensa-
ble contar con grandea sobrantes de presu-
puesto. 
Y recordamos todavía más: que habién-
donos colocado nosotros en la realidad, sin 
aspirar á lo imposible, se nos acusaba de 
reconocer la Impotencia de nuestro sistema 
para resolver las dificultades de la hora ac-
tual, como al el sistema autonómico—y así 
lo espreaábamoa—fuera suficiente para ven-
cer esas dificultades. Porque es singular la 
pretenalón de los autonomistas y do sus 
aliados, de que, declarando como declaran, 
reconociendo como reconocen, confesando 
como confiesan, que el Tesoro Nacional, por 
circunatancias accidentales, no puede hoy 
acudir á llenar esa aspiración de la recogi-
da del billete de la emiaión de Guerra, que 
es una parte del complejo problema de la 
Deuda, pueda sólo con la mágica enuncia 
c ióa del nombre de la Autonomía, tomar 
sobre sí esa Deuda en au totalidad, y sufra 
gar ademán loa gaatos necesarios del Ejérci-
to y do la Marina. 
Venimoa razonando respecto de lo que 
escribía O I D Í A R I O en el año de 1888 (abril), 
y es la verdad que deseamos aproximarnos 
á fechas máa reclentep, que so pretende 
comparar á las on que seguimoa la presente 
campaña. Cítanse las siguientes palabras 
nuestras: 
"¿Había ahora do arrebatarse á los ha-
cendados, por medio do una tributación 
onerosa, las ventajas quo puedan reportar 
del tratado de comercio? De todas ma-
neraa el impueato sobre loa azúcarea nace-
ría bajo la razonada opcaición y e l fundado 
disgusto de la clase importante que h:t de 
subvenir en parte á enjugar ese déficit." 
Fecha 3 de junio úl t imo. 
Basta recordar osa fecha pnra compren-
der que los términos dol eonv-enio do reci-
procidad no eran conocides de nosotros 
L a s ventajas á qne podíamos referirnos oran 
las de la introducción l ibre de derechos on 
los Eatados Unidos de nuestro principal 
fruto, así como las nacidas de aquellas con-
eeslonesque so hicieran, en justa compen -
sación, á laa importaoionea nenoamerica-
ñas en la I s la de Cuba, ¿Q ¡ i é a ¡jenaaba, 
quién podía pensar en la exte^oión y alcan-
ce del tratado en 3 de junio? Y con lu pro-
puesto por nosotros ¿qué se arrebata á los 
hacendados de aquellas ventajas quo pu-
dieran reportar, que han reportado del con-
venio? Y a lo dec íamos en un artículo ante-
rior: ahora ao pretende no ya que las ven-
tajas del convenio queden incólumes , sino 
que, además, so cree una condición para el 
hacendado mejor de lo quo era, antes del 
bilí Mac-KmUy, prescindiendo de loa bs-
nefioioa del convenio. 
Y tan no era nueatro, ánimo declarar á 
esa ioduetria libre de toda contribución 
que la calificábamos aeí: ''esa clase impor-
tante que ha do aubvenir en p a r t o á enju-
gar el déficit." ¿En d ó n d e eatá. nuestra con-
tradicción? 
"Por lo que toca á los hacendados", a-
gregábamoa en 5 de junio, "ea notorio que 
la suma ó cupo que ne les señala, represen-
ua aumento exhorbítanto en la tributa-
ción que nuestras flncaa azucaroraa no es-
tán en oondicionoa de eoportar." 
Hemoa señalado eatos dea gaariGmoa en-
tre loa cualoa radica la diferencia de nues-
tras aprecíaolonos y los cálculos del señor 
Pabló . P a r a é s t e , s egún au proyecto, al que 
teníamca quo roforirnos , la industria azu-
carera había de tributar c o n la cantidad de 
un millón Belsoientos mil pesos; nosotros 
no vamos m á s al lá de un millón de pesos. 
Creemos que laa oifraa indicadaa bastan 
para establecer nueatro criterio, que acoao 
ea e l mús moderado y prudente do cuantos 
ae han oxpueHto, teniendo en cuenta que 
oscribíamoa en junio, elij conocer lao poei 
tlvaa ventajaa, loa v e r d u d o r c a beneficios del 
tratado de r e c i p r o c i d / i d , para el productor 
azucarero do l a Is la da Caba. 
- -—iuMmi lOfer'OllnW' —~——— 
Yapor-correo. 
Aye r, miórcolee, á las sois de la tardo, sa 
lió de Puerco-Rico par» óata el vapor Citi 
dad de Santander. 
E l tiemp«. 
:;a :c^o raspec&blts amigo el tí. ? . Vlüeo, 
Oirccwr del ObseiV=vj<;r:o do'. Roa! Colegio 
l a B í i é n , m fta í^. v;-.' » « I V Í A T W J Í la «i-
giilonte comunicación y telegramas: 
" O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L É N . 
Rabana, 21 de octubre de 1891, ? 
á las 10 de la m a ñ a n a , S 
Ayer durante toda la mañana tuvimos un 
cielo ncbnloiio 6 v e l a d o con ve lo cirreso te 
nue do un color opal ino ó blancuzco, que no 
l legó á dar halo colar; los /c. y 8*. que co 
rrísn del N .B , con imena velocidad, fueron 
aumentando por grados, y por la tardo que-
dó el ciólo cnblerwi de espeacs y negros nu 
barrónos con hoiizontes achnbanoadoa al E . 
y S.O. E l fondo qne los claros do las nu 
bes bajM d e j a b a n entrever, era de velo el 
rroso denso, que tomó un color rojo cobrizo 
iutenao á la puesta del aol. E l viento fué 
del N . N . E . fresco y arrafogado coa ligeras 
oscilaoioneB. 
A prima noche despojó, quedando e l cie-
lo coi» velo cirroso tenue qae dió origen á 
üaloa lunares á las 10 de la nocho y á las 4 
de la madrugada. 
Eáta mañana apareció por la parto del S. 
y S.O. arco cirrcao denso elevado, quo va 
invadiendo el hemisferio; le» es. del arco 
eirrcao corren c o a buena velocidad del S.O. 
Al mismo tiempo se fué cubriendo e l hemis-
ferio de detneos sí;., s. y kn. L a dirección 
de las nubes bajas ae va llamando a l E ; el 
viento que sigue del N . N . E . arrafagado, 
tiene también tendencias á rolar al E , E l 
barómetro se conserva casi á l a misma al-
tura que ayer con tondenciab á bajar. 
Sa ve por estas observaciones, quo las co-
rrientes aspiradas do la perturbaeión al 
canzan ya á mayor altura quo en loa dSsífi 
aute i ioree; en c u a n t o á su organización, has 
ta ahora parece ser baatante deficiente to-
davía. 
Miontraa el anticic lón extiende sus eapi-
ras por la isla de Cuba y una buena parte 
cal ves del mar Caribe, no ea f á c i l que la 
perenrbación pueda avanzar al travóa de él; 
mas si el anticiclón se retira; el centro de 
ta perturbación, úespuéa de recurvar, pu-
d i e r a cruzar on la eeguada rama de su tra-
yectoria por la provincia de Pinar de l Rio 
ó por la de la Habana, s e g ú n lo máe ó me-
nos abierto de la p a r á b o l a . 
Lae probabliidadea del tiempo por ahora 
aon poco más ó menos laa miamas que ayer. 
manifeataudo lo que pionao acerca del aaun 
to qno traemos entre manos. Hace un mo 
meato que os dije que ambos perseguimos la 
consecución del miamo fin. ¿Que soy yo? Un 
Agente de policía. ¿Para qué me enviaron 
mis Jefes deade París? P a r a que me pusiese 
á laa órdenes del Juez de inatrucciOn, Sr. 
Laugier. ¿Y por qué lo hicieron? Puea cen-
oillamento para que le ayndasÉT en el prece-
ao Valogoea ¿Y quó ea lo que busco on eso 
samariof L a verdad; y ésta ea, amigo O k u -
Glou, en eso asunto, el averiguar quién ea el 
asesino. U n á m o n e s . 
Cambiaron un cordial apretón. 
—Antea d-j empezar, dijo el A g e n t é de 
seguridad,—permitidme que explore loa al 
rededores, pues quiero asegurarme de que 
no hay por ahí nadie que pueda enterarse 
da lo que dec imos . . . . 
Hízolo conforme decía, y á los cinco mi-
Batoa regresó al miamo sicio, 
-—No hay nadio podemos hablar con 
onteni tranquilidad.. . ' . 
Puatéronso en pie y ao metieron on el a-
gua. No encontraron nada y p i a r o n máo de 
media hora on poequizaa inútilsa. 
—¿Mn habré equivocado?—díjole Pineón. 
Recorrieron la Charca en todoa esntidos 
llogándok'ij el agua á media piarna, y el re-
bultado obtenido fue noio. 
Os pronto paróse Olou Qlou y l lamó á 
Píusótí. 
—{Ahí ¡Quó animales somos, Sr. Pinsón!— 
dijo. 
con la única diferencia de que, si el antici-
clón v a cediendo, y al mismo t iemjg ga-
nando terreno la perturbación, el ffwmpo 
irá empeorando. E l viento en este caso se 
iría llamando al E . y máa tarde tal vez al 
S . E . y S.O. en los pueblos situados al E . de 
la provincia de la Habana, hasta donde al -
cance la influencia de la perturbación. 
E n la Habana todavía no puedo asegurar 
el role del viento, caso de que la perturba-
ción siguiera adelante, á causa de que no 
conozco las coordenadas del vértice de la 
trayectoria ni la abertura de la parábola, 
cantidades que me es imposible determinar 
con solas mis pobres observaciones y los 
pocoa datos de otros puntos de que puedo 
diapoaer. 
B . Viñes, S. J , 
Recibidos de la Administración General 
do Comunicaciones. 
Gabinete Central. 
Matamas , 20 de octubre, 
P . Vlfies.—Habana. 
2 t. B . 766. Termt? 78, cielo nebuloso, 
fresco, viento del N . N . E . 
Eemedios, 20 de octubre. 
P . Vlñes .—Habana . 
3 t . B . 762,4, Termómetro 27,9, viento 
arrafagado E , , sk. y s. al S., los k. corren 
del N . E . , cirroso el horizonte al S., casi cu-
bierto. 
P . Bodriguce, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Puerto Pr ínc ipe , 20 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
7 m. B . 762,9. velo cirroso del N . , cal-
ma. Termómt. 27.5. 
21. B , 761,8, N . N . E . fuerte rolando al 
E . , cubierto, cargazón N . E . , foco de cirrua 
del S . E , , llovizna. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Bemedios, 21 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
Puertea chubascos esta madrugada de 
tres á cuatro. 
9 m.—B. 764,0, Termt? 25,4, viento N E -
fuerte, k. s. y n. del E . N . E . , lloviznas á 
intervalos. 
P . Bodriguee, 
Cura Párroco de Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
Santa Clara , 21 de octubre. 
P . Viñes—Habana. 
9 m.—B. 764,1, Termt? 23; viento dol 
primer cuadrante, chubascos faertea toda 
la madrugada, cielo cubierto, las nabya 
parten con buena velocidad del primer caá 
drante. 
M u x ó , 
Director del Instituto Provincial. 
Puei-to Príncipe , 21 de octubre. 
P . Viñoa.—Habana. 
7 m. B . 764,2, N . N . E . flojo, cubierto, c i -
rroso en general, termómetro 26. 
2 t. B . 762, N . E . con velocidad de 13,3 
metros por segundo, nuboa baias diroceióa 
N . E . y cirrua altos del S.O. con gran velo-
cidad, velo cirroso al S.. pluviómetro 3 7 
m.m. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
— Mjuz-Kust mm) — 
Comparemos. 
L a Lucha insiste en anunciar que es muy 
grave la situación presente, y ae preocupa 
del porvenir de esta Isla, que, en su sentir, 
será deKaatroeo. 
Pensamos quo no hay motivos para esa 
alarma, porque, en realidad do verdad, no 
ocurre en el fondo de lo que se debate otra 
cosa que un cambio en el sistema de tribu-
tación, determinado por el concierto ó T r a -
tado Comercial con loa Estados-Unidos y la 
llamada Ley do Relaciones Comerciales do 
1882. 
Si comparamos la presente aituación, que 
tanto preocupa á L a Lucha , con aquella 
otra do hace algaaoa años, no mnchoa por 
cierto, encontraremos inmensas ventajas en 
favor de la aotnal. ventajas que demostrare-
mos con hecho?). Nuoatra producción crece y 
alcanza precloa razonables; al bandoieriamo 
persigue corno nunca; la seguridad en 
los campos, base de nuestra riqueza, se con-
solida en términos mny apreclables; loa ha-
condados, por con&iguieute, se ven librea en 
mucha parte de esa plaga qae se había en-
fjeñoreado de las comarcas rústicas, y qae 
vivía á expensas da la amenaza á los inte-
reaoa creados; los empleados públicos vie-
nen percibiendo puntualmente aua habare?, 
y la Renta de Aduanas, la principal fuente 
de ingresos, produjo en el ejercicio de 1890 
á 91, mucho máa que en anteviorea añoa. A l 
presento, á pesar de las reb&jaa que ocaaio 
naa el Tiatado y la L e y da Eelacionea, la 
Aduana de eute puerto recauda en eatoa 
días cantidadeo muy apreoiables, anperio-
rea á las producidas en determluadaa épo-
óasi 
Reconocida por todoa la necesidad de 
atender al aoatón de laa cargas públicas, lo 
qne importa ea estudiar el modo y forma 
máa equitativa y mfwoa molesto para cu-
brirlae; y en oate criterio deben ioapirarsa 
caantoo ameu á España y aestaa provincias 
y ae intereaen de veraa por sa bienestar y 
sa prosperidad Hacar otra cosa sofá por 
der el tiempo, y psrtarbar máa loa intere 
sas generaies que á todos oompreudeo, sin 
beneficio para nadie. 
Muerte de nn büsndidflu 
E l celador de policía á las órdenes del 
Gabinete Particular de la Capitanía Gene-
ral , D . Julio del Castillo, con una pareja de 
la guerrilla afecta al Regimiento de la H a -
bana, ha dado muerto, á la una de la tarde 
de ayer, al bandido Pedro Palenznela, en 
los Montea de San Juan, término municipal 
dol Roque. 
E l cadáver ha sido conducido á dicho pe 
blado 
Se ha ocupado el caballo que montaba 
dicho individuo 
A d u a n a s de Cuba, 
Extractamos del estado general que pu-
blica la Gaceta, las siguientes totales: 
Becaudación del mes de agosto cíe 1891. 




























" 4*751 50 
1,780 59 
Total 
E n 1890 
957,3(31 30 
1 214,980 62 
De menoa eu 1891... 257,619 32 
E l "Central Eedoncitau " 
Esta importante finca azucarera de la 
provincia de Puerto Príncipe , que por can 
sa do la grande y extraordinaria aeca qae 
reinó el uña anterior en aquella provincia, 
produjo tan ineignificante zafra, viéndose la 
Empresa obligada á auepender pagoa, 
parece qae continuará fomentándose . 
E l lunes 19, se ha efectuado junta de a-
creodores, y en olla so aceptó por todos 
loa presantes, la propoaición de arreglo que 
loa sometió la Empresa. 
Como la junta celebrada era de aoreedo-
rea valíalas, tratamos de averiguar ai per 
—¡Gracias, por la parte que me toca! ¿Por 
qué lo decíais? 
—Porque estamos buscando donde no hay 
quo hacerlo. 
Y señalando las grandes matas de jun-
cos que ovocían ea medio de la Charca aña-
dió: 
• - S i hay alguna cosa ea ahí donde estáis; 
han debido ocultarla entro los jucos. ¿No es 
esa vuestra opinión? 
— E s muy posible. 
—Aoercáos. 
Aproximáronse y pusiéronse á buscar. A l 
poco rato lanzó ÍWOM-CJ/OM una alegre ex-
clamación do trinnfo. 
— ¡ T a l e ten ge! 
- i E l qué? 
—¡El saqulto! 
—¡Sacadlo pronto de ahí! 
Sacó Jan-Jet fuera del agua un saqulto. 
E r a el del Sr. Valognes. 
—Abridlo, Sr. Pineón. No faltaba más si-
no q^e sólo quedase la envoltura, y que se 
hdbtíMeia llevado lo demás . 
—No me parece probable. 
Abriólo Piaaon, allí estaban todos loa bi-
lletes intactoa. 
Terminado el examen cerrólo otra vez el 
Ageste 
—Vírl vamos á colocarlo con mucho cuida-
do eu ei mismo alelo—dijo. 
Y metiór.' o-e on el agua separó loa jun-
coa, echó entre ellos el saqulto y los volv ió 
á juntar. 
parto de los hipotecarlos habría dificulta-
dea para suscribir el arreglo, y con gusto 
supimos que la Empresa no piensa encon-
trar ninguna de parte de eatcs. E l más im 
portante do los hipotecarios, es la respeta 
ble casa de Flves Lil le , que instaló en el 
Bedención el primer aparato completo que 
trajo á Cuba, y que teniendo cobrado ya el 
75 por 109 de su crédito, no es de esperar 
deje de interesarse como todos los acroedo 
res porque esa finca tienda á ser como 
puede llegar á serlo, un gran centro de 
producción de a z ú c a r , y por con se 
cuencia, de riqueza para la provínola de 
Puerto Príncipe. De este modo volverán l a 
animación y el trabajo reproductivo al Gen 
tral Bedención,^ por lo que felicitamos á los 
laboriosos habitantes de aquella comarca, 
que tanto han adelantado á la sombra de la 
bienhechora paz. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana. 
L a Administración general de esta E m -
presa advierte á los viajeros que utilizan 
sus líneas, que á consecuencia de haber 
ocurrido un derrumbe en el ki lómetro 34 de 
la l ínea de Regla, todos los viajeros que 
desde mañana tengan necesidad de pasar 
por aquel lugar, habrán de trasbordarse. 
Loa viajeros que salen de Regla á las 7 y 
11' de la mañana y se dirijan á los parade-
ros comprendidos entre Empalme y Jove-
llr.nos (Bemba), ambos inclusives, no tienen 
noceGidad da trasbordarse. 
Tampoco tendrán que transbordar los 
viajeros procedentes de los paraderos com-
prendidos entre Empalme y Jovellanos por 
el tren que sale de este últ imo punto á las 
11 y 40' de la mañana, con dirección á R e -
gla, circulando por la l ínea de Villanneva. 
Loa viajeros procedentes deade Empalme 
hasta Matanzas (ambos inclusives) que 
quieran llegar á Regla por la mañana y 
evitarse las molestias del trasbordo, toma 
rán el tren que sale de Matanzas á las 6 y 
10' d é l a mañana, cambiando en Erapaluir 
y Güines para llegar á Regla á las 9 y 41'. 
Los que desde Regla vayan á los miamca 
paraderos, por la tarde y sin laa moles clfts 
del trasbordo, tomarán el tren que sale de 
Regla á las 2 y 43' de la tarde y de Jesús 
del Monte á laa 3 y 5', cambiando de tren 
en Güinea y Empalme para llegar á Matan 
zas á laa 6 y 35' de la tarde. 
Cámara de Comercio. 
Por falta de número dejó de celebrar se-
sión en la noche del martes, la Junta D i -
rectiva de la Cámara de Comercio. Dicha 
sesión se efectuará hoy, jueves. 
Fusión de Compañías de Gas. 
Dice E l Correo de Matanzas que ea ya un 
hecho la fusión de la "Compañía Española 
de Alumbrado de Gas" de aquella ciudad, 
con la "The Spanish American Light & 
Power Company Consolidated," establecida 
en la Habana, adoptando la primera este 
último nombre. 
Según noticias de nuestro citado colega, 
la expresada compan'a se propone rebajar 
inraeciiatamonte el precio del fluido, aumen-
tar la rod de sua cañoriaa, tanto para el 
servicio particular como para el público, 
cuando sea necesario efectuar otras mejoras 
que han de redundar en beneficio del pue-
blo. 
L a nueva Compañía respeta y ae subroga 
todos loi contratos de laaatigua, para Jo 
COÍÍI ha presentado Inetanci» al Ayunta 
miento, dándole cuenta de ia fusión y pi-
diéndole la apruebe on cuanto á s u s contra-
tos so refiera. 
"Como eu nada ee perjudican loa intore-
sas del pueblo con la referida fusión, agrega 
E l Correo, aj que »ntes bien ganan con ella, 
es lógico euponer, y así lo esperamos, que el 
Ayuntamiento apruebe ea seguida la foaióa 
subrogando á la nueva dos omi nación de la 
Empresa del gaa, lob ecutratoa que tenía 
con la miema bajo su antiguo nombre." 
E i i-obaraador de Santa Clara. 
E n la tarde del 18 regresó á la eiudad de 
Sama Ciara, deapuóa do haber permanecido 
algunos días en esta capital, el Gobernador 
civil de dicha provincia, Sr. Carvajal. 
Dividendos. 
L a Directiva da la "Compañía Uaida de 
los Peprocarrjlep de Caibarlén", ha acorda-
do repanir ei dividendo activo núnioiv. 2, 
de 3 por 100 eu oro, a cuenta do las utilida-
dea re dizaüíi» en el primor ejercicio de la 
fusión 
También !á Sociedad "Banca del Comer-
cio, Ferrocarriles Uoidoa de la Habana y 
Almavieucs de Rsgla", reaalrtd un dividendo 
do 4 por 100 on oro sobre el capital aoeial, 
por eoeuta d« laa utilidades del presente 
año, cuyo dividendo ercpgzñrá á hacerse 
efectivo el 2 do noviembre próximo. 
Telegrama. 
E 1 Sr. D. Prudencio Rabsl l , Preeidento 
dol Comité Central de Propagando Econó-
mica nos remite para su inserción en el 
D I A R I O , el telegrama siguiente: 
Puerto Prínolpe, 20 de octubre, ? 
á lao 11 de la mañana. \ 
P. Rabell, 
Habana. 
Comerciantes y haoendados e>3 adhieren 
gefttlouea comitóa dignamente ropreaenta 
rtr-'S por usted 
Ignaoio A g r á m e n t e , Isaso Rodríguez, 
Froilán Argii igr.n, Bíirnal y Corap., Mario 
Adán, Nicoiáa Ronquillo, Saturnino Broz, 
Blaa Caaarea, SmiQue Sariol, Miguel E s 
trada, Santos Fernández, Benito Pa¡?óa, 
Pablo Roura, Celestino R. Maribona, Vir 
gilio Guerrero, Sorra y Comp., Federico 
Castellanos, Lauro Marty, BM-oardino Gen 
záiez y Comp., Joeé Joaquín López, Emí-
quo Herrera , Ramftn Garc ía , Alejandro 
FamfiüdbZ, José García Alonso, Horacio 
Silva, Parnaa y González, Pedro Valdóc, 
Silverio Veloz, Aurelio Valdós, Margenats 
y Barausa, Ci»:aildo López, Joaqaín Curró, 
alan y Margenata, González Sisrra y Coco 
p a ñ í a , sucesor de Bilbao y Bonzanegul, 
José Rodríguez Espina, Carlos Torrea y 
Comp., Varona y Comp,, Alonao García-, 
Aurelio Socarras, Baruardino González;. 
Junta de Bienes del Estado. 
Hoy, jueves, á las tres do la tarde, se rea-
nirá esta Corporación. 
"••"̂ fr~̂ g»-OlllM|. 
Bnqne de gnerra. 
Según vomoa en E l Imparcial de Madrid 
de 3 del c o m é a t e , ha salido do Cádiz con 
direoclóa á la Habana el crucero do guerra 
Alfonso X I I . 
L a entrevista de Monza. 
Según un despacho de Berlín, la visita de 
Mr. do Gier?, ministro do nogocioa oxtran-
jaros de Rusia, al rey Humberto y á au pri-
mer minititio ol aigaor Radini, tiene una 
gran importancia en concepto de los altoa 
ínncionsrioa de Alemania. Créaae quo el ob-
jeto de Ja vialta ha aido sabor si se podría 
lograr que Italia prometieao aeguir nna po-
lítica de neutralidad. 
No so da Ciédito ea Berlín al rumor quo 
ha circulado acerca de que M. de Giera hu-
biese propuesto al rey Humberto abandonar 
la triple alianza, atendiendo á que Rusia ae 
contentaría plenamente con la neutralidad 
de Italia en ei Mediterráneo. 
Conformo á la inteligencia existente cu-
fie Inglaterra é Italia, eeta ae halla igual-
mente comprometida con aquella á mante -
ner el statu quo ea el Mediterráneo. Así os 
opinión general que eobre esto h:4 veraado 
la vieita de M. de Giera al rey de I ia l ia y 
que dicho mioiatro no ha logrado hacer 
deeiatlr al monarca italiano de tm adhesión 
á Inglaterra. 
E l oorreapoaaal parialenae del Times de 
Londrea pretende eaber que ei objeto de 
M. de Giera al solicitar la entrevista de 
—Ahora no teneinoa nuda que hacer 
aquí. 
Saliéronse otra vez dol agua, y en la ori-
lla dijo el Agento á Qlou Glou-. 
— Y a lo veía, la prueba que noa faltaba 
está ahí en eao aaqulto.—-. . Creyó senci-
llamente que vne?tra presencia aquí ea de-
bía á nna casualidad en lo que por otra 
parto, es preciso confesar que tenía razón. 
— E s la casualidad la que lo hizo todo, on 
efecto. 
— E a indudable que Daguerre volverá, 
¿enándo? No puedo precisarlo, esta noche, 
ó quizas dentro de quince díaa. 
—¿Y qué hacer mientras tanto? 
—Vigilar ein ceaar noche y día rodeán-
donoa de todas laa precauciones imagiaa-
blea. Aquí, amigo Jan Joí , esa vigilancia 
ha de ser f.umamente difícil, on cambio ai 
oetnviésemoi» en Paria nada más fácil, por-
que atli se puede «chnr mano de mil medios 
que aquí no existen, y haata ea Crell nos 
había de costar menea trabajo que aquí en 
donde la cosa me parece en exceso peligro 
aa Como vela, no es posible pensar en la 
probabilidad da vigilar del mismo modo 
que lo Ift'citnoB hasta aquí, y ©3 precieo ea-
coger orro medio 
- No voo de qué manera podemos arre-
glavlo 
- - r >r (; i momento me quedo aquí. 
—¿Y yo? 
— j i luiu-obaróia á hacer unas cuantas ui-
ligenoiaa. 
Mensa, era conocer á ciencia cierta la natu-
raleza del tratado de la triple alianza antes 
de concluir uno con Francia, y que el rey 
Humberto aseguró al miniatro de negocios 
extranjeros de Rúala que el tratado de la 
triple alianza es una alianza defensiva y no 
ofenaiva. 
E l Fremdenblatt, periódico oficioso de 
Viena, hablando de la entrevista celebrada 
entre M. de Giera, el signor Rudini, preal 
dente del Consejo de mlniatroa de Italia, y 
el rey Humberto, dioe que esa conferencia 
ha sido un acontecimiento satisfactorio, 
pues ha probado que los sentimientos pací -
ficos dominan. Agrega el periódico vienes 
que la entrevista ha sido bien acogida por 
la opinión en la capital de Austria, "donde 
los intereses de la triple alianza son asaz 
bien comprendidos para convencer al ob-
servador juicioso de que una reunión ami-
gable de los dos hombres de Estado, Italia-
no y ruco, no puede sino sernos agradable." 
Tales eran las impresiones principales 
que en Europa habla producido la entre-
vista de Monza, á raíz de su ce lebración. 
Consejo de Gnerra. 
A las ocho de la mañana de ayer, mléroo 
les, se celebró Consejo de Guerra en la 
Sala de Justicia del Cuartel de la Fuer-
za, bajo la Presidencia del Sr. Coronol de 
Infantería D . Mariano Nieto Mugica, para 
ver y fallar la causa instruida contra los 
paisanos Pedro Plasencla Fernández y Lui s 
Solana Peña , por los delitos de asalto y ro-
bo en despoblado. 
Suscripción del Casino Español. 
Del de Placetas ae han recibido en el de 
esta capital, con destino á laa v íc t imas de 
laa inundaciones, 715 pesoa en oro, reaulta-
do de la colecta realizada con dicho objeto 
por aquel patriótico iaatituto. 
L a Compañía Unida de los Ferrocarriles 
do Caibarién ha contribuido con 200 pesos 
en evo, que ha remitido al Casino ol señor 
D. Ramóo Argü i l l e s , Presidente de dicha 
Empresa, y el gremio de ebanistas do esta 
capital, con 54 posos en billetes. 
Üoniiitóa la lista de BusoripoWn Iniciada por el C a -
i.ino Español de la Habana, á favor da las victimas 
i > deitiatrM ictmdaoionei en Consuegra y otros 
l autoj de la Península: 
O B O . B I L L E T E S . 
Icostas. E l barco de 03tsnde no ha podido arribar, habiendo sido rechazado mar afue-ra. Ese buque, que hace ordinarl 
la traveeía en troa ó cuatro horac, ha íista 
do en el mar catorce horas, y después di 
haber intentado ea vano entrar en Don 
vres, regresó á Ostende. 
Gracias á ímprobos trabajoo, el puerto de 
Douvres ha llegado á sor un seguro lagar 
de refugio; grandes y poderosas escolleras 
ponen los buques al abrigo da las tempes 
tade?; poro ahora ninguno se ha juzgado en 
seguridad y laa defensas artificiales han su 
frldo enortaes daños . Loa máa viejos mar! 
ñeros no recuerdan otro huracán parecido 
en las costas Inglesas. 
L a a personas que atravesaban las callea 
de Douvres se exponían á los mayores peli-
gros: los ladrillos, las tejas, las chimoneas 
caían por todas partea, resultando miednos 
heridos. E l campo de Shorncliffe, cerca de 
Folkestone, ha sufrido considerablemente 
E n la lala de Man ae han salvado las tri-
pulaciones de dos buques que habían nau-
fragado. 
L a tempestad calmó á las once de la no-
che del dia 14. L a s comunicaciones tele-
gráficas oran difíciles por lo que no pueden 
precisarse todoa los efectoa del huracán. 
E l servicio de correos entre Boulogne-sur 
mor y Folkestone, ha aldo completamente 
suspendido. Regularmente dicho servicio 
era tan fijo y seguro que se hacia por tierra. 
L o s pasajeros se vieron obligados á to-
mar la v ía de Calais á Douvres, que distaba 
mucho de ofrecer seguridad. 
L a tempestad recrudeció el dia 15 por la 
mañana en Inglaterra, Pata de Gales, E s 
cocía é Irlanda. Una lluvia torrencial cayó 
en Londres, acompañada de violentas bo 
rraacaa y trueaoa y re lámpagos . L a s uoti-
ciaa recibidaa dicen que el tiempo era ea 
pantoso. T e m í a a e q u e loa buques-correos do 
Boulogne, no pudiesen hacerae á la mar y 
caso de que lo lograsen, soapechábaao que 
ño resistiesen á la furia de la tempestad. 
Todo el largo de la costa y la playa estaban 
cubiertos de deapejoa: en Douvres, eobre 
todo, numerosos objetos parecían provenir 
de buques arrojados sobre laa cos ías . 
Suma anterior $ 20,630 O H 
D . Marcelino García 
. . lilas García 
. . José Picar 
. . Gabriel Temé 
. . Primo Biliu 
. . Benito Guerra 
Mercedes Maceo 
D. Bernardo Goniáles 
. . Jo3é Rodríguez 
José Ma.tí 
Sres. Chao y Pernínde* 
D . Hcnnel Corrrul 
. . Manuel Ojea 
. . Augusto Kodal 
. . Aiitonio Fraga 
Asunción Almirall 




. . J . r é VllUres 
. . .ideé Arias'. 
José Lipido 
. . Ramiro Alonso 
Luis Almirall 
. . José Seijo 
. , Emilio N 
Sres. Riosecoy López 
D. Diego Gctiétrez 
. . Juan Maneiro.. . ' . . . 
. . Manuel Fre ixo . . . . 
. . José Calve 
. . Valeriano Alvares 
. . JuanAlvarez. 
Un billetero 
D . Jutin Izquierdo 
Gremio do almacenes da pianos. 
D . Praocisco Quintana 10 60 
. N. Espérez 10 60 
. Anselmo López 10 . . 
. Juan Rigol 10 
. Tomíís Curtís 5 30 
. Fél ix Xiouéé 5 30 
. . Manuel Ponto B 30 
Círculo EspaCol de Güines. 
De sus fondos 
Depósito de un sobrante, cuan-
do las viiuela* 
D. Jaan Aatouio Aldecoa 
Simón Milian 
José Hidalgo 
Antonio B . S á n c l i e z . . . . . . . 












Fraaciscr» Zabalo 5 30 
Joe<5 d.-l Valle '¿ •• 
Jaan F . Dúo 
Severo I i u r i U 
Joté Pumaricga. . . . . 
Katco do Cárdenas 








Hot*l "Brazo Fuerte" 
D . Fraiícis-co Msrlínez 
Joan V.odiíguoz. . . . 
. . Fél ix CasíiiJfjo 
. . Serralt.n y Sobrino 
. . Luis Pajó^-
. . Frauciao Górnsz 
Casino Español de Cienfaegos. ÍW 05 
Centro Gallego de la Habana. 
jQastn •.' lauawo líe !a Real ü -
niversiJud do ia Hdbana- .» . 317 . . 
Cssino Español de Bejucal. 
D . J u a n Riera 
D. Ks::.'. ! pera 
Feliciano Ortiz 
. . Casiano Rniz 
. . Alfredo Muñiz mil 
. . Narciso l>iitz... 
. . Cftitmira Aionso 
. . Manuel Birmúdez 
. . Francisco Fernández 
. . José María Pando 
. . Franoinco Pando 
Venancia Pérez 
. . Riera y C * 
Joté Soler 
. . Mniiuel Rósete >. 
. . Francisco P i t a . . . . 
"Los Viacainos" 
D . Francisco Colóo 
. . Jo é S Castañeda 
. . SebastiánRivot.» 
. . Francisco Alvarez 
Manuel Dosal 
. . José Fernández 
. . Tomás Martínez 
Ldo. Kodiíguez 
t>. Enrique Castañeda 
. . Sebssli'tn t>/.-.JÍIÍ-.I». 
J . Alvarez 
. . Francisco T*b«lo 
Tienda "Eos Catalanes" 
D . Ado!f.) Sobrino 
. . Francisco Campos 
. . Cayetano Cnngas 
. . José González 
4.416 16 
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50 
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Total $31,071 49i 5.825 65 
Habana, 18 de octubre do 1891. 
(Cont inuará ) 
â̂ ^̂ -qaaw 
E l maü tiempo en Inglaterra. 
Comunican de Londres, coa fecha 14 de 
los oorr i8ní .88 , que loa buques quo atrane • 
san el cwjal de la Maneha no pudieron ha-
o.ír eu sei vielo durante la noche anterior. 
Para lodi que saben cuánto so aventaran 
dichos buques por aquellas agnrvj en cir-
cunatajjoiaa peligrosas, el hecho que so 
apunta les dará, una idea de la violencia 
del huracáa rtíinante. 
Anuncian de Da^nport , cerca de Ply-
raoufch, quo el Northumberland, uno do loa 
máa hermeaos acorazados ingleaes, ha es-
capado á duras pwaa de gravea riesgos. 
E n lo máa recio do la tempoatad, so rotn-
pieron sus amarras y hubitra corrido gran-
dea peligros, ai no lo hubiese auxiliado la 
tripulación del Anson. 
L a Saint James1 s Gazette dice: "Deade 
hace cucho tiempo ao so había visto una 
tatypeítad semejante en loglatarra. L a s 
pérduías aon enumea en cíortas partes del 
paía y á no cev por ia solidez do laa oaaao, 
ee habría deplorado un desaatr» can terri-
ble como los producidos por loa clclonea eu 
América." 
D« Oituvroa participan que el huracán 
ha nido espantoso en dicho puerto y eu las 
-¿A dónde queróis qua vaya? 
--Ante todo á hacer una visita al doctor 
Gerardo. 
—-Comprendo. Queréis que le de cuenta 
do todo lo que sucedió. 
—Eso mismo. 
—¿Y en ceguida? 
-—0.s dirigiréis ó la taberna de L a Cita de 
los '/asadores y le diréis de mi parte & Va-
crin (.jao os praate un a z a d ó n . . . . - L o traéis 
inmediatamente, ¡ahí quisiera quo oa trajé 
eela tarabióa algunas provisiones de boca 
para arabos, y además una buena manta. 
Deapués do entorsrao de todas laa ina-
tmeoionea, retlróce Jan Jot dirigiéndose 
á Crell. 
A la hora y media de ocarrir estos suee-
aos prosontóse cu casa dol doctor Gerardo, 
al qoo le contó con todos ana detalle» lo 
aucodido en i m orillea da la Charca de las 
Cúí'sas. 
— ¡Al fin!—exclamó el módico.-—¡Puode 
que logremea saldar al señor Beaufort! 
Dospriéi d« dar algunas iDaíruccionea á 
Jan-Jot, i aéaa el móilico á. visitar al Jaez 
de ia&trneción. 
—Vejigo, señor Laugier,—dijo & és to ,— 
á bfti eroa una súplica qne oa ruego de ante-
mfttio no me negnóia. 
- - jX'e qr ó ae trata? 
—C^mo aiempre, de Beaufort. 
—No puedo hacer nada en au obsequio, 
- ¡Gómo!—exfílsmó aterrado Gerardo, 
—s i , maúuó el proceso a l Tribunal Su-
Mnama de la Ma&snSr. 
E B G A U B A O J f i K . 
Pesoa. Ota. 
D ía 21 de octubre de 1891... 
C O M P A B A O I Ó N . 
E l 21 de octubre de lf>80.... 




De menoa eu 1 8 9 1 = . , 1 7 4 , 6 6 1 08 
J^ote —Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, en virtud dol Tratado con los Estadoa-
U n l d o o . . . , „ „ 132,196 50 
I d . id. por la L e y de E e l a -
cionea C o m e r c i a l e s — . . . . . . . . 26,028 76 
Total 158,224 26 
E l vapc»r americano Y M W W Í saldrá pa-
ra Nueva York, el viérnoa 23 del corriente, 
á. la hora de coatumbra, en vez del juevea 
22, como «ataba anunciado. 
—Ha t.ido nombrado catedrático interino 
do Latín y Caatellaup, del Inatituto de San-
tiago de Cobs, D. Fornando Fuentes. 
—Para practicar la regulación de perjui-
cios que ocasiona á la encesión. de Embi l , la 
zona higiénica del Cementerio do Colón, ha 
aido nombrado perito D . Lola Dedios. 
—Se ha traoladado á la Inspección de 
Obraa Pdblicaa la Real Orden por la quo ae 
concedo á D . Mariano C . Artiz, la oonatruc 
ción de un muíjlle para el servicio de aua 
ingonioa "Narcleo" y '•'Soberano." 
—Por la Jefatura de Pol ic ía ae convoca 
á los 3res. D. Ensíiblo Pérez Gómez, don 
C»ic;fttitjn Uriarte Kobraga, D . Juan Galea-
monto Eomero, D. Juan Arias Gómez y 
D Vioento Arroyo Jarras, cuyos iuoivdduos 
tioneo soüoitad&a plazaa de vigilautea. 
— L a lQBr.sco1ón de Policía del segundo 
distrito, eo'ha t.rrisladado á l a calle do ia. 
Lealtad número 75. 
— E n la tardo del martea dejó de existir 
en ol poblado do Paontea Grandes, ol señor 
D. Antonio Escandoll y Ferrer, padre dol 
Capitán de Orden Público D . Auíanio E s -
cande}, á quien, como á su& fámiUareB, da-
moa él máa sentido póeamo. Descanso en 
paz. 
—Dice L a Foj8doCamajuftní,qae durante 
1?. úitltna somana se han vendido próxima-
mente unos 900 tercioa de tabaco o a esto 
término, de laa vogas "San Lorenzo", "Co-
rona" y flüca de D . José Raíz , quedando 
por vonderao las de D . Gregorio finriquez 
y otraa. 
— E l Ayuntamiento d e S a n c i i - S p í r i t u s h a 
aot/rdacio componer los cuminoa y pasos do 
loa rioc del término, tan pronto císsen las 
aguaa. Gastará KÜ olio Jo quo tiene 
asignado ea presupavsto, y para lo que fal-
te fiolioitar'i la cooperación del v íc indsr io . 
También ha acordado aquella corporación 
atender al ramo de callea, diatrionyendo 
entre loa veélnoa gratnisamoato l»e losas 
qno pidan para la reparación de las ace-
ras. 
— E n Santisíro de Galicia ha fallecido en 
el convento do Vista Hormoaa, víocima de 
una pulmonía, el superior do Francíocrvnoa, 
F r a y Pr&nchco Sae^ y Arce. 
—Para el 8 do dioiombro as preparan en 
Citnfaegos grandes ñescaa roligiosaa y prc-
fSkf'ftS. 
—Según un telegrama recibido de Mani-
la, el Importe de un día do haber á loa ora-
pleadoa de Filipinas pura krauiíüripcjón na-
cional, importa 11,000 duroa. 
— E a tanta la abundancia do sardina en 
Ortigoeira, que laa f-ibricaa B a l a z o n c r » » no 
tienau donde meterla, y algunas han cesa-
do en la perca por unos díaa hasta que ha-
gan hoeoo. 
Como loa precios uon maloa y la peaea no 
tieno eaMa, ea da temer un mal año. 
- L o a aiguientes párrafos son de E l Bien 
Público de Santiago da Caba, eorrespon-
diente al 7 del actual: 
"Df.sde hace dos días EO halla nueatro 
puerto &ln uu sólo buque, ni de vapor ni de 
veía, ni mercante ni de guerra. 
Al lá á lo lejos en el muellede la ensenada 
do la Cruz eo divisa la bilueta de un vapor 
inglés cargando mineral; pero on lo quo 
propiamente ae llama el fondeadero de 
nuestra bahía ni junto a loa muellea se ve 
hoy un sólo buque. 
Ñ i siquiera un cañonero. 
Hace muchoa años que no sucedía esto 
eü í-idutifigo do Cuba. 
¡Que cuadro tan tristi !" 
— E l Ayiuir.smiento de San Juan y Mar-
tíat'z ha a c o r d a d o , en vtel» do hoberao per 
dido todoa IOH e^milleros do tabaco de aquol 
t ó r m i K o , adquirí? vointa arrobas de oo-
míllua para distribuirlas entre los veguojoe 
da allí. 
L a eorporíioión mnnieipal ae ha dirigido 
conooto objiitoal Gobernador de la provin-
cia, quien Aa todos loa píwos uocoaarios pa-
ra conseguir eoua semiliaa. 
Loa periódicos de Madrid quo recibimos 
por la v í a de Tarap», alcanzan on sua fechas 
hasta ol 5 del ciftnecfte. He aquí ¡as priaci-
palea notlelaa que contienan: 
Del 2. 
Ka efectivamente cíovto que el gobierno 
francés no se muestra diopUr;eto A pedir a 
lao Cámaraa autorización psra prorrogar el 
tTarado d-̂  oomorcio con España on vista 
da Jas diflcnit»Miec! con que ha tropezado tm 
laa ouectioues eeonómicaH en dichas Cáma-
r a s . 
—Sagún los telogrítmas roeibid&a ayer 
dñ!. comandante geuerái da Melllla, ayer 
m;-.ñ«Da hioíoronloa moroa algunaa dascar-
gaa contra el fuerte Cabrorizíi, dosdo é l cual 
CM» coutoaró á 5a agresjóá ha«ki:-..do letirar á 
aquoUoe, sin quo oiiurrlesen bajas de una ni 
otra parte. 
Ignórase la cauaa da la agrefión, aunque 
so cree que úciie-smouto obedece á una de 
perk-r, y acabo da eaber que han ord?nrulo 
que >:d vea auto el Jurado, en Bei:.uvaie, el 
día 5 do octubre próximo. 
—¡Qaó desgracia m á s grande! ¡Qué des 
graolal ¿Cómo hacer para r e t r a s a r l o ? . . . . . . 
—Puea bien. Doctor, de aquí al 5 de oc 
tubre faltan ocho díaa y estoy aiom-
pra á vuestra diaposioión para agregar una 
nueva pieza ú eso sumario. 
—¿En dónde está Boaufortf—preguntó 
Gerardo. 
— Y a lo han trasladado á la cárcel de 
Beauvaia-
Deapidléronic , y el doctor Gerardo eo 
marchó repitiendo: 
—¡Pobre Baaufortl ¡Pobre Beaufort! 
Pronto reanimóse au abatido eaplritu. 
—Dios está á nuestro lado,—ae dijo,— 
ó impedirá que so cometa esa in iqu idad . , . . 
Daguarro cometRrá alguna imprudencia 
que lo v e n d a . . . . Esperemos con confianza. 
Al salir de casa del doctor Gerardo diri-
gióse J a n Jot á la taberna L a Cita de los 
Gastadores y ao l levó al hombro lo que ha-
bí!', pedido, emprendiendo la caminata ha-
w • la Charca de las Coreas. 
- ^ í o i a muy oxaeto,—dijo el Agente al 
veH v—aeí me guata. 
D*i-'> Jan Joí; en ei suelo au encargo. 
— '¿a la ceata hay baatante comida para 
todo el d i a . . . . p a r a loa dea por supuesto. 
C O Í Í Ó Pinsón el azadón v c a v ó un ho-
yo como de un metro de ancho por un me-
oaaa diversiouea á que se entregan loa mo-
rca do aquellas Mbllaa. 
E l gobdrnador do la plaza ha dirigido una 
oomunicacién al Bajá pidiendo explicacio-
nes del hecho brutal y exigiendo el castigo 
de lea onlpablea. 
—Conaidórasa de ninguna ímportaneia la 
conspiración descubierta eu Barcelona, y 
de la cual era Iniciador y Jefe el Sr. Ariza, 
porqno cnalquiora que hubiese sido su de-
BRrrollo, no parece que tenía más alcance 
quo el realizar una jugada de Bolsa. 
Según noticias oílcialea de anoche los de • 
tenidos que B O U el Sr. Ariza , el Sr. Gilí, un 
tabernero y un farmacóatlco, han sido pues-
tos á disposición del juez que entiendo en 
la cauaa formada por lo que ocurrió en el 
cuartel del Buen Suceso en Barcelona. 
— H a llegado á Madrid el capitán general 
del departamento del Ferrol . 
E l general Topete no vo lverá más á en-
cargarse del mando, porque á finas de moa 
le corresponde ingresar en la escala de re-
serva por haber cumplido la edad regla-
mentaria. 
—Algo se habló anoche del art ículo de 
E l P a í s sobre polít ica internacional, on el 
cual afirma el periódico republicano ser un 
hecho la adhesión de E s p a ñ a á la cuádruple 
alianza, puea E l P a í s agrega á loa imperioa 
del Norte y & Ital ia laa fuerzas de Inglate-
rra. 
E a realidad nadie dió crédito á tales afir-
maciones, y ea inútil decir que el gobierno 
las negaba, no sólo con energía , sino hasta 
con indignación. 
Del 3. 
L a especie acogida por un colega de la 
noche, relativa á compromisoa de Eapaña 
con la triple alianza, ea un entretenimiento 
como otro cualquiera, porque no ea da su-
poner quo semejante secreto haya sido co-
municado por laa canollleríaa extranjeraa. 
E s una de tantas fantasías. 
— E l Consejo de ministros celebrado ayer 
en la Presidencia, bajo la del señor Cánovas 
del Castillo, terminó muy cerca de lao ocho 
de la noche y se consagró casi exclusiva-
monte á los asuntos do la comisaría regia. 
como teníamos anunciado. 
$ E l consejo dedicó también atención pre-
ferente a l catado de nneatraa l íneas férreas. 
E l ministro de Fomento dió cuenta da to-
das las concesiones do íorrocarrilea en que 
no ae hablan cumplido por las empresaa 
tas condiciones de la concesión, reaultando 
de los datoa del señor Isnsa, que todas laa 
empreaas se hallaban en este descubierto, 
á excapoión de troa, correspondientes á fe-
rrocarriles de Bilbao y de Huelva, únicos 
que habían cumplido laa condiolonea da la 
conceaión. 
Manifestó Igualmente lo quo había dia-
pueeto para quo laa inapeooionea de fon o-
carriiea den pronto informe sobre laa pres-
cripciones no cumplidas por laa empresas y 
n..,. sariaa para ia aeguridad de loa viajeros 
y sobro la inmediata inatalaclón de loa fre-
nos automáticos en loa trenos, recordándo-
se la real orden en que ae mandaron ins-
talar. 
E l miniatro de Fomento l eyó una eatadía-
tica do los viajeros muertos en España dos-
de qua oo inauguraron loa primerea ferroca-
rriles, da cuya estadíatiqa resulta que las 
víctimaa de accidentao de éatoa se hallan en 
una proporción da uno por cada mil lón da 
viajaroc, puesto que el número da eatoa que 
han circulado por laa viaa férreas paaa de 
300 millonea y los viajeros muerto son unoa 
300. 
— E l consejo auperlor de la Marina ae 
rauoió ayer tarde, acordándose pedir pro-
yectiles para una nueva clase da cañones 
de tiro rápido, semejantes á loa ensayadoa 
en Francia ú l t imamente . 
Sa acordó también la adquiaición de una 
ameerrdiadora para el torpedero Ejército, y 
d r i varios terpodoa para el crucero Infanta 
Mar ía Teresa-
&8lraií<rao acordóse el estudio y enoayo 
ae uu nuevo fueil, invención del teniente de 
ártUtérí» do la armada, señor Maraboto. 
—Por íiu. será eate otoño cuando lugre-
SO:Í «a la Academia Española ei Sr. Eoho-
gar.-.y, y en la Academia de la Híatoria el 
Sr. Caatalar; actos importantes h2,ce tiem-
po eaperadoa. 
—Según p.e dijo ayer, aa trata de aupri-
rair la amortización do l^a Cnbaa y de do-
mioitiár ea España el pago del Cupón do 
ea^oa valorea. 
Ds l 4. 
Importantlíjima es la real orden do la pre-
aldonola del Concejo do ministros, diotada á 
conaeo.uencia del informo emitido por cemi-
K U U do defenaaa del reino, en que conaldera 
do codo punto ludiepenaable hacsr oxteuaivo 
á l a a i c i s a Bíiiacjrea y Canp.riaa, el real de-
creto de 17 do m í x z o últ imo, para impedir 
qno con uaa organización poco acortada de 
la red do ana eomnnioaoionea, ee perjudique 
á la defíjnaa, ó remUtn eatórilos los eacrifl-
o!o<3 ruó la n -isióa Imponga al ejecutar laa 
nuevan forfifleaoionea. j 
—Barcelona 3, (2,15 í . )—Continúa dlva-
gándoao acerca de loa móviles del complot 
dosoubierto, y sa acentúa la creencia de ha-
ber aido un golpa en va.so. Han aido puea-
toa en libertad los doa detenidoa, Maectrea, 
f:tr macón tico, y Gíli, tabernero, y coniinúan 
WflMM Marcos íleltana, Juan Trosana y Joeó 
Puig, todoa decconocidoa, y Francisco Ari-
za, ciipis¿u comandante de la rassrva. Dí-
beae quo loe dooumentoa hallados á éste son 
Ituloa mazónicos y listas do proteotorco de 
una e e c u l ¿ ? c a -
— E l duqun do Tetuán espera, y hacoblon, 
pnra entablar negociaciones comerciaioa 
o n iva demáa paíeea de Europa, á que el 
'Joasoj.') do mlniatroa haya det^minado en 
defloitiva la actitud que conviene que adop-
ta Efp^ñft ealaacueaclonoa arancelarioa. 
Hro r-ide-nombrado jefa do admiuiíítra-
cióu do torcera claea, D. Bernardo Arrondo 
y íioro, o n f i i m á n d o l a eu los cargos de di-
toctur de a o c e ó n de tercera clase, interven-
tor general de comunicacionoa do la lala 
do Cub;i. 
—Según desÜáp ayer algunos republlca-
ooe, se harán gestiones en ou día para que 
ÚÍ Sr. Pí y Margall toma activa parta en las 
futaraa disoueíonea eaonómloas del Con-
greso. 
—Aysr diiimofl quo yo trataba de domici-
ilar ett Madrid ol pago do loe bllletoa hipo-
ti oáriBtí do Caba, suprimiendo la amortiza-
ción. 
E n efecto, según nueetroa informea, resul-
ta que al Sr; Surrá y R a i l eo encuentra ro-
cwiaodo laa capitalea extranjeraa donde se 
haUaio domlollíadoa la mayor parto de a-
quelios billetes, con objeto do proponer, en 
nombro del gobierno, á los poseadorea de 
ló's mi-ímes un arreglo en el aontldo que in-
dk.:i. la noticia á que noa rftferimoa. 
Por ciarto que la tal notieia no ha conta-
do muy bien en touoa los círcoloa bursátllea. 
Del 5. 
No so explica que el artículo de E l P a í s 
hfiya causado tanta improslón en Francia , 
./c d.'. clli-ma un telegrama da E l Impar-
ciali onando aquí nadio ha to Diado en tserio 
Í C S afirmaciones sobre aupuosfcos comprn-
raiaos internacionales da España, como na 
dio haca caeo tampoco de laa exageraciones 
«o que incurren á diario muchos pariódicoa 
f-r-íneepeí!. 
La» no i-ieiaa que ae reciban da laa re-
póbboaebiapMio-amorloauas, reepacto á su 
¿OBctafTénchi á la exposición hifitórlso-ame-
ik-ar/a da Madrid, eon muy lisoBjorae. 
L '. ropóblica da Colombia, no sólo ha o 
GreeidD e n v i a r los objetoa y coloociones d« 
coa masen*! nacionales, eirto qm; h* adquiri-
do por un precio mayor do 300,000 pesetas 
•¡ua pfoídosícdma cdec^Wn da objatoa de 
one, compua-ítade klokti?, VRBOB cioerarlos y 
de ujc/ieaao, coliart-c, ü-mnletoa, mttraa y clu-
ruronaa, á ocya, colección sa ha llamado el 
Ttsoro sacerdotal. Sodoecubrló óate hsco 
poco tiempo en una aepoltura ortóolombins , 
o r e a do Cartago, en la república da Co-
iainbia. 
Ea muy eignifleativo eate empeño de »1-
gunas'ropúblhfec do aparecer oon toda b r i -
llantez en d e - r t a m a n , porque demuoatra la 
i :•: r:-' r.r;cla qua la exposición ha de tener. 
tro ec tr-nta conf-metros aproximadamente 
de largo. 
-- Eeüo oa púra ocultarnos, re levándonos , 
naturalmente . . . . 
—Muy bian pensado, pero verá la tierra 
quo {;<'íc;i8teÍB del hoyo. 
- No, sacad laa provisiones que hay en 
lao<:ati¿(y servios da esta como ai fuese 
una eiipuorta, l lenándola de tierra, y yen-
doo» á vaciarla ú la Charoa. 
A las dos ó tres horaa quedó terminado 
al iioyo, y en disposición do que el Agento 
do policía pudieao ocultarae en é l . 
Con mucha m a ñ a construyó una especie 
ÜQ tocho movible, un zarzo adornándolo 
oon hojas y ramas secas, de manera que 
c ^candó lo sobro el agujero le ocultaba 
por completo. 
—¡Ah! ¡No oatamoa deltcdo mal ahí den-
tro, y aobre todo, con la manta no tendré 
mos frío en los pies! 
—Ahora creo que es hora ya do comer. 
—S , fstoy pareciando de necesidad, 
—Entonces, ¡á la meaal 
fV.mleron con excelente apetito, y á ea-
o ibhxr á é s te pronto habrían deaaparecldo 
I - A ' Í provisión ea que llevara J a n Jot; pero 
ésta no olvidó que esaa proviolonea debían 
burvir para dos comidas, y obrando pruden-
tamninte separó á un lado parta de la carne, 
pan y una bot.-Ua de vino. 
—Voy al lá arriba, puerj desde las ramas 
podré ver en cuanto amanezca qué camino 
— L a cosecha de vino en Galicia puede 
considerarse excelente por la cantidad y por 
la riqueza alcohólica da! mosto. 
— L o a principas ruaca, confandldoa coala 
multitud, preaenciarcu en Hernaci los bal-
lea públloofi. Dospu¿3 visitaron la notable 
caaa Consistorial, donde fueron obeeqniados 
por el Ayuntamiento con nn lunch. 
— L o a periódicos f oaionietaa publican ex-
tensas rolanionss do lao fiestaa que en ho-
nor del jafa dal partido liberal organiza 
Logroño, y de las visitaa á loa Caalnos,ji-
raa y excursiones campoatrea realizadaepor 
aquél á Chateau Igay, propiedad del mar-
qués de Murrieta, y al lugar denominado El 
Pantano, y á la huerta de D. Joeó Rodrí-
guez Paterna. 
E l aeñor Sagaata ha tenido una cariñosa 
acogida de aua paisanos, loa cuales, en el 
transcurso de loa diaa quo lleva de estan-
cia, han podido escuchar varios disenreos 
familiares, como ex ig ían k s circunstan-
cias. 
— E s cierto, s e g ú n nuestroa informes, qne, 
como dicen aígunoa periódicos, el director 
de Hacienda del Ministerio da Ultramar, 
Sr. Surrá y R a i l , ha ido al extranjero con 
objeto de ocuparse de la fabricación délos 
nuevos bllletoa de Cuba, qua han de can-
jaarae per los que emit ió el Banco de la 
Habana por cuenta del Tesoro para aten-
der á loa gastoa de Guerra. 
Pero no ea exacto quo, según también se 
ha dicho, por ahora ae trate de suspender 
la amortización y domioiliar on Madrid el 
pago de la deuda cubana, aunque parece 
que sobre este punto se han hacho algunos 
eatudioa, lo cuales muy distinto de haberse 
propuesto arreglos, como oqulvoeadanente 
se indica. 
— S a n Sebastián, 4 (10,45 noche).—Esta 
tarde salió S. M . la Reina en coche á paeear 
por la carretera de Irún. 
Y a en ella, la auguata señora encontró á 
otro carruaje, en el quo ibaa aua hijoa. Am-
bos se detuvieron entoncea, ycontal moti-
vo se reunió en aquel paraje numerosa con-
currencia. 
A fin de evitar la ag lomerac ión déla gan-
te, in t en tó aopararla un poco una de las 
parejaa de la Guardia civil qua dabaa es-
colta al Rey, pero oon tan mala auerte qne 
uno de sus caballos so oaourrló junto á la 
ouneta, cayendo de espaldas y ¿«spidlendo 
al jinete, quien, a l rodar entra sarzas, p:o-
dújoae varias lesiones en l a cava y eu las 
manos. 
A l observar el percance, S, M. la BsiiS 
se apeó en seguida, y, haciaud;) nao dal 
bot iquín que ae lleva siempre on el COOM 
del Rey, curó al guardia paraonalin 'ote, 
raatañando con au pañae lo la sangre quo de 
loa leMones manaba y lavándolas con áraíca. 
Afortunadamente, el eatado do aq'iól no 
os grave. 
L a conducta de la Reina ea objeto aqní, 
en todoa loa c i í c u l o s , de entusíast^e elo-
gioe. 
E l pobre guardia, durante la cara, des-
hac íase en frases de gratitud para la an 
señora. 
"DIAPJO BE LA 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 30 de septiembre de 1S91. 
Todos los Bao&ess de Europa, como lá 
muerto ineaper-tda de la Gran Duquesa Ale-
jandra, Princesa do Gracia, enlazada al 
máa joven de loa hsrraanoa del Czar, el 
Gran Duque Pab-o; al rápido paso del Czar, 
por Berl ín para Moacow, teatro de eaía des-
ventura, sin pararse ua momento para abra-
zar al Emperador de Alfimania, que es sin 
embargo su sobrino, y que lleva por lo tan-
to luto también ante la muerta de la hija 
del Rey Jorge, y hermana de loa Czarcí; Uw 
acogida ontnsuata quo Praga h-rv bocho al 
Etnporador Franoiaco José , esperando que 
uu dia concederá á la patria do San Wuu-
cealao la satiafacslón de ooronaraa Rsy de 
Bohemia, y á o n 'oa dlícursoa paeífloos coa 
que el minUtro da oomereio da Alomaola y 
el de Nogocioa extranjeraa do Francia, ai 
cerrar el primero la exposición do Bellas 
Ártaa do Muaich y al inaugurar Ribr-tla 
estatua de Fald barbo en lo-j eitíoa do las 
ú n k a s batallafi quo en la campaña terrible 
de 1870 á 1871 dejaron indaelaa la gloria 
entro Francia y P r n ú a , todo cele en inte-
réa ai oapuctácuio grandioso da Roma eu 
eatos d i E a preciso remontarea al jabí-
leo paoerdotal de L e ó n X I I I para encontrar 
cuadro» parecidos . los quo vienen sace-
dióndose, con la coiEcideücIa do la peregri-
nación ftr.nceaa al Sopulcro de San Pedro y 
la romería do la juventud unlvaroal á la 
tumba de San Luía Gonzaga. Fnivarsa!' 
la llamo, y ea el nombre apropiado, porque 
ayor en Snn. Pedro aa veían, jauto & loa pe-
regrinoa eapañoioH, loa romeros de Portu-
gal, de Italia, do Francia, do Alemania, do 
Hólgiea, da Austria. Üó Hunir ía , de /a Áío-
ravia, do ¡a Polocin, do Grecia, do MCJlcó, 
Canadáj Eatadoa Unidos de América , coin-
oidiendo con loa qua noa han enviado la 
Bosnia, Salónica, la Armenla catól ica, los, 
SliloB que habitan ol Monte Líbano, y otraa 
razaa da Orlent.j y Occidente, Eapactáoulo 
qua la pluma no puoáti describir y que In-
mortalizará el pineal de grandea artiataa, y 
loa fotógrafoa qua ayer io reproducían bajo 
la columnata del Bramante, ó en algan»^ 
capilla xeservadí!. do la Bsaí l ioa Vaticana, 
dopdo ee hablaban todaa laa lenguas cono-
cidaa y sa veía á loa ctistisnoa naciaoa en 
Turquía, üavando al faz oriental, á loa po-
lacos con aua hábitos legendarios, junto á 
loa Húngaros que así sacerdotas como Ma-
g¡are)!,., lucían las túnica*' y los uniformes 
máa pintorescos, como ratonaban loa más 
ruidosos Elgens, qao coiifandísndcse con 
loa hurrehí y con loa vivaa, produieron 
una aclaraaoión inmwwH, inaxtioguiblo á la 
aparipióh do Laón X I I I en la Baaílioa V a -
tioan» ocupaba p(>r 70,000 almaa. 
Pero no precipitamos loa hachos, y de-
mos la primacía, como realments la tiene, 
por aor la primera venida á Roma, á la ro-
mería española, aunque no haya aido tan 
numoroeQ cual i» nación oatóllcft í o deseaba, 
on vista da laa gvandea catástrofes do Con-, 
auegra y da Almmía , qua colncidiaroa coa 
au embarque en nueafcros puortoa del Medi-
tarráneo. Cfttáatroíea entro paréntesis quo 
han dado motivo á nobilír-imo arranque del 
Rey da Italia, enviando 4,000 pesos fuertes 
á la Reina Cristina para alivio da aquellos 
pueblos deovonturridos, aiando Humberto I, 
como Guillermo I I , loa primerea soberanos 
da Europa quo tan bello alarde han hecho 
de la caridad cristiana. 
L a romería española , cuyos últimos res-
toa noa abiindouaráa dentro de algunas ño-
raa, tarminad^. qua sea 1» audiencia OODM*P 
didá por el Papa á laa diputaciouM de ia 
juventud oatóiiaa univeraal, y la asamblea 
quo oetoa tendríin mdñaua en ia Saia Dan-
te, junto á la calibra Fuente do Trevi, pata 
acordar con el consejo da la j a v atad civt6r 
lica de Italia, los medica de fundnr y soi-
toner un gran Instituto Internationa! para 
loa jóvenes catél ioos quo vanean á ednearee: 
á Rom», fué recibida el dia 23 por el Padre 1 
Santo, después de haber en las anterlorea j 
celabrado ante el altar do San L u i s Gon-
saga, en ol templo da San Ignacio, laa be-
Uaa fleataa que describí en mi autarior co-
rrespondencia. T u v o lu^ar esta recibimien-
to en la Sala Ducal da la Prlnceea Matilde, 
l a m á s adaptada al número de la falange 
catól ica ospañoJa, y á l c a votoa qne ests ex-
preaó por var rcstabicoldo el prlDcipado 
temporal de loa Pcnt.íñcec, dado quo la 
PriDcaea Matilde fué quien coronó la otra 
da Carlomagno, inatiteyeedo loa Estadoad» 
la Iglesia. Pracedían á loa peregrinoa de 
nnii&tra patria hermoifoa están dar tea bor-
dados por laa damas da Valencia, Bnrcdo-
na y Victoria, que eo d^splagaron al viento 
cuando ol Padro común de loa ílslaa, rodea-
do de loa Curdeualaa qua fueron nunoI08éfi*¡ 
España, Simeoni, Blanchi y Eampoila, hito 
au iegreso en ol Salón Daca' , aaiamado 
con vivsa al Vicario da Jaaucrióto, al Pon-
tífleo Augus ío y al Papa Ray. 
DhaíiHata do.da en honor da loa peregri-
noa españolea por la yoaiedad do la juventud 
toma Dagaerre para venirnoa á hacar una 
visita. 
Encaramóse á la copa dal árbol con la 
agilidad de una ardilla. 
Glou-G'ou so des l izó P U el hoyo cubrién-
dolo el zarzo hecho por Pinsón . Y todo que-
dó Bilonoioeo y al parecer deaierto en laa 
orillaa de la Charca de las Corsas. 
X V I I I . 
Transcurrieron algunos días y no ocurrió 
n ingún euooao que cambiase la situación de 
nuestroa peraonajee. 
Entre tanto Garardo esperaba dominado 
por cruel ansiedad qua llegase al dia en que 
debia reunirse el jurado. ¿No ocurriría an-
tes de que llegase ese trance algún aconte-
cimiento inesperado que cambiase por com-
pleto la faz da las coEaa? 
Beaufort, continuaba encarrado en la 
cárcel y Marcelina y Modesta rogabírn á 
Dioa con todo farvor do quieran capaca?. 
¿Y Daguerre? 
Se enteró por loa pariódicoc que la vista 
del proceso de Beaufort debía vorifloaraa el 
5 de octubre ante el tribunal formado por 
Jaeces de derecho y Jurados. Y al oaberlo 
dljose que era preciso que á toda costa ese 
dia eatuvioaen on au poder loa caatroclen-
toa cincuenta mil francos quo habia eccon-
dido entra loa janees de la Charca. 
Pronto llegó oee dia que tautaa personas 
honradas vioroa acercaraa con terror. 
(86 cmtípiuara.j 
católica romana on ea palnolo, visitas á Lo-
reto y á Pompeya, y una magnifloa función 
religiosa, en nnlón ya de tod.w las romerías 
JuvoniloD venida» del universo entero, cele 
bradaen el tomólo monasteiio dondo tuvo 
la morada San Luis Qon^ga, ha dejado 
recuerdos indolsbles on la peregrinación 
española quo, como hemos dicho, partió ya 
en su m&yoria para sa patria. 
• 
• • 
81 la recepción de nuestra romería f u é 
Como la de una familia acogida por mi1) pa-
dres, la Heata án ayer en 8an Pedro, ya lo 
hemos dicho, revistió proporofonos gran-
diosas. Coincidía con la fiesta del Aroftngol 
San Miguel, patrón de la llamada ciudad 
Laonlna, y con ser el día on qae se reunie-
ron on Koma mayor número de falanges de 
obreros francoeca, pertonocientes á los dos 
primeros grupos do los cuatro que nos en-
vía Francia, con las diputaciones de la 
peregrinación universal en honor de San 
Luis Gonzaga. Antes de las seis de la ma-
ñana notábase un movimiento igual por los 
foros y puentes sobre el Tiber quo enlazan 
la Boma Italiana con la verdadera ciudad 
Pontificia al del 1? de enero de hace enatro 
años , cuando el jubileo sacerdotal de 
León X I I I , con la diferencia de que ahora 
era uu magnifico día de verano, tocando 
los linderos del otoño, con el que se denpe 
día el mes de septiembre. Tres batallones 
de carabineros del Boy, cazadores y alpinos, 
se extendían en la inmensa plaza do San 
Pedro, inundada de carruajes y de legiones 
de católicos, en tanto quo l a guardia noble 
Pontificia, la Palatina, la Suiza y loa gen 
darmoa del Papa con sus botas de m o n t a r 
y gorras de pelo, custodiaban el pórtico del 
tJtuplo y las dlvernas p u s r t a s do bronco, 
Santa Marta y otras que conducen A U B*» 
ellioa. L a s oluoo do óíta;(, dwx'io fronte a U 
p l a z a , eftaban cubifiias do tuptc"A que lurf 
oea l tá taa A lo» torrente» d e l puoblo. 
LeAn X I I I había deseado co nu principio 
que asta misa ftioso ptibllea, y IÜ qimcura 
da Roma h a b í a r^epondide del ordwn Pwo 
m is tarde, iemo'e:< de qae loa olea'ento» 
ardidntea pudieran pror^sar o-mUa algúa 
grito a favor aoi Pnt»¿ Koy,eacupado de ios 
peregriaos extraojeros, unlóndoso á ocas 
lullaunciaa vat.ioatias qun manifostaron al 
Pontífice quo U l espectáculo, el cual no 
tuvo efjotJ ü láun cuando sujubiloo, dado 
en presencia do loa romero» lléga lo» do 
tolas parto» dol mundo, podría sor presen 
tado como testimonio d» la indoptvaden,.'ia 
y libertad dol Vicario do Jesucristo, hiele 
roa alterar un tanto el alto propósito do 
Su Sumidad. Pero en roalldad, sunqae la:» 
^randoa puortud pureoían curradas, i aa am-
pllAsfr.' i i 't i'.oi . v í i i v í d l d a ' i á loa párrocos 
para dar billete» A otjfMXfioi loe pidienon—y 
excddleroa do 30,000—además deuuní i iuo-
ro igual de UvUft'í{<»nvti A losporegrluos y á 
la Buma distinguida, hechas por los puia-
eion apoaUtllcoa, siendo ÚÜ conjunto una ci-
fra do Oü.OOO, hicieron qua la función de 
San P¿dro resultara realmente pública. E n 
la puerta de bronce so ceñaló ol hecho de 
que cuantos exprasaron au deseo de entrar, 
aúa no teniendo papeleta, encontraron A -
biertos los extansoa pftrtloos y «alerias que 
conducen A la gran Basílica, j o , que pre-
•enolé wpiicciícalo parecido, c u a n d o n Ja-
blloo caiH'vdoUl, ploaao quo ayer ora ta.*-
yor la concarrenoia do católicos, porque, 
excepto las tríbana» rtriiorfadae Á loa e m -
bajadoroa, princooao romanan, orden de 
Malta y dipaswlocea do la^ diferentes ro-
nierían, no habla ion ojcafioa y las sillas 
dell? do onoro do 1887, y por lo tanto, loa 
asistentes, on pío, so apiñaban con mayor 
facilidad, mlontrae los Jóveoea subían en 
las columnaa colosales do San Podro, y loe 
pefim.ño-j alumnos de la» OHcuelas c r i s t i a -
nan, hasta eu ios mismos alLareo. 
Bl.m inspirado te tuvo el Santo Padrea! 
presentarse asi anto ctmcurao tan Inmonoo 
en lanilla gootAtorla, roTlárlondo la tiara y 
el rico tttoyial blaacu y oro do los hábitos 
pontiftoalos, rodeado «sto trono oriental, 
portátil, de loa grandes abanicos de pluma 
do avi;5trur, agltadoo por loa flabeles, de los 
capitanes á* guardU suizos , y do la guar-
dia noble y procedido ó m-gaido dol Sacro 
Colegio, do la vistosa Corto Ponilfioia y 
de gran uúmoro de prolados, gentiles hom-
bro» do c a p a y e s p a d a y mayordomos de 
Su Santidad. Pnes djnde quo apareció, sa-
liendo do la capilla dol Sacramento, ó la 
cual desolaudon los Pontíflcen desde loo pa-
lacios ApostóllcoB, y baclóndose visible al 
surgir junto A l a estatua á<i la Piedad de 
Mlgnel Ang«l, fué una explosión Inenarra-
ble do cutuolasínoy una ovación vordarfora-
menti» daUrwate l a q c a acogió A León X I H . 
E l entuslaoúio de loa peregrinos, qae tm 
gcaudcii leglon^a y con tino eítamlartee 
ocupaban eJ crucero de l a Iglesia, dando 
la romería francesa frente a l altar de la 
¿ o n f o e t f o , obra do Canova, y laa falongoa 
da Ja juvuutad oatólloa unlvwrsal, oxten-
dléndosodoíiíío Ja estatua de bronco do San 
Podro, A todos loa vastos espacios que un 
día fueron asiento dol Conoillo Vaticano, 
exoodló A iodoa loa limiten posibles. Pero 
m í n emoción oausaren en mi alma les ¡i 
oentos que osenohaba on mi dort odor d« 
damas, lo mismo de la aristocracia qciu po-
palaroa del barrio dol Tranatouero, algouns 
elovand-'» on alto flua nlñoti do r^' -lio, y uno 
arrodllladca al pasar Loóa X I I I , pálido 
como el marfil, r.gludo do olerco e x t r e m e • 
oimiento uorvlcw en el braao derecho, ca-
va mano prodigaba u n a b o n d i o i ó n c o n s t a n -
te, aanqoo brillando sna ojos, quo non IP. 
vida de aqnol espirita, ul parooúr salido úa 
la tumba, decinn con Inn lAgrlmau eu ou 
rostro: "Señor. Sofior, G îlvadaos la v l d ü do 
eaf.e Santo." T ^ l frase coudonsa todos los 
Beatimlantoa quo so afilaron ayer durante 
las dos horas quo nuro la doblo misa pen-
tilioadA por ul Papa y i>or ol capelIAu do su 
CAmara, Monseñor Marzollni, que antea, 
coa loa pmados Slnlsbrl, Pericoll, Uagarl 
ni y Aogoll, habían ayudado A la misa del 
Papa: de Igual manera que ésto escuchó la 
ds gracias al Señor, colobr^da on estas olr-
cuustanolae tan faustas pnra la Iglesia. No 
Blondo soWnne, no aoumpnñar^n ai PooUfl-
oo en celebración loa principes de Co-
lounay Orslnl. asisíentoa al Sollo Pontifl-
ció, Aun cuaudo acompañasen A los omba 
iadore» de Anstria, Francia, Portugal y A 
los deruAs mlombroj dol cuorp;) diplomático 
on la tribuna qno ó»tOJ ocupaban. He elo 
gladomAíi do una vez la incomparablo mó 
si o?, coral do loo oantoroo pontificios, esto 
añomAs sublimo, dirigida como loes por 
Muotafá, que ayor fúftejaba sus propios 
días do San Miguel Arcángel, y roaeñado 
la conmoción verdaderamento celestial quo 
producen la» trompetas de plato, llamaaus 
angólloaa, cuando aeado la cópula del V a -
ticano bullían un.1* toelodía r i v a l do la del 
Pars' /ai uu la adoraolóa d') la copa oagra-
da, como cstaa trompa'» dulcleimas lo eje-
cutan A la oltívaclón de la hostia. Momonto 
supremo, vordftdotamonto sublimo y quo 
sólo puedo compararan al do León XI11 ul-
zAndoso una hora después sobre uu trono 
erigido en ol ooutro de l a Basíl ioapara dar 
la b0adloióa apoctólica A coroa du clon mil 
flo'os postrados i ena plaul¡i¿. 
Dpjú loa . Btruünd. uua ¡.clamaolonea quo 
acompañaron al Pedro Santo hasta qoe «o 
perdió de vlrta traa iaa covtluaa do 1» n a v e 
del Saorcmunto, ppra contemplar dio^lo el 
pórtico d« Son Pedro el espotMoulo doeu 
plaza Iluminada por un sol oaplóndido, cu-
yos ardores rofrescaban los v e r d a d e r o » to-
rroutrts do agua que la fuonto Paula d«l J a -
nlou'o derrama como caudalono rio sobro 
sus bija» do la plaza Vaticana, llios y to 
rrentea humanos t a T i b i é o , eran loa quu dea 
aaoolendo do la» gradafe do la lladílloa, y pa -
B»Ddo por la columnata del Ikamouto, Iban 
A oxtenderso á orillas del Tiber p a r a at i a-
vesur tus putrnten, un coarto do h o r a des-
paós inundados do míioe y miles de carrea-
jes y pueblo y pec^griuoa a plu. 
Hoy como mañaT.i . y ote.! todos loa dica 
has ta mediados do octubre, so sucederán 
loe mlsftB pontifioaloa en honor de la Jaren 
tud católica y obaequlo do loa otros doe 
grandes grupos do la romería franuesa, cou 
laa audlonciás en ol palacio npostólioo. Ico 
ftcademlas, en loa túnadoa da Roma y en 
otraa noc'.edadon, caióllcaa, Utorarha ó ar-
tísticas, coincidiendo con la oogunda serio 
do fanctones rcligioH'iH on ol templo do San 
Ignacio, que terminaran con unannova apo-
toóaia de San Lola Gonzaga. 
• • 
L a oatandn do la Ueina de B-.imania, 
Carmen S.vlva, en el Lago mayor de Lom 
bardia en la« tlutoresoas Islas Borromco 
parole va A 8(<ña!ar la salvaoiún do la v i d a 
tan amonaznda do la soberana de Moldo-
Valaqnia. No sólo ha podido roc-ibir en la 
delioioaa villa quo hablU la vltlta do la 
RMan. Margarltíi. qao efttá camblón 
L i g o mayor, y almorzar con laaoborar 
I t i í l a y con ru madre la Duquesa de G 
va, «ino qae el B^y Carloü, so cnpoBO, trr.n 
qaillBjada ya per la, convalíjnconcia croclento 
de h\ K ;ln?, ha ido h-y A Monza, A fin do 
pasar »1 día con ÍOJ o'.boranos de Italia. 
Estreshon como son loa luzca entre ésta y 
la Ramauia, no croo, «iu embargo, qua esta 
visita revista la siguidcaclóu quo le ha du-
d'J If prenda franuc;?., do aoi lcJtsr el apoyo 
da l * niplo aÜ'Vü.'is para garantir l a indo 
psnd wcl» de Ja Kamaulüf Mn c a j a seguri-
dad ol Bar Garles so verla obligado A en-
tregarse é n brazal» do la Botia. Sabe bien 
h a u llampo que lo» doa Impcirío» gormAnl-
C03 J imál plQrmltlrfan imni \9Íb loa l a i n v a -
flión do la pL>t<ucU qivv ci* vanguardia do 
la ne^u^nla do loo Bi';k:j.^a3. 
L ; r ( t m U • IOO ala \iñ al prlnoi-
pio de cata ô rta, hechas por el canciller I 
conde de Caprlvl, afirmando qae no abriga 
temor alguno de que se turbe la paz do E u -
ropa, pues que la aproximación entre Basla 
y Francia no es máa que la expresión de si 
timciones ya existentes, y que no avanza 
rán una lucha cuyos sufrlmientoe y terribles 
ocnsocuencias, sobrepojarían á todas las de 
las gaerras pasadas; como el m á s extenso 
discurso do Bíbot, ensalzando ea Faldherbe 
ai h e óleo soldado de la Francia, y A un so-
berano previsor y firme en sus designios, que 
como el Czar, ha manifestado públicamente 
las simpatías que en unión do su pueblo le 
unian A la Francia; suceso que creando una 
situación nueva, no por eito significa que 
la Bvpúblioa quiera otra cosa que ana paz 
digna, y que sus podara» públicos no com-
prometerán, no bastan A calmar e l efecto 
producido por hbber atravesado los Czaree 
A Berlín, sin detenerse en la capital de Ale-
mania, mas que a!gnnos minutos y no ver A 
su cologa Imperial. E s verdad qua habían 
explicado esta conducta por el lato profaa-
do que en sus almas había producido l a 
luesporada muerte de la Gran Duquesa Ale-
jandra. Mas desde el instante en que G u i -
llermo I I había mandado A recibir A los 
Czares en la extaclón de Btrlín a l príncipe 
Leopoldo, hijo del gran Federico Carlos, 
que por estar enlazado A princesa de origen 
rnao, podía ser el m is acepto A Alejandro 
I I I , no parece hubiese estado demás una 
promesa concreta de pagar, en período mAs 
6 monos cercano, la triple vlalt» quo desde 
»n ascdaalóá al tí . 'no ha hocho A Basla ol 
nieto do Guillermo h 
Al propio Ol impo quo se hizo Impotlblo 
toda conferoncbt., como la mAs rápida del 
Emperador gormáoico y de m oaricilor von 
Caprlvl con ol mortaroa ruso, el prim»!- mt 
ninfo do ésto, Gl'-rs, al aprovechar la II-
eenoia que por motivos do salud va A dia-
tViuar en el clima templado de Ita'la, p«»a-
r'i por Parít, sio' do SfRaro que tondrA lur 
iras «onforoncias con Carnee y Fceycinot. 
B-^almoote la pa¿ europea pende hoy de la 
voluntad de Alejandro I I I . 
Como snunotó haca ruases, a i travóa de 
la» largo» cx . 'ars íonea por Europa del prín-
ctpa roal do lealilL ha panado alguna» hora» 
en inMmldid cordlalUlma con l a fami l ia roal 
de Bólgica iSeréaetB indic io , como enton-
c e s so dijo, ae no «¡-star abandonada.la Idea 
de BU enlace c e a la princesa ClemantínaT 
E a cato el secruto del porvenir. 
Mientra» que manifestaclone» tan oatóll 
cas tienen lu^ar en la oladad eterna, loa Is-
rattlita», á-¿ «u antiguo Ohttto, hoy dosMnl-
do, como sus corrollglonarios en muchas ca 
pítales do Europa, han celebrado el 27 de 
saptinmbro r l Rulverairlo y contenar de 
igual día en 1701, señalado por el d .oreto 
quo promulgó la asnmb!^» coralltayonte do 
Francia, emanclpandu A la raza hebrea del 
estado trlst^Bimo quo eobre el i» posaba en 
casi todas laa ntelónos de Europa y quo to-
davía sufren lo» cinco millones de jadío», A 
que han ascendido en Ku»ia los 500,000 que 
en ella existían hace un siglo, ü n diario c a -
tólico hace la observación histórica de que 
firmado aquel aoto do emancipación por el 
infortunado Luis X V I , con la colonia israe-
lita de Boma, debió BUS primeras franqui-
cias A Pío I X , ni en Francia ni en Italja 
han sido IOB hijos do Israel loe más apaaij-
nados d> feiifioras de la uiomiiqola, como no 
podían serlo dal Pontificado oriatiauo. E n 
cambio, mientras en 27 do flcptiembro de 
1791 los judíos no oran nada, e l mUmo es-
critor se pregunta qué son hoy en 27 de 
Boptlembro de 1891. Todo, ó casi todo, ce 
respondo en la Europa actual. 
X . X . X . 
« H u e c o s m i . m A 
l i c s i ó n grsivo cafsua.1. 
A Itis diez do la mañana dol martes fué 
curado do primera intenrlón, por el módico 
do guardia do la casa do socorro del tercer 
distrito, D. Miguel GonzAlez, vecino do la 
oallo de Oquendo, el cnnl hallAndose onfer 
mo, laHú a dar un praeo por el patio, te 
niendo la dosgracia de caerse, fraoturAado-
se uua pierna. S a estado oa gravo. 
D i s p a i r o a do a r m a dn fuego. 
Poco deepnóa de Piov.e do la noche del 
martco, un jovon de 10 años de edad hizo 
doa disparos dfl rovólver en loa portales de 
la callo del Aguila, entro Boina y Estrella, 
y al ner datenldo por una pt^ejji de Orden 
Público, manifo»to quo los clispuros los ha-
bía bocho para probar el revólver con ob 
Jeto do uidoldaree, por catar prófugo de BU 
casa y tonor noticias do quo so lo bascaba 
por la policía y familiarca. 
Dicho joven trató después doa vocea mAs 
de suioidarae, una con oí pañuelo y otra con 
la corbata, de cayes obj^t™ fué deapojado. 
H e r i r l a c a s u a l . 
E n la oaa» do socorro dol 4? distrito fué 
cnr.-.do D, Jocó Valdóa y Valdóc, do una 
herida en la nariz que so infirió CH-uaiinen 
to al caerlo encima un pedazo do madera. 
C i r c u l a d o . 
Ante él 8r. Juez Municipal del distrito 
do Jor^ús María, foó condacldo uu vecino de 
la callo de Sauto Tiun^o, que había eido de 
tenido por el colador dol barrio del Cerro A 
can™ fie hullaroe circulado por la Jefatura 
de Policía. 
H & . v o n ( m c m l « n t o . 
Uu anlátlco, vecino de la calle de los Go 
nios, presentaba en la nocho dol martes 6ln-
t r a . - d o t nveuenamiento por el excesivo 
uso del opio. 
P o l i c í a M u c i c l p a l . 
Lus guardiaa,jnunicípale319 y 43 conda 
Jeroa <i la coladuría de Tacón A doa indivi 
dúos bli.ucoa, que eefsban ou reyerta, do la 
quo roeultó uno con lesiono» leves, 
--Por igual causa y después do caradoa 
do lesiones lovea, presentó el guardia U ó , A 
otros Ú Q S individuos blancos en la celaduría 
dol Ti"mpióte. 
— E l día 20 so dmunoiaron por la Poli 
oia Municipal la? lofracoioaes sigaientefl: 
Por faltas al Beglamento do carrua-
jea I I 
Carretones por impedir el tránei to . . 2 
Por ocupar la víA púbUca con ca-
jas 1 
Total 14 
— E l propio dia y p ?r orden de loa Juecoa 
Munldpalea, Ingresaron on ol Cuartel Mu-
nicipal, para extinguir arresto en dt-focto 
do pago do nmltaa, 5 hombrea y una mu 
jor. 
— E l gnardla mnolcipal número 150 lle-
vó A la celaduría del Cristo al conductor 
del oocihe número 570 quo le desobedeoló 
y f.dtó de palabra ul rBquorirl« por estar 
fuera de paradero. 
—Los guardias muoicipalea 231 y 189, 
presentaron tu la celaduría do Santa Clara, 
por Igual oaasn, A un individuo blaaco, re 
qnorido por impedir ol tráfilt.) público A la 
pnerta dounaa morotrices en la caíle dol 
Sol. 
—Por auxilio qao lo pidió un» morena, 
qniíjú:u'l.;ío deque doain-ilviduoo de ¿u clapo 
un pardo, deKonnooidoa, la habían agol 
pendo en su domiciiio Irfanta 98, el guardia 
municipal 198, la prcooucó en la celaduría 
de San Ltlzaro. 
- E l dia del 21 so doaunolaron por la Po 
Hela Municipal ¡aa infraaijlouea tigulentet: 
P<»r faltas al Bsglamtsütco de carrua-
jeo 3 
CarrotoDoroo por ir f obro la carga 2 
Por arrojar aguas euolae - 3 
Por roallzav obrusaia licencia.. 1 
Tota! 9 
También oacrMron el ppwlQ d í a 2 hombres 
en ol (¡aart^l Municipal ¿ wxtlugair arresto 
on defecto do p?s;a de multaa. 
G A C E T I L L A S . 
TKATKU DE A L B T S U . — E l muy divertido 
sainota titulado Jft Stñor L u i s el Tumbón, 
sigue dando jungo en el popular coliseo do 
A i C d O . E l público lo aplaude con entusias-
mo cada vez mayor. E ua noche se repite 
eu la primera tanda. 
Cero tanto sucede con E l Monaguillo, que 
también so ropito hoy A lae nuevo. Y A la» 
dlei ee darA A los espectadorco ana Receta 
Injalibleyara curar el mal humor, ol ea-
p'ía, la hipocondiia y otros malos por el es-
tilo. 
Muy pronto so eatrenarA L a Casa del Oso, 
bonita zarzuela cu un acto. 
VAOUNA.—So adminl«tra hoy, Jueves, de 
10 A11, un la sacristía de la parroquia del 
Mons^rraie; y, do 12 A 1, en la Bpal Casa 
do Bunefiotínola y Maternidad. 
LINOGS ABANICOS - E l agente oa eHta 
ciudad do Cacao Vdw l íouten, chocolate en 
polvo, noa ha obsequiado con la muesitra do 
unos 'i"don abanicas, anunciadores do dicho 
prodaoto industrial, que HO regalan A laa 
ñarsuDu» que lo compren en laa drogaeríae, 
farmacias y almnoeuou de víveres üuoa don 
do hay depósito del mismo. Mil gracias por 
la fineza. 
LICEO DK GUANABACOA.—La reunión 
familiar que se halda aiicmciado para el sá 
bado 17 y fué en«pondida por caosá do 1» 
lluvia, se efoctuarA el domingo 25, oogún 
nos dice on atenta comunicación el tír. Se 
croUrlo de dicho ínstlcato. 
Ü N KASOO HKBMOSO Un periódico do 
Pamplona refiere el eigaiento hecho: 
"Hr.oe díaií oncontrftbanso en Peralta !<•» 
üomi«toü»doe de apremios por contrlbu.-ic 
nes, \ " H OU»Í}OH eo uedloaban a" embargo de 
b h ' K . r fl*i lo» doodoiOB iD.-olVfd 'OB. 
Practicando sa operación, llegaron A uaa \ 
vivienda pobre, en la que ee alberga una 
desdichada familia que no c u í n t a con nin-
g ú n género de recuraoa, tanto que lo único 
que allí encontraron p a r a embargar fueron 
unas redes do pescar, las cualoa servían I' 
la familia para "procurarse el Bustento pre 
clao, cuando podía, pues A l a sazón se en 
contraba enfermo el cabeza de familia. 
A poco rato de que los comisionados ha 
bleron realizado su desagradable objeto, j 
ausentes ya do la casa, so preaontó A ellos 
una pobre mujer con un talego de dinero 
que el depositario habla dejado en la mise 
rabie casa por olvido. 
Aquella mujer era la propietaria de las 
redes embargadas. 
Emocionados los comlalonados por aquel 
rasgo de heróioa virtud, le devolvieron laa 
mallas, y de au peculio pagaron la contri-
bución qae adeudaba." 
Debemos advertir que estos comielonados 
no son de la Hacienda, sino de la Diputa-
ción provincial, que es la que recauda los 
tributos por estar en cabeza. 
SucKDiDO.—Gedeón sostiene una violen 
ta discusión con un caballero que le trata 
do "pueroo-espin." 
—Batiré usted esa palabra—dice Gedeón 
—No la retiro. 
—Me darA usted una satisfacción. 
—Cuando usted quiera. 
Gede/>n, calmánuose: 
— Vamos, re.ire uated algo. 
—Sea—dice el caballero:-retiro "espln." 
a«rteAn te qu^da tan eatlsfecho. 
TKATKO DK P A Y B E T . — E l Sr. Barón no 
ha podido resistir a los raego» de tantas y 
tann.xe poreonas como han solicitado de él 
que pro'oogiM BU temporada dramática en 
el hermoso teatro d i Payrot. Burén y su 
gnnto íe q o c í d a t , pitos, entro nosotros, unos 
caantoa diss , para compiaoor A los peticlo-
nartaa. H >y, jueves, ponen en escena en el 
mencionado coliseo lacomodla en tres actos 
Sm FamUi'i y U zarzaa a Cfutíeau Mar-
gaux 
SEMBLANZA DE UNA BELDAO.—Perte-
tenece A una antigua y diióingaida fami-
lia habanora, ha frecuentado muy poco 
los salones. A l doolinar el día Irradia en su 
balean como laentrolk» vepp^rtina. Hay en 
la Habana un monMCellb que lleva el nom 
bre de eea linda adolo»ooate. He aquí en 
cédula personal. 
Pimpoilo de quince abriles: 
De sus mojil las la rosa 
Sapera A la m-ía hermo-ja 
De loa cubanos penuies. 
Su cabal o es nn tesoro: 
Sobre el nácar de la espalda 
Y resbalando on la falda 
Padece cas.^-'a d.< ai 
Labio de mW, pt^tdo, 
Por '.a s a m a g r i m p r e s o , 
Dondo ol almíbar del bt-su 
Ti- na ol amor o:oond¡do. 
f>d mueve su tab^lw talle 
Como al sentir el halago 
Del aire el junco del lago 
O l a palmora del valle. 
Modelos en ella toma 
De querubes el pintor, 
Aun no envenona el amor 
Su corazón de paloma. 
E a «n balcón, al qno pasa 
Lo cun^a impr«sU)a muy leda, 
Despuc» aa ecllpflay él queda 
Coo el alma triste y lasa. 
Le cantan blandos laudos 
Prcolftnmr.do con a'teza 
Qun ea mayor que su bel leza 
L a euma de sos virtudes. 
L». FASHIONABLH.—El muy conocMo y 
acreditado oassbleclmlento de esto nombre, 
que hasta hace poi'o radicaba en la callo 
dol Obiepc, atunero 92, loaba de per traa 
ladado ¡.l edificio construido ud hoc para el 
mbrao, f í e n l o a, c i tado local qua autea oca 
paba . 
E l nu«vo domicil io do L a Fashiomble ca 
hermoso, ampiio, perftctameuro difitrllml 
doy estA fabricado'A l a moderna, tanto .m 
on parro f.it?. como t*n la p l a n t a baja. L - J S 
eseapaMtM y acaqu doo, do una forma orl-
glnadsiraa y pintados con el mAs exqniaüo 
gusto, llenan A derecha é Izquierda á) ea 
\6a principal del fcüiah1eciml«oto, llaman 
do poderoflamento la íitonciim. ! os mostra-
dorec se n t eímlsmo de una forma excepcio-
nal, prcciofia> Soberbio golpo do vista pro 
Mata L a Fwhionable A loa cuíiofic."! tran 
seantos Ningnno paea por allí sin dote-
noríii) y ad mirar tan ton pi imores como hay 
amoutrnadoa RD \¡ia gi »Mr<1eB vidrieras, en loa 
elegiintta armarios de hoja» de crletnl. 
r Un « » n snvtldo do coronas y oiroa obje 
tos fú.'u bies propios para r e n d i r ofrendas 
en laa tumtiau, al próximo dia do la Conme 
mornción do ioít Difuntos, llena hoy la par 
te p r i n d p r d del ootíiblecimiímUT; pero tan 
p.inito como h a y a n pasado lor» <baa coraa 
gr*doa A honrar Á ka mus^toe, L a Fashio-
ñublc apatéoará onriqiuíc 'da coz» la multitud 
de novediitk'8 quo O J P*! :n y otrea capítaleo 
europea co han importado úitlmnmeut.;i, A 
fin de oomplaoev al bello Í S O , ofreclóndolea 
las mis reoientee innovaoioaea da la vola 
ble moda en trajea, sómbreme, adomoa y 
artículos do fantHaía. Entóncea eerA cosa 
do vor eea c ? convertida on bazar de prl 
morefl y preolosldadc-B. 
L a reapertura do L a Faslüm^ble no efeo-
t u ó el taBOÍB ai anoehoüer; pt-ro ya actos , el 
dofdogo al medio día, ae había colobrado 
la bendición do su nuevo edificio por los 
St-oa. Ca3;énigo« Boblos y Aynola, do modo 
quo también quedaron bv-ndocidas en eae 
roligioco aoto U B coronas fúnebres y otros 
objetos análogos qua heme» mencionado al 
principio. No ae liicioron InvltacIonoB para 
la solemne oeremoida, A causa de lo doaa-
paciblí) del tiempo. 
E n suma. L a Fashionab-e es hoy, con 
mayor bn!lanto« que anteo, una magníñoa 
tienda que honra A la Habana. 
FehoitümoB por ello A BUS aprociables 
propletorioa. 
T E A T R O D E I R I J O A — A n t e una concu-
rrencia poco numsroaa so r e p r e s e n t ó el mar-
tes en dicho eollfBO la comedia Oros, Copas, 
Espadas y Bastos, quo llama mí i s l a HMIU 
c i é n por su tltnto, ¿ impiHov) para loa j u g a -
dores , quo por eu mérito lítyrario. E a BU 
desompeQo ao diatinguieron la Sra. Carrión 
y el Sr. Dnclóa. 
E l programa do hoy, jaovee, en Irijoa se 
oompono de la precioaa comedía L a s Per-
sonas Decentes uoa romanza de Jugar co* 
Fuego M T IÜ Sra jSals y el juguote cOmlco 
lírico / Til Somos Tres! 
P U B I L L O N E S - E n el vapor Méjico M ha 
embarcado, dirii-ióndoaa A Nueva York, ol 
oooecldo emprfcKario de cireoa D. Santiago 
Pubillonts, con el ohjoto de formar ou a 
quella cioclad la combinación do variedades 
fiara la c o m p a ñ í a que ha do traer A la Ha-
baoa y drfbe fancionai en la p r i m a r a quin-
cena do novtamb! o próximo. Aúa DO ea-
bemes en qué lugar sentarA eu» roulca el 
intrépido coronel iv r-jidados do plomo. Lo 
deaoamoa f«lis viajo. 
T E I T K O D E L A A L H A M B B A . — E l progra 
ma do hoy, jaovoo. iki oee «oiiaeo cstA com-
biuódo do la n á c a r a v.^ morí te: 
A laa ocho. - L ' m t a d o s á Cortes Bcile. 
A las nu«ve.- - / a tJaricatitra. Qade. 
A ¡aa dioz '-Lt V' iKtar la (lasa. B¿iIo. 
T O K H A K P O B L Ó V I N O . - L a a l i ^ i ó u a la 
HOromaqrda IOÍCO oo F i ^ n e i a Wfribles pro 
gresps. A íit ígUíraoí , d-r-sro do pc-oo hanrA 
uli> aquella icpóbllfia mis torreadorres que 
en Etspaüa. 
Sebi^o r-p ol ciK-o dfl eooa trea hljoa da ex 
ealentcs iatrúliaiS - han proeentado A 
Angel Pettor, dudendo quo qaieroa ter 
toreros, y A ̂ alaueé vi dM8lro ha c-nv-ado a 
E^pa&a, para quo afondan Ad^r tambuo y 
rec ib ir cntu/idv-* 
E u Moutp^ller tacnbién so dice quo una 
rúaüaji* ta p.cooo Miiizautíni un Joven 
gordo, ea do.-ír, río l'.orae, con lapretenaióo 
do dedicarse al tuioo: 
—jCCmo toro ó eexotorerot pregunta in 
eldioQ.Hme(i<.e Luis. 
E n Burd«u8 uua scúov íu tan Unoa como 
rica, c u y a mano se d'.^pntabaa tíoa jóvenes 
purtüQoclen'.ee A la mejor sooleda:!, cdjo un 
día A ons. aspirante*: óontro do dos meses eo 
verifica la primera corrida de toroi; pivjcU. 
quo astedSfl pretenden amarme con locura 
y ostar diepuescou A todo para merecer mi 
mano, he resuelto lo eiguienre: me cataré 
coa «qn'.d quo ponga un par do rehlletea ai 
toro con mA» vulor y mas ptrfocclóo. 
Los dos pretendlónt-)» nicieron una moe 
oa hofroroaa y furnia'»ron a lguna? objecio-
nes; pero la bella t a mantuvo íi.flíxiblo y 
do»de «t tigulenta día loa pobres muehachoa 
empezaran el aprfiudlzr jo. E l uno ee puao 
btíjo la dirección do un maebtro Indígena; 
ol otro eo f u é al campo y durante trea so 
manas a» d e d i c ó A embutir A todos laa va 
cae que hallaba al paso y A clavarles como 
mejor podía parmieutoa de A vara on cayo 
extremo p o n í a u n a ejuja. Cuando ompe 
«aba " • ¡ u i i l r cieru." habilidad en la tarea , 
una vnca monea eufrida qae las otras, lo 
co>íló, le dló un revolcón tremendo, del que 
ealló el neófito coa dos costillas rotas. 
E n cuanto al prim.ro, dozpDÓQ do tomar 
varias leccioue?, tcóricaa principalmente, 
eupo al lifgar l a víspera de la corrida que 
loó toros oran de gran tamaño y mucho 
brío. 
—PütB ceñor—dijo para en capote-lo 
rarj; r íera quo no« demort una vuelta por 
Perla. Al día cguleuto oncootró oa la es-
tación A en oompstidor, curado ya, pero no 
dlepunjoo A renovar BUS ejerelcio». 
L a niña MO víó dcfi-.jirarta; pero el desairo 
no ha ¡myJiflcado eu» iaoaej y A lo quo co 
dice 64tA lU'V en Esvr.ña, paíflen el cual hay 
atletúifratafl n* htoéí* v n y moy yeieaüosen 
la ciencia tauromáquica. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
H 3 T A C I O N C E N T H A L . 
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SAN RAFAEL N. 12. 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE A R T E . 
I - A A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, BRONCES y 
PLáTSADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA v AMÉRICA. 
E l ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
T B L É I G - H A F O . C O H S S . 
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C 1408 
SORTEO IT. 1,383. 
1,185. 
1 0 , 0 0 0 
V E N D I D O P O R 
RAMON VIVAS, Muralla 13. 
(-.1473 5d-20 
CORONAS FUNEBRES. 
E l mejor snrtido de corocas y otros 
objetos fitnebres, lo tiene todo el año 
sia competencia posible 
LA FASHIONABLE, 
93 . O B I S P O . 
P C n 1391 1 O 
INGLÉS, FRANCÉS, ALBMAN, 
E3N 9 0 D I A S . 
EUSTAOUIÍ) C, ORBOIí. 
B E B N A Z A N. 1 (alt i«) E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
H O X Í I » dl> O l » » » , d a 6 á 9 de l a no-
MftuauaUdciuleo a d o l a n t a d a s . 
C i a a o s e ñ e r a ] , $ 1 7 ere . 
I d e m pw :t iculc ir , $ 3 4 i d . 
13370 P lfv-18 Da 
E L M O D E L O . 
SAN BáFAEL N. 1. 
LLEGO LA HORA. 
Por los úítimes vapores de Europa 
se han recibido en esta casa las nove 
dsdes de la estación de invierno. 
Para SEÑORAS, SEÑORITAS y 
NINAS, nu espléndido snrtido de 
sombreros ycapatas muy elefantes 
por sus formas y coloros de novedad 
[Quién tiene en la Habana sombre 
ros de castor ULTIMA MODA para 
gefinras? Unicamente E L MODELO. 
Pwa NIÑOS inmenso surtido en 
sombreros y gorritas desde el miis 
barato precio ni de mito fantasís. 
Para CABALLEROS, la riltima 
moda de felpa y castor ingleses, de 
acreditados fabricantes; fr/mceses 
desde el clak el más elegante 
sombrero de fieltro; cajas de viaje de 
cartón y cuero; toda lo que ttneda de-
sear en artículos de nuestro giro la 
persona de mas gusto. 
TODO BARATO, lo que se quiere 
es vender. 
8 A N K A F A E L N . 1, 
frente á la. J e y e i i a L A A C A C I A 
Cabal, Suárez y Comp. 
^ J A «2 DB OOTÜB R B . 
Kl Oiron'ar et-ti en Ht.nta CaUliDn. 
8í:it'.>» Malí* ítalfími* o-.'.ui» y Eio^lii, vír-
genes y í-.iirtir'.s y Su» Meoalu,, (• •:-,<» y confeaor. 
Santa María Salou.ó, faó mal';r del Zebedro, y ma-
dre do los g lor ío i io» apóstolct Santiago ol Menor y 
San Juan KTa><geU>.ta, liama<lo y o r otro nomore el 
d i a o í p u l o amado. No tm sabe el Ingur de t\\ nacimien-
to, Xx\ qnier.ea fueron sa« padrea; poro sa sabe quo era 
p a r i T U de la SatitUiian Virgen. K»ta 8anta. c o m o 
sa lee en el E7aiig«lio, fué r. .¡.a al supulcr.» del S«-
fi«r. E l breviario •. •'•\ .i de EtpaHa ascirura que sufrió 
persaunnionoa, loque es muy creíble, atendida su cons-
tancia rn la fe, T l.is poraecucioaes sangrientes que 
m u T l a r o n lia judíos couira loa iliscípn'.os del Salva-
dor. 
P1KSTAH K I . V I E R N E S . 
'A.hk.i s o u a i s t s . - - K > : ia Catídrai la i^aTtaoiK, á 
Ic-a % y Aa l i* áwoi? !í;ioaLv laa de coatnralira. 
, í.'rtXix s>B M4)U4 . - - , v ¡ . 22 octubre.-<;jn ;«-
p v J o íiíiitsr á Ntra. Sra. de los Desamparados cn el 
Mousorrate. 
E l nitb Federico Marino Duarta y Moré, de oinoo 
aflos do edad y Tscluo de Lealtad número 4, viene 
sofriendo deade luco tres afios, ¿ consecuencia de una 
tnieri t ia e róniea r o n endaqaeoimiento y debilidad 
generhl notat.hs. Hace dos años, poco máa 6 menos, 
l e sobrevino n m p a r a p U g í a completa, por lo que el 
Profesor qu'i 1« nsi&iía determinó ordenarle, entre 
otros tratamienios, el lodnro de potasio quinado, sos-
pechando una afección tuberoulof a do la médula es-
pinal ó una dentición difícil coa raquitism* avaneado, 
etc. Mas tardv sa ensayaron otras modloamentos, 
qao tampoco «liernn resultados positivos. 
Llegó :i oídos da nuostro estimado oompafioro el 
Dr. Gandul el rsta ío .¡e gravedad an que se encon-
traba áiebo nü'o y creyendo llenar noa iudicioión 
preoÍMH para !;.» diarreas crónioiK que é . t d padecía, 
le ordenó sn V w o us PAPAYIHA CON O L I C K B I N A , 
con !o qu-j oonuigsió Ucsde la so^uoda botella qua el 
nferuiit-o arre Jira una (ínrn cantidad de vermes in-
testiualoA, oüteniéedose poco después un* marcada 
rafj^rít ha^t* ei exiresvo do qnp hoy es;. concluyen-
do la t e r o s r j j el u ño camíua cou ba.tauto seguridad 
y fiiarrciti casihau dei^parccílo de un todo. 
Xo DOÍ qiedi la menor dada de que en este caso se 
trataba da una pxraplegia sintomática de vermn 
in'e<ii*ale6 j cora¿ la PxPAYi .SAad uu vermífugo 
p .-.feroio, de aquí la expulsión de dicho* parásitos, y 
la raujorli notable del eDf.;rmito. 
Deoemos conf.iimar que dicho F inó lo ha oedide 
graciosamente el Dr. Gandul a l mencionado nlfio, 
por lo que la damos las gracias en nombre de su m a -
dr», que vé boy & su hijo ei- completa convaleacenola 
del te"il)!o mal que pouia én peligro su vida. 
l.vibana y rcayo 2* de í8W.—lF\tm*áo.~-I)y. J e t é 
E Ramot—Jhr.JoaiPai ' to l tón iídeXado. 
0. 1W 4 18 
6 1 . 
T O 
P I D A S E E L 
PECTORAL DB ANÁGáHUlTA 
de L A R R A Z á B A L , 
y exigir el sello de pu-antla 6 marea de 
d« fábrica. 
n 11C7 aU. 15 18 
J HS, 
V.\ domingo 25 do octubre eo celebrará una bonita 
fieUa en honor do Santa Teresa de Jatús, en la Igle-
sia que los PP. Carmelitas Desraizoa tienen en el 
Carmelo. 
L a Misa á lan ocho con Sermón por nn Padre Car-
íuebu DescsUo. 1341S 4-2'3 
J H B . 
ti 
E l viernes 2i se celebrará una fiesta eu honor del 
florioso SAU José, y «ua una familia agradecida dc-ica ni santo Patriarca. 
A laü echo do la mañana misa solemne con so'món 
por el fi. P. Guezuraga de la Compafiía de Jerúü, y 
ai fin de la miaa bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento. 
E l domingo 25 celebra el Apostolado de la Oración 
sus caitos mensuales en honor del S. Corazón de Je-
n i . 
A las fióte será h misa rozad* con cánticas y co-
munión general y á laj ocho y medii misa cantada y 
reaada, tei-minaado con la Mnidloitfo y reaerva del 
Santísimo Sacramento. A. M. D . Q. 
13147 4-22 
| S B , D. A L F R Ü O PEBBZ CARRILLO, | 
Frosi9n.te. 
¿i Muy setíor m!o; Tergo sumo p'aoer en darle Di 
M] tístimouio do la cnraclóri fftpüda obtenido con el jg 
g preparado do su prooleiia-l V Í D O d e P f l . - fe 
g p a y i l i a d e G a n d u l en la dolencia d e l g 
M estómago que venía hace tievr.po pr.d»elendo. § 
g Con el oraoloo de ese ra,!''ic«.mento que me or- [y 
df.nó el Dr. D. Ignacio Piaeeneia rao Ne resta- ra 
Vi lilecldo completamente ¡S 
ríj Si puede & V. p<>.r útil el hacer público mi gj 
Jw oar&ciÓQ con dicho V I N O , hügalo ifguro de qoíi K 
¡6 tendrá el gusto de dar losd : , , neessarios su 0! 
5} mu» affrao n s q. b. s. m —Firmadlo, L . S A N - H 
H T O S V I L L ^ , (Úirtclor de la JHtcvtión), B a - H 
Dj baña, ociubro 15 de 1891. H 
C 1474 8-20 
PARÍIOOÜI* I1E GÜASABACOA 
Cultos religiosos qa-'j en honor de su Patraña Nues-
tra tte&orA de la Asui.cióo, se celíbra.Mn los díig 2 i y 
25 del mus do la facha en su Iglesia. 
n i » 24 . 
A las seis y media de la tarda gran salve á toda or-
qaeata y osoogíd is voc:-3. 
Dia 2 5 . 
Alas unê 'o da la Toaüina ni-?, solemne, caniin-
dose la de M&rcadante¡ í-rraóu á cargo del K P 
Monta'lsj. lJ«".tor do las Ewaolivi Pías: una cefiora 
drtvoca I Sin.l'lm'i Virgón ••••.níará ol Acó Ma;í'i. 
también de M^roadante, á la invoo^ción do é t̂-; en ti j 
panegírico. 
NV>t».—F.sfos cnl'c^s son ivr.itsaiios con el leg.-.do 
qao D . JOÍÓO de H^&doÁa Q K. P. D d^jó impues-
to para el caito de Nuedr: oñiira d i la Asunción de 
tstA igle.i'a Kl c á r c o o suplios la aústenoia ,'i sus 
muy ama^oj íel¡gr«aes. —Gaan:>bacoa, 20 do octubre j 
do i«H —Siraóü Safií. 13S6t 5-21 
i l O R B » 




Habana, y setiembre 15 de IS^l 
8r. Dr. Gilvcz Galllem. 
Muy Sr mió y arsócro: 
Hane a'eúo tiempo consulté al Dr. Dolz, (jnjen me 
i uu . r ') ctideLna de uua he rn i a , recomendándome tu -
vitM ,' Piu.'ho cuiu .do, puea mi estado era delicado. 
Poco •to.ipnés vi al Dr. Jacobsen, quien n;e lilí'i 
igoa'r-í obíervacionís indlcátidoaie lo víora ̂  
par» cntarme. 
Hoy, qne gract-'s á I}T ns'iieiiola estoy radical«ne«i 
te caralo, It. i.icritio pdr« oe^iixlracle mi agraduc-
niíeoto, &ut'>v-¡x-ndu!e á usar de esta au la forma que 
nujor lo convenga. 8e/ de usted aCrno. S. K 
Prótptro Oarmendti. 
C 1424 ai^tf),; 
v$'5 Mstígramos it Cloriiidrstí ri? Or̂iRí ea ctái pipa) I 
; , i.tt« (Í.HAJK.-' .S : J » O K U X I H A del Dr. 
t4 J ' j ' . u c - Ü gofftjQ de, i a projModad p a r -
M íieulat de aumbiíKir üi a p o t i t o h a ó i C ' i 
fíj - ; 1' uiáig l'.oil .i;'/;ligoE.ti6ü, 
M Un g^tái númsrct taoutatiiVM OÍ: 
|g í iurupi ? en AJUÍIIOÍ- , UAÜ '^oii ido o^a-
1 íS ttén víc c o m p r o b a r l o* inaravUítiWM 
® éfétstat do te'«a eúnaac ia qua admluis-
' H ;•. ;.i inr-.-rvir •..!• :.i;tco- una ao'aGc'-
¡:[> p}ftij .:<. ^ttai&r« liño áálfsit para tw 
ÍJ! ••¿••;Uir.«;Ua an: ¡.i•u.-.i <if shraepti 
j ^ | quicEl» mbjoi sute la i^uáL 
j'ál Nln^rtia 8 u . ^ í u a '.Vo^Tucablo a un-
D . ivy .V-Í .PÍparia esr.r p r o p i e d a d ¡ le l a » 
, : i f^.rcA8 J J B 0.nj£.rnJA; par oi t-aú 
M ¡Ms !>u!ÍRáj ' r t i o w , i . á a d o í v .:e Ü U W 
í £ »<! >*pe<.-' i . • :•• iu-• ooiWfcaeaoia, ce 
Q ••: M ¿bciidaiytéB y á i g ^ t i o t M i a f¿-
M<jl%/<il eoÍ6XS5[tíi y ol d w ^ a u a d an-
pardide 
6 3 . — H . * b « i s f . 
1395 
I B . I P . 
LA. SEÑORA 
W Encarnación do Cárdenas de Ármentoros, 
H A F A L L E C I D O : 
T dl ípnPBto EÜ entierro p a r a hoy, á i u í -aa tro y m o d í n de la Urde, Ips que 
íuscnbe.) , e c p c é o , hijo, bormanos y h e r m a n » p o l í t i c o , iuy i tan & k a p e r e c n ? » da BU 
?,mÍBt&d á quo concorrao á la E.uacWn do 0.;ncUa, p a r a cifisdo ?d!í socmpyf iar ol 
cadáver biasta la cap i l l a de la Beaeücenoía. dondo se d.upide el due'o. favor que 
agradeesrán. 
Habana, 22 de octubre de ISül. 
Juan B. Armenteros y Armenteros-
Garlos Armenteros y CárdeKas. 
Oábriel y José M* de Cárdenas y Armenteros. 
Gonea o Cat: i l l j ce Albornos 
Wo 3e r e p a r t a n i u v i t a c i o n e t » . 
1 22 
D E J . B O R B O L L A . 
52, 54 56 y 69, calle do Compoatola, y do Obrapía, n ú m e r o 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S , P I A N O S , L A M P A R A S 
Y O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
VARILLAS Y MOLDURAS DORADAS PARA MARCOS DE CUADROS. 
C u a d r o s ( g r a b a d o s e n a c e r o , r e p r e s e n t a n d o i n t e r e s a n t e s a s u n t o s h i s t ó r i c o s . 
D o s r u a g n l í l c o s c u a d r o s a l ó l e o r e p r e s e n t a n d o á C K I S T O Ü A L C O L O N e n e l c o n v e n t o d e l a R á -
p i d a y en p r e s e n c i a d e l a R e i n a I s a b e l l a C a t á l i o a . 
Apartado, 457.. 
C 1431 
Telégrafo, Borbolla. Te lé fono , 2 9 8 . 




Y ALHAJAS DE 18 KILATES EXCLUSIVAMENTE 
ILLEGAROIT LAS NOVEDADES DE INVIERNOI 
G - R A M D E S D E S C U E N T O S A L C O N T A D O ^SSf 
5 3 C O I V I P O S T E L A 5 3 • I 
u 13 IBd 14 Oc. 
& U D N C T l 8 E S T A D O S - U N m O S . 
E N V E N T A E N 
H I G A D O D E B A O & l 
C O N 
HIPOFOSFITOS DE CAL Y DE s m 
E 8 T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C O M O L A LliOHSC. 
Combina, do una manera sabrosa y r.-n a i l u -
blo, l a H . p r o p i o d a d o H nutritivas y m<'<!i i: :>!( H 
del Aceito do H I G A D O de B A C A L A J y lao 
virtudes tón icas y racouslituv; i , ' ; 
Hlpo íos f l tGS. y, con su uso, HO ohtk ;;' n Bimu^i 
t á u e a m e n t e los efectos do estos de Lu;, , 
y búm conocidos remedios. l i s adi ttiM iüen 
tolerada y asiinila<1a p o r los OHtónmí'u:) IMUH 
delicados, y no c a n s a n á u s e a ni diarrea, c o m o 
muchas voces acontece con el uso del simple 
aceite. 
Cura la Tis i s y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Conoral. 
Cura la Escrófula . 
Cura ol Reumatismo. 
Cura la Tos'V Resfriados. 
Cura el Raquit ismo» 
Niagun remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la EAÍenuación en los nifioa y la Tisis 
como la E M U L S I O N D E S C O T T . 
L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
D r . T a b o a d e l a . 
CIROJiiMTISTÁ. 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
7 sistemas. 
Llama la atencióu sobre sus 
PRECIOS IMITADOS v favora-
bles á todas lus clases. 
De odio de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMARGUEA 74, 
5 m m n u \ m m n . 
13358 7_20 
11» tratladiulo su domicilio á (Miaño n. 134, alto», 
•iqaliia A Dragojicí, on donde eo ufrece á tua amiifOB 
J cliontalu. 
Kspocialidaü. Enfermednde» vraéreo-ílñlltlcaii y 
aieooionos da 1» piel. 
MMb 
e s t f a l i a 
LA MAS AOKAOAliLE, 
LA MAS 15AUATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
LANCrE Y L E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 33, ' 
A P A R T A D O — H A B A N A . — T E L E F O N O U S . 
<; 87" 
l- .' iiioro ,̂ vara U'COH do 3 á 5 año» $ 4 oro. 
Número 3, ^ ara liiBo» de 5 & 7 atlos $ 5 oro. 
Núiaoro 4, ].ara nífio» de 7 á 13 arios $ 6 oro 
TÜICiCLETAS PARA S H A S , 
D c 8 ( í l 5 alloé., $ 8 80 | De 6 A 9 aDo?.. iflO-CO 
TamaFio Krando pi,r« sonoritai p . . . . $ lfi-90 
T E L E F O N O N? l.SIB. 
C n. I40Ü 1-0 
Dr. Gálvez (Mllem. 
Impotsncia. Pórdidas lamínalos. 
Q<Sreo v Hfjllii. 9 á 10,1 & 4 y 8 A 9. 
C 1372 
Esterilidad. V » -
O-Keilly 10«. 
20-1 O 
C . C A R P I N T I E K AISTDKÉ 
M E D I C O - C I K D J A N O . 
Oonsultaa de 13 á 2.—Gratla 6, los pobres da 8 & 4. 
Concordia número 125. 
112U0 79-2 Ht 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R n J A N O , 
Hace dios atlos que viene dedie&iidose & laa eníer-
modados del peolio, del estómago, f Ifllltlcas, asma, y 
do la piel, ÜOMIO sou la sarna, la tina, borpes, lepra, 
pedtüiilas, etc.. etc., oon (¿ran éxito en poco tiempo, 
anuen eufurmoH deaespera"zadoa de iu curación por 
no haber encontrado allTio de sus males á petar do ve-
nir mudinnAndov) con constanclahaels larfro tiempo. 
Consulta gritia todoa los días de 11 á 1 de la Urde 
y de 7 á 8 de la uoobe en KU gabinote, Muralla 66, a) 
lado do la botica de S A N T A ANA. 
131HB 26-16 Oo 
C 1441 
n n . JOHNSÍW. 
Oont'.vjisft 35 por 100 do su peso de I 
oaî ua ü«j vaca di^orida y asimilable 
iiui.cvlutamento. Preparado I.<V:I vJao 
euporior import-^p difeetamente oa-
r?. cet> a'ujüíü, de oa nabor oxqaiolto | 
y xmn puros;- i acaobab lcH, nOnati-
un oxc-ft'cnr.« vino du puaut. . 
i ói'iüo-reparador quo lleva al orga-
nletao los olemontos micosarloP r ara 
reponer BUS pórdida*. 
Indisponsfíbls ;\ ^aou, loe 'jue uooo-
ñlto:; ivatr l iBO. 
Rocomendamof» feo pruebe una vo?, 
si'nMoni para ¡¿oder apreioiar «nj» ^ip»-
ciakip co'KHcioneí. . 
Drftf¡|o«rta del Doctor John»ou, 
Obispo 5 S . 
7 en iódM la» botloa» 
O ii. 1393 1-0 
m m mm, 
t t airip.uxa d x ir quo la itotlpbina daQa al oo 
razón y debilita ol or^acivmn. Haciendo uu buen neo 
di tas I"VÜ( M medioamouto se combaten los dolores 
s n pnjjuiciu - '.o uiu^uim clase. 
lis'.'*) oua'ro arios que el Dr. Ooutilcz empetó 1 
abu^ci&r Iu 
S O L U C I O N D E A N T I P I ^ T A 
prt parada ;>;'r i l j cnaudo ano-.i^j ewau onuocidas en 
Oaba Ua vir:ud«:« da taa predioro medicamento. E l 
oonstante anuncio ha popularizado ol remedio b tal 
extremo, qno la generalidad sabe que con la antlplri-
m so cur.-tu las nenra'gias, principalmente las de ca-
be/a. 
A pesar de oaant'is preparados e« han aniuioUdo 
MUCHO D E í P Ü K S . lî  
> . Í 3 0 I . T J C I O N XXS A N T 1 P I E I N A 
d a l D r . Ci-ooa&les 
sljae mereclerido la pnvfereanla del í-tiblloo por va-
nao rai mes, POUQi'iO l -s ineJicimoutoq nn formi'. 
ItqoMc. ó ara en SOLIT'JION, ae abvarb. n inA». pronto 
y curan rim tu>'s rapidez qnti on forma do nelvu ó píl-
dora; P O R Q U E el gauto agradable de )a 
S O L U C I O N D E A N T I P I S I J K f A 
d e l D r . a c n s á l t 
nn permito qun naya vómitoG tA'.iga del estómagn; 
P O R Q U E OOOt̂ joa una anttplrlua perfoctamente 
pura y cou u¿a cantidad proporcionada para lograr uu 
alivio inmediato. 
De to'los loa MntomaB que presentan las cnierme-
dades, ei O O L O R es el máa molesto, porque agota 
laa fuerza y doatrayo las unturalcias m&s vigorosas. 
79. 
» i l 8 
' Eti laa jaqaeca», tan froouent's un Cuba, en las 
nonra g as de la cr.ra, en los doloroa do muelaa y 
dlentea, en los do costado y de ijar, en la ciitica, en 
los reumatismos, la 
S O L U C I O N D B A N T I P I R I N A 
d e l D r . GronzAlez 
da los resultados m4s sorprendentes. 
A cada f'asco da la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
de l D r . Q o u s & l c z 
actmpaíla nn x*1»;^ para medir las cucharada». Ho 
prepara y Teuds en la 
A G L I A U l O a - l i a b a n » 
y en todas os dro^norlas y botica» acreditadas, 
i _CJ3^_ 187.1MÍ 
! l.ilUJllüiJIJJLL.1!"" 
P H O F E S I O i f f K a 
m i MONTES. 
Kspeolallst i en enío'medsdea de la piel y alfilítleuü 
Oonaultas dn 1 á 4. O'Rellly 80 A, altos. 
I [¡m» 26 16 Oo 
S I F I L I S 
Su curaciiia pronta y adiuul por antigua j invete-
rada que s»a y en cualquiera de sus xwuifMtaciones 
sin el uso de mercurio ni iodr.roa,. 
Tru:aiuli.>nto espacia^ de <hbito »«f uro. (No so abo--
ñau los honnrariua liasta terminada la enracióo.) 
A N T O N í O T U R E L L . Módico-Director do loa ba-
ldos de San Dl«en. ContvUdó 148 altos del restauran) 
fíl Loavr». lluras d j coosultaí de 1 íí 3. 
18287 tJt 13 »yd-19 Oo 
DE. TEODORO M s r 
ESPECIALiSTA EN SNÍERMEDAMS DE LA BOCA. 
Corraios 43, de 10 ti 5. 
' IJfKUimt'JM.ah'tii, la» IMtpepsiat, TrrUnclonet i n -
iA¿H'>nlct fiebre* aástrieas, inUrmiltnltt, Neural-
f/las, hitlérieot, di* <{••*; la» mil» de h g recle no son 
cinsi'v, sino dependiente» de alteración»» de lo» ór-
gano» de la matl i taeión (dientes y muelas.) 
Conaultan y tratamiento de 10 de la maBaua á 6 dn 
la tarda. fSDl « . i g 
Dr. Angel llodrlgisez. 
Se dedica & los partos, enfermo lades do majereay 
nifios: entendiendo en la» «eraía. Conanlfos de 12 & %, 
pobres griítis. Amargura 31, Habana 
13839 
P E D R O P I Ñ A N . 
Cirujano dentista. Kapeolaiidad on I M MrtMMtaN 
nearAplda» y aln dolor, «' Vooios m-ídiooi,. <;ouBultaa 
do 8 4 6. «rdtlH par» \>r., pobres de S & 6. AswtU 
181, eali-e San Kalaol y Hu'i JoaA. 
lüfirt'J 96-4 () 
lír. Joa<5 María ríatireguizar. 
i í E p i c í h - ú o s a t o P A T A . 
C;arr.clou radial de! hiOiodi* por u u proocdlmfen-
w »«ncill4 ulu extntooldu .Ui lí-iai-t»..—V.tpocl*lMad 
ta IWinM \ii".l(idu!»<». Olcapl» iK V; 1S98 1-0 
J u a a A . Murg^a, 
A B O G A D O . 
Mfthana 4 3 . Teíéfono 134, 
r . i m u o 
ANDNCÍOSDE LOS ESTAI)OS-UN3I»OS. 
El JARABE CALMAME de la 
S S M O R A W i N I S L O W . 
'1 • ¡MÍUTO fllorapré rara la dontldon on 
. nlílo.'i. Ablanda la;<<iiivliif<, alivia los dolo • 
•v, i'!i.litnl el nlfio, cura ol cólico rontoaoy**. 
•i •nej;»! tvmocuo loare Laa dlarreiee 
LAWMAIÍ Y K E l 
N E W Y O R K 
BALSAMO POR EXCELEN 
CUhA UA TOU MAS PCRTINAZ V HA 
reoDucioo CURAB ADMIRABLES EN CASOB 
D» TlkIS PULMONAR INCIMCNTS. 
I N F A L I B L E 
Eato gmbado representa una nina pidiendo las 
y 
( C O C A - m O N ) do - ^ . X a U s E I S T . 
• • • • i 
K l remedio mas eficaz eme se conoce nara enriquecer la sangre» re-
Cobrar y vigorizar la salud ue l/.;, personas uébiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Jtehi l idat l Nerv iosa , D e h i U d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J K R cura todas las formas de Nerv io s idad , Do lores d é 
VvUieza, Cloros i s y L e u c o r r e a , 
Están rccomcndatVas por los Médicos y se venden en todas las Botica» 
en pomos de f>0 pildora». J^omadlas y os convencereis^ 
rKCfASLADAS P O R K L 
e c t o r a l ü ® A n a c a l m i t a y P o l í g a l a -
PREPARADO POR LARMAZABAL UNOS., FARMACEUTICOS. 
DEPOSITO en la botica y droguería SAN JULIAN, Muralla 89 y Vlliegaí 102 y 104, Habana. 
•y.-rv- iol)re 1Q» bronqnipa y demás viaa respiratorias ol sin rival J P J E C T O M t A I é MfjE 
i>cfi.io quo sa conoce esto acreditado Pectoral las enfermedadoB del pecho, earean-
c V E . v T-1 C E A ' T , ú t v o s B I L L E T J E S el fraaeo. 
F A B R I C A ¡IÁI m ugen en cad» etiqueta. 
C1466 mt 
Br. Francisco Giralt. 
Especialista eu afecciones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapfa 93. 
12424 26-29 S t 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujfa Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 & 4. Prado 79 A 
C n 1373 26-1 O 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegas núm. 76. 644 S17-17E 
DR. i FI6ÜER0A 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas d« 1 á 8, San Mleiiel no. 
Gratis para loe pobres. Teléfono 1,404 
C 1386 l - O 
GUTIERREZ 
C I R T T J A N O - D E N T I S T A . 
Llamo la atención de este ilustrado público, como 
acabo de traer de los Eatados-Unidos el primer ones-
lésico conocido hasta ei dia que no tenga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em-
plear basta en los que padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
caina, localizando exclusivamente la pieza que se 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta cois inyec-
ciones en una sola vez. Or'fieacionea y dentaduras 
postizas por los sistemas más modernos. Operaciones 
do 7 á 5. Galiauo «8. 12228 26-24 St 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
ft una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 1399 1 0 
ENS1MZAS. 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
\ J dres) da clases á domicilio de idiomas que ense-
ba á hablar en seis meses; mússica instrucción y di-
bajo; precios módicos. Dirigirse á Obispo 135. 
13263 4-18 
Enseñanza objetiva. 
Un profesor titulado con algunos años de práctica 
en el magisterio, se ofrece á los señores directores de 
coléelos y padres de familia para la enseñanza elemen-
tal y superior, así como también para las asignaturas 
qae abarca la profesión comercial. No tiene inconve-
niente en ir faara de la capital. Dirigirse á Venus 103, 
Guanabacoa. 13282 4-18 
E n s e ñ a n z a i n t e r e s a n t e . 
Las sefioras y sefiorltas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibnjo, pintura, bordados de-
corativos, flores, encajas, frutas, pájaros, mariposas, 
curte parisién, especialidad en obras de arte y da lujo 
propias para regalos, por la profesora do la Normal 
de Barcelona v directora que ha sido del e l e g i ó " I -
tiabel la Católica" y del "Centro do E r s i ñanza" de 
esta ciudad Sra. D * Vicenta Saris. 
Secundada por ilustrados profjeores. h:iy clases es-
peciales para las que aspiran al profoüoiudo hasta 
obtener el título de Maestra. 
Recibe órdenes Luz 21 y ea su casa Paula 35. 
13293 4-18 
P o r u n c e n t é n a l m e s 
trasformo la pésima letra en una cursiva y comercial, 
pudiendo elegirse la redondilla ó gótica, si así lo desea 
el educando. Dirigirse á Venus 103, Guanabacoa. 
Ig281 4-18 
UNA J O V E N P R O F E S O R A , L L E G A D A D E Nueva Orleans, enseña el inglés, el francés, pia-
no y selfeo: informarán, almacén de pianos, Amistad 
90, y en el Carmelo, ealle 11 n. 89, entro 18 v 23. 
1S%7 "8-18 
NA P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S H A -
lía adquirir unos discípulos más, también ense-
caría á una familia residente en esta ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amintad 90, esquina ú í a n José 
almacén do pianos. 13116 8-15 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E F . HElTKtíKA fundada en 1863 con autorización del Gobierno. 
Amargura 72, clases de dia y do noche, eu la acade-
mia y á domicilie, idioma iagléi por un méto'Io prác-
tico y sencillo que familiariza con el idiotrnt Tenedu-
ría áe libros, cálculos, letra iugleaa oomorcial. «to. 
12904 IS-HOt 
PA B L O M I A R T E N I , P R O F J í a O R D S P I A N O , solfeo, catto, dibujo, creyón y pintura de todas 
clases. Da lecciones á domicilio y cu su casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad 88. 128'U 15-8 
m m . 
PARA D I V E R T I 
Por muy poco dinero ó sean 2;! centitva billotes á 
escoger entre las sigaientos ópera!, c o m e d í s y piezas 
bufas: E l Médico ,•. palos. E l Porro hncvoiu. Pesde 
Cuba al Paraíso, L a Supresión de Hrovivclu E l Baen 
camino. E l Paso do la Malanga, E l Proco*<.> del OGO. 
Mi Cuba perla de los Antillas, Doña Clet.i b. adivina 
viuda de un tacateca. Miseria Human», Apuros de un 
fleurin, LaTraviata, ópera en castellano, Rigoletto 
Idem; el q«o compre 1* colección compuesta d» trece 
piezas se le dan en $2 billetes. De venta: S^lud 23 y 
O'Reilly 61. librarías. 13t37 -1-22 
DICCIONAÜTÜ C A S T E L L A N O E N C I O L O -pédic«, basado eu el de Camo ino y en el último 
de la Real Academia Eupafrila, 1 tomo de I08'i pági-
nas, con macha) láminas, ed-.ción de 1891, $ 1 B ¡ B . 
Obispo 86. libreria 1342r> 4-22 
UN J O V E N D E B U E N A S C O S T U M B R E S Y de familia distinguida, desea dar clases en un co-
legio ó á domicilio, contando con inmejorables refe-
rencias; informarán Acosta 36, altos. 
13442 2d-22 2a-22 
8e solici'a 
una cocinera de color, que sea muy aseada, y con 
buenas referencias. Sueldo 30 pesos. Muralla nú -
mero 79. C . . . . 1-22 
E R E P I T E C O N U R G E N C I A S E S O L I C I -
tan criadas, criados, cocineros, cocineros, maneja-
doras, encareciendo á los sefiores que necesiten de 
esta clase de criados se sirvan pedirlos & la agencia 
Aguacate número 51, qna serán inmediatamente a-
tendidos Se ofrecen dos crianderas de color de uno á 
tres meses á leche entera, M. Alvarez. 
13439 4-22 
NA C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N -
dante leche, desea encontrar tina exia 6 media 
otí i; tiene quien responda por su conducta, Bernaza 
n. 61 informarán. 13431 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea inteligente en el 
forvioio: calle de Consulado núm. 97, entre Animas y 
Vlituí'.os. 13437 4-22 
S E S O L I C I T A 
una perdona de buenas referencias para vendedor 
r.iiibulnnt» Concordia número 39. 
13409 4-22 
SE D E S E A . C O L O C A R U N M A T R I M O N I O sin hijoii-. él de portero ó criado de mano; sabe leer y 
escribir: y ella de manejadora ó criada de mano: am-
bos son de moralidad y tienen recemendaciones: no 
les tiene inconveniente salir de la ciudad. Marqués 
González número 66, esquina á Maloja. 
13429 4-22 
S Q s o l i c i t a 
una muchacha blanca ó de color para entretener á un 
niño; se lo vestirá, calzará y dará una gratificación: 
impondrán Blanco 39. 13412 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y trabajadora eu casa 
particular: tiene personas que garanticen su buena 
conducta; Ancha del Norte 18, cuarto número 6 in-
formarán. 13114 4-22 
M E M O R I A 
S O B R E L A O R G A N I Z A C I O N D B L A I N S -
T R U C C I O N P R I M A R I A E N C U B A á $1 oro. Mu-
ralla 64, RicU 6!, Monte 89. 13KI7 2.1 í!t 2-22 
6 1 — O ' R E I L L Y — 6 1 
Libros de texto para la Universidad é institutos y 
las siguiertes obras de otras clases: E l Médico Prac-
tlco-Domébtico modorno, año (le 1889, 1 tomo grue-
so con profns'ón de grabados de inovimi>liito, $7. A -
ranguren, método de piano, 1 tomo $3 Historia de Ja 
prostitución do todos los pueblos dsl mundo, por D u -
íour, 2 t, $5-30 cts. Los Misterios do París, por K, 
Sné, 4 t. $3. D . (¿aojóte, 2 t. $3. L a emancipación del 
hombre, por Saraper-s y S»lmeron, 4 t. con oleogra-
fías, $20, Lafaente, Historia de España, 4 t. en folio 
y láminas, $10. Arvate, Vrrutia y Vaidé! . Historia 
•te los tres primero? historiadores tle la Inla de Cuba, 
3 t $6. Los precios son ^n c o Se comí ran li-bros de 
todas «'ssei, Librerín " L a Universii'-jul ", de J , T u r -
bla-jo; O-Reillv 61. Habana, 13331 ¿ 20 
A P I T S "2" D E S C A L Z O 
•de Trinidad á Cuba (recuerdes d« campaña) por R 
M . Roa, anudante eenn-tiaio de Acrumonte. i tomo 
40 cls. ;jlata; está de ven!» cn Salud 23, librería 
13276 10-18 
C A N C I O N E S C U B A N A S . 
Colección completa de todas las aso sn hm cantado 
eu Cuba desde la amorosa Bayameaa hártalas más 
modernas, 1 tomo e'f gírnte impresión y cubierta, dos 
tlutas, precio $ i billetes. De venta Salud 23, librería. 
13279 4-18 
Libros baratos 
en ta calle de la Salud 23, librería. 
L a vida de los anim&lea por Brehn 6 tomo-', grandes 
con más do 3,000 láms , costó en publicación 215$ y 
»e da en $21-20 oro. E l mundo ilustrado, contiene 
historia, viejes, ciencias, literntura, etc. 4 tomos con 
muchas láminas, costó 137$ y so ila en $10-60 oro. 
Obras cmplfitas del fi'ísufo B ihii?s, 6 ts. buena pasta 
6$ oro. Lecciiinos de '-línica Terapéatica, por Dujar-
•dín Beaumetz 3 ts. Formular.o de tí-rapóntica y far-
macología, por Dujardín é Ivon, 1 lomo. Las nuevas 
m'dicociones primera y segunda parte por Dujardín. 
Dlscuros parlamentarios por Castalar, 3 tomos $2.12^ 
Cód'gos españoles ó estadios fnndamentaks sobre el 
d c r í d i o civil español por Gutiérrez, 7 tomos $6-30. 
Derecho civil y penul por La«crra. 3 tomos $1-50. 
Do • Qnijote de la Mancha, bonita edición año de 
1890, con pasta fina, dorados, 1 temo con láminas $3. 
Se reparte á todo el que lo pida un catálogo de libros 
buenos á precios baratísimos. Salud 23, librería. 
13277 4-18 
L o s b a n d i d o s de l a I s l a de C u b a 
por Zequoira y Mora, y un prefacio do Enrique Jocé 
varona; 1 tomo con láminas, retratos v autógrafos de 
Manuel García; $2 billete!' D« venta Silud §3. libre-
ría. 13278 4-18 
Tipos y costumbres 
de 1* Isla de Cuba, colección de artículos de los me-
joi,-; autores de este género, (Loe uniianou pintados 
por cí mismos) ilustrados con bnerics laminas de foto-
tipia y cromo, comprende ios titnludoe: E l oficial de 
candas. E l tabaquero. L a mulata do rumbo, K hom-
bre cazuelero. E l módico decampo. í.os ganjiros. E l 
guateque. E l gallero, E l ñáñigo. E l vivMor, E l aman-
to y otros muchos; 1 tomo cu folio empastado, costó 
en*pnblicación $21 y se dá en $6 billetes De venta 
oaiie da la Salud 23 librería Nitcional y Extranjera, 
13275 4-18 
E l C r i s t i a n i s i m s 
ante la Piloeofía, la Moral y la Hi?toi-i¡i por A . L i a -
re. Obra interesantísima quo acaba de poblicirse en 
Nueva York: se vende á $3-70 cts, btds. ea L a Poesía 
y en casa de Hicoy. 13216 15-17 O 
DI C C I O N A R I O C A S T E L L A N O E N C I C L O -pédico, basado en el de Campano y e n el último 
do la Real Academia Eapañob; corregido y aumen-
íado por Manuel González de la P^osa, edición de 
1891 en uu volumen de 1082 págin-ts con muohas lá -
minas, $4 billetes. 
Obispo 86, l i b r e r í a . 
Se compran libros de todas clases. 
13065 10-14 
RE C E T A E F I C A Z , R E C O M E N D A C I O N M E -recida, he aquí lo que interesa al público: el que 
quiera comer sabroso y el enfermo que ee quiera po-
ner bueno coma del tren de cantinas de O'Reilly 42, 
es el mejor por aseo, puntualidad y las comidas bien 
condimentadas, sobre todo comer bien con poco di-
nero. Probad y os convencereis.—Un marchante. 
13349 4-20 
MA R M O L E R I A , A G U A C A T E 104; S S O F R E -ce al público para toda clase de trabajos en pie-
dra de mármol. Se hace cargo de lápidas con letras 
emplomadas ó de relieve. Especialidad en urnas para 
depositar restos, cruces, bóvedas, etc. Precios módi-
cos. 13131 8-15 
(JUAN FABRICA D E BRAGUEROS. 
JHITBALLA 73. HABANA. 
L O S APAHATOS WE E 6 T A ANTjüCA F A B R I C A 
P O R S Ü S O L I D E Z Y P H H F E C T O MECANISMO 
P E O r O ? C I O N A X COMODIDAD Y C O M P L E -
I K RBTBKOIOM !> LAB HBEHUB 
P B E C 1 C S W^VV/ M U Y lUü'W/MODICOS 
C l ü i alt JO-ñO 
S e s o l i c i t a 
una bnnna costurera de camisas para la máquina: In-
formarán Oficios número 84. 
13115 4 22 
S o s o l i c i t a 
una criada para todos les quehaceres de una casa de 
un matrimonio y cuidar de un niño; sueldo 20 pesos 
y ropa limpia, ha de traer buenas recomendaciones, 
Manila 4, Cerro. 13438 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, prefiriéndola 
de color; sueldo 25$, Muralla 20, altos. 
13440 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar de criada do mano 6 manejadora; tiene bue-
nas referencias: informarán Aguacate esquina á Luz, 
bodega. 13421 4 22 
UNA S E Ñ O R A D E C U A R E N T A A Ñ O S D E edad desea colocarsa de manejadora ó criada de 
mano ó para acompañar á una señora: informarán 
San Miguel 142; tiene quien garantice su conducta y 
moralidad. 13423 4 -22 
S E N E C E S I T A 
una general modhta y corladora, quo tenga buen 
gusto en su trabajo. Rsfugio n. 19. 
13411 4-22 
UNA P R O F E S O R A D E L A P R O V I N C I A D E la Habana, desea permutar con otra Darán in-
formes en San Juan de Dios número i . 
13413 . 4-22 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad para criada de 
mano, que traiga referencias y sea cariúosa con los 
nifioB. Compostela n. 148. 13U8 4-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , M U Y F O E -mal, desea colocarse de criandera á media leche 
ó leche entera, siendo quo las condiciones convengan, 
y no tiene inconveniento en criar niño 6 niña dándole 
el pecho á mamar; tiene persona que responda per su 
conducta. San Miguel 173, tren de coches, esquina á 
Lucena, cuarto n. 11, á todas horas darán rezón. 
13420 4-22 
C O C I N E R A . 
Se necesita una para un matrimonio: sueldo $20; la-
vando )a moa interior, sueldo $30; Cienfuegos 80 
entresuelos M. 13436 4 22 
P a r a u n C o l e g i o 
se solicita un profesor do primera enseñanza Obispo 
8fi, librería, informarán. 13426 4-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E U N A Ñ O de estabilidad en el país y de tres meses de pari-
da, desea colocarse de criandera á leche entera; tiene 
personas «ue respondan por su conducta; informarán 
Canteras 5, á todas horas. 13130 4-22 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una á leche entera, 1u que tiene 
buena y abundante, recién llegada de la Península y 
no tíeno inconveniente on ir al campo; Atruacate n. 
55, á todas horas. 13432 4-22 
ÜN J O V E N B A C l T l í i L E R , D E C A N A R I A S , práctico en contabilidad, con couocimitm'os de 
teneduría, listo é inteligente para el comeroio, desea 
colocarse como ayudante de carpeta, cobrador ú otro 
empleo análogo, no tiene iccouvouie' te cn ir íi cual-
quier punto de la Isla; dirigln-e á D. A. R. y P, , 
Crespo 64, de 10 á 4. 13421 1-22 
SE S O L I C I T A E N E L D I A U N A N I Ñ E R A blanca, prefiriéndola isUña ó peninsular, para ir 
por dos meses al interior y regiMs ¡r á esU capital; 
edad de 13 á 16 años; se paga bien; presentarle antes 
del viernes, Amistad 136, habitación n «5. 
13393 2d-2l 2a 21 
Ij lN T E D I E N T E R E Y »1 Sl£ S O L I C I T A UNA Ucriada blanca ó de color para ayudar á la limpieza 
de la cas», que sepa coser y traiga buenas r«;f>jren-
cias, 13323 d-3-20 a-3-20 
OJ O . — C O N M A N U E L VA L I Ñ A NO H A Y quien pueda; los señores dueñes lo protegen con 
sus pedidos de dependientes y sirvientes y lo» que de-
sean colocarse van á su agencia y encuentran coloca-
ción como la desean; esta cara cumple con puntuali-
dad todos los pedidos que le hagan; hace instancias, 
etc., etc. Agutar 75, Viata hnoe fé, 
13398 4 21 
DE a E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O y repostero, formal y trabajador f.n casa particu-
lar ó establecimiento teniendo quien lo garantice: im 
pondrán Sol n. 100 esquina á Villegas, carnicería. 
13403 4-21 
ÜE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E X C E -lente criado de mano con una familia de morali 
dad y orden; tiene quien ir.forme de su honradez y 
buen servicio. Zulueta y Animas, bodega. 
13394 4-21 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E C O L O R , de mediana edad, que sean limpias, traigan refe-
rencias buenas y caitillas; una general cocinera y la 
otra para la mano y una de doce años que se le dará 
sueldo, Prade 77 A. ISSm - 4 21 
'«JE D E S E A C O L O C A K ^ U Ñ - A S I A T I C O C O -
Ocinero en casa particular ó establecimiento: iníur 
marán Cuba 89, esquina á Luz , bodega 
13375 4-21 
Lwa^SíSciTií:1, Inodoros excu-
resuiSt^díne?01 asados de todas 
4 9 , A g n i a r 
C l 
4 9 . J procedencias. 
1861 13-30 St 
8 p o r c i e r t o a l a ñ o 
2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca hasta cn partidas de á 500$ y 
sobre alquileres, Virtudes 22 ó Lealtad 78. 
133P2 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E L A Coruña, de 50 años d» edad para manejar un ni-
ño ó acompañar á una señora sola, es buena maneja-
dora y de buenos modales; tiene quien responda. Luz 
núm, 10, 13374 4-21 
SÉ D E S E A E N C O N T R A R R O f A P A R A L A var á precio módico por semanas, por piezas ó per 
meses; se prefiere casa paitiuular ó establecimiento 
garantizando que no lleva mezcla do ninguna especie 
se riza á máquina y á tijera. Teniente-Rey, junto á 
«'El País" n. 39. 18361 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular para criada de mano en casa de una familia 
docente, tiene quien de informes en San Igo.'icio 134, 
esquina á Merced. IS36S 4 21 
SE S O L I C I T A UÍTA M U J E R P A R A C U I D A R ana niña de tres años y ayudar tu los quehaceres 
de la casa; ha de saber zurcir y tener persona que in-
forme de su buena conducta. Sueldo 30 pesos billetes 
Rayo número 11. 133ÍW 4-21 s E S O L I C I T A U N H O M B R E B L A N C O , H O N rado y activo, quo conozca el servicio doméstico 
perfoctamante y que traiga buenas tefarenoiaa, para 
servir do mano. Dirigirse al portero Mercaderes 22. 
1838H 8-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa de corta fami-
lia. San Lázaro número 115, 
13382 4-21 
L a Integridad NaeiouaL 
Se necesitan sirvientes, un enfermero y un lavan-
dero. 13380 4-21 
SE N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A uu niño, y una cocinera ó cociaero, blanco ó de color, 
que tengan buenas referencias. Vedado, calle A nú-
mero 12. 13S63 4-21 
C r i a d a s de m a n o . 
Se solicitan dos criadas con buenas referencias, en 
Manrique n. 141. 13362 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A señora peninsular: tiene quien responda por su 
conducta. E n Muralla n. 11S, altos, informarán. 
13367 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano peninsular, que sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene personas que lo recomienden, Jesús María 
número 30, carnicería, impondrán. 
13366 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia y una manejado-
ra que duerma en el acomodo. Salud l i 6 , altos. 
13S91 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una lavandera y una cocinera para corta familia, que 
traigan referencias de las casas donde han servido. A -
gaiar 102. 13383 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse con una buena familia; por más informes 
Hotel Mascóte ó calle de Picota u. 31. 
13385 4-21 
UNA S E Ñ O R A C A S A D A E N M A D R I D D E -sea colocarse de manejadora de niños en una casa 
buena: es muy carifiosa con los niños y sabo cumplir 
con su obligación: calle do Acosta, accesoria letra E . , 
entre San Ignacio y Cuba, informarán. 
13301 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y una manejadora para un 
niño de un año; que sean de color y tengan referen-
cias. Ncptunoll6. 18316 4-S0 
AG E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , A G U A C A cate 54. Los Sres. dueños de casa que necesiten 
de criados y dependientes del comercio se servirán 
pedirlos y serán inmediatamente servidos, hay buen 
surtido para el servicio doméstico de cocineras, coci-
neros, criados, criadas, porteros, crianderns y costu-
reras, se solicitan y serán oolocatUs en el dia, M. A l -
varez. 13325 4-2T 
UN a P A R D A D E S E A C O L O C A R S E E N U N A casa decente do criandera, parida do uu mm, con 
buena lerbe y abuudauls; & todas horas, Salud 151. 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de sastre, on la sastrería L A 
A M E R I C A , Gallano número 131. 
13345 4-20 
SE " S O L I C I T A U N A M U C H A C U I T A , B I E N sea blanca 6 de color, para entretener á una ni ña 
y ayudar & los quehaceres de la casa, se lo vestirá, 
calzará y dará un módico sueldo, impondrán Aguiar 
número 128, esquina á Muralla, almacén de paños, 
13342 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
un general cocinero y repostero para estableci-
miento ó casa particular, tiene quien responda de su 
conducta. San Ignacio 98, 13328 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I nct-a en casa de una corta familia, bien sea pa-
ra aquí ó para el campo, 6 acompañar á una señora, 
bkn sea aquí, el campo ó el extranjero: tiene quien la 
reconocimiende: Maloja 36, informan, 
13329 4-20 
(JASA D E S A l l l D " G A R C i l " 
SE SOLICITAN S I R V I E N T E S . 
13330 4-20 
UNA P E R S O N A D E M O R A L I D A D , B A C I T 1 -Uer, de 55 años, solicita colocación de pasante do 
colegio ó para instruir dos ó más niños on casa parti-
cular No tiene inconveniente eu ir al campo; calle de 
Revillagigedo n. 17, informan. 13332 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado para el servicio de la mano, 
que tonga buena referencia, en Lealtad n. 44, 
13340 4-20 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A R E C I E N L L É -gada. desea manutención y casa cen una familia 
cn la Habana, en cambio do algunas lecciones; ense-
ña solfeo, piano, órgano, citara, instrucción en general 
y en poco tiempo inglés, italiano y francés. Dejar las 
señas on la librería de Wilson, Obispo 43, por usa se-
mana. 13316 4 20 
SE SOLICITA 
Un buen criado de mano, que tenga quien responda 
de su conducta: informarán Amistad 55. 
1S337 4-20 
UN A J u V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de criandera: tiene abun-
dante y buena leche y persona que la garantice. San 
Pedro n. 4, informarán. 13302 4-20 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , buena costurera á mano y á máquina, sabo cor-
tar, desea co'ocarse sea para coser 6 para acompañar 
una señora sola; tiene quien responda por su conduc-
ta. Informarán San Lázaro 98. 13311 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser de seis á seis en toda clase de costura, en 
máquina v á mano: tiene las mejores roferoncias; im-
pondrán Bernaza 16, mueblería 13310 4 20 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S , sanas y robustas, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera; tienen personas que res-
pondan de su buena eonducta: San Lázaro 22, infor-
man. 13359 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauo que entienda de costura. Reina 
número 74. 13356 4-20 
r> E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
í Jf eular, de mediana edad para criada de mano ó 
acompañar una señora. Calle de la Cana núm. 3 re-
lojería, darán razón. 13344 4-20 
DE S E A N C O L O C A R S E U N J O V E N Y U N A joven peninsulares de criados de mano en casa 
patticular, así en la ciudad como para el campo; ella 
sabe coser á mano y á máquina y es buena manejado-
ra; él sabe servir bien & la mesa, y para el aseo de la 
casa. Tienen personas que respondan por su conduc-
ta. Informarán: Aguacate núm. 126, frutería. 
13313 4-20 
S o s o l i c i t a 
una cocinera que sea aseada, tanto para su persona 
como para l i cocina. Figuras 39. 
13324 -1-20 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A blanca, recien llegada de la Península en una casa 
decente: tiene quien responda de su conducta. Mer -
caderes 45 darán razón á todas horas 
13299 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa. Se 1c da 
sueldo y ropa limpia. Sol número 76. 
13305 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano. Oficios 
número 15 darán razón: tiene qaien responda por su 
conducta y es muy cariñosa. 13303 4 20 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia, no duerme en el acomodo: informarán plaza 
de Colón, baratillo de San Rafael, Trocadero y Mon-
serrate. 13350 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de formalidad, de color, para corta fa-
milia, sino tiene quien responda no ee presente. O'-
Reilly 52, esquina á Habana, altos de la peletería. 
13361 4-20 
D o s c r i a d a s 
Se necesitan una cocinera y una criada de mano, 
formales, en Virtudes 122. 13353 4-20 
S E S O L I C I T A N 
des criadas blancas, una cocinera y la otra criada 'j e 
mar «s, para un matrimonio en el campo. De su ajuste 
y demás, dirigirce á Lagunas78, de las 8 de la maña-
na á las 10 y de las 5 de la tarde eu adelante. 
13315 5-20 
V I L L E G A S 8 9 , 
mueblería E l Cristo, se necesita una cocinera de pro-
fesión; se prefiere peninsular. 13308 4-20 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar á una Sra. ó Srita, 6 para cuidar ni-
ños; bien sea en la capital ó en otra parte: Dragones 
25 informarán. 13313 6 20 
ÜKSHA COL.OCARSIÍ U N A E X C E D E N T E criada de mauo peninsular, jovzn, activa é inteli-
genre: sabe cumplir con su obligación v tiene perso-
nas que la recomitnden; Habana 87 informarán. 
13312 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A J O -ven con buena y abundante locho para criar á le-
che entera: darán razón en los altos de la bodega de 
D. Agustín Covo, calle del Sul cequina á Inquisidor 
n. 9. 13307 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -niusular, recien llegada, de criada do mano ó co-
cinar á la española pora una corta familia, tiene per-
sonas que la recomienden; informarán hotel Navarra, 
San Ignacio 74. 13373 4-18 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular para criado de mano: informarán 
en Cha«ón n, 17. 132^0 4 18 
C a r p i n t e r o de m u e b l e s . 
So necesita uno para trabajar constante, que no 
traiga muchas pretensiones, que tenga lo monos 3 a-
ños de práctica y que tenga algunas herramientas: 
también un muchacho para ensañarle cu Luz n. 66. 
13290 4-18 
P a r á i j i p r e n d e r á e n c u i t d e r u j i d o r 
se solicita un joven de 14 á 16 años quo sepa leer y 
escribir Impondrán: Obispo 40, librería. 
13266 4-18 
D a s o a c o l o c a r s e 
una lavandera de ropa de señora. Impondrán San 
Migael número 67 entre Manrique y San Nicolás. 
13268 4 18 
MA N U E L V A L I Ñ A N E C E S I T A C R I A D A S , manejadaras, cocineras, criados y todos los que 
deseen colocarse eu buenas casas; tiene todos los de-
pendientes y sirvientes que le pidan los tenores dae-
ños, hace memoriales, etc., eto. Aguiar 75, pidan lo 
quu deseen. 13295 4-18 
Se so l ic i ta 
uu muchacho peninsular do 14 á 18 años de edad pa-
ra criado: impondrán Trocadero 37 esquina A Creepo, 
4-18 botina. C—1.468 
He so l ic i ta 
una manejadora y uua criada de mano peninsulares; 
tatobiéu se solicita un mnchacho de 13 á 16 años para 
qio ayude á la limpieza di la cata: Perseverancia 16. 
13283 4-18 
Se sol icita 
unB Í-OJinora de mediana edad, para una corta fami-
lia: Teniente Rey u. 14, altos informarán. 
13283 4-18 
S E S O L I C I T A 
una señora para acompuñar á una señorita y ayudw 
en los quehaceres de la casa, en cambio de cata, co-
mida y lavado y un sueldo módico: Muralla 79, alma-
cén Los Americanos. C—1469 4-18 
C O C H i E R O 
So solicita en Acosta 19 Ha de oor blanco y con 
buenas referencias. 18íí6!. 4 18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprender de sombrero. Amistad 
49. 13264 4-18 
í ' b E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
tJ'peninimlar sin h'jos, él de portero, criado de ma-
no ó mandadero, y ella de criada de mano ó maneja-
dora y no tiene incdnveniínte salir do la ciudad: da-
rán razón Carlos I I I n. 207. 13281 4-18 
DI N E R O B A R A T O ^ B O Y 30,000 P E S O S O R O al 8 por ciento; 25,000 al 9 y 10 por ciento en par-
tidas 6 on compra de las mismas casas: dirigirse á 
José Monéndez todos los días aunque no esté puesto 
el anuncio: razón Galiauo entra San José y San R a -
fael, camisería de Ferro. 13323 8-17 
PA R A T Ü Ñ A C A S A S Q U I N T A M U Y A M E N A Y saludable, situada cn un extremo de la ciudad de 
Matanzas se desea el servicio de un matrimonio no 
muy joven, de personas blancas de intachable con-
ducta, haciéndose cargo el hombre de la portería y su 
esposa de atenciones generales de la casa, ambos con 
buenos sueldos. E n la misma se buscan una criada de 
mano fina, uu general cocinero ó cocinera y uu buen 
cochero de pareja. Dirigirse á N. N. apartado 25, co-
rreos de Matanzas ó verbalmente Habana, Cubi 63, 
13145 6-16 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, para el rancho de los 
oficiales del crucero N a v a r r a . 
12977 15-11 
S E COMPKAN L I B R O S 
de t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134:6 40 22 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r 
Se desea comprar una casa de $4000 oro, que esté 
libre do toda clase de gravamen: para informes Amar-
gura 32, de 12 á 2. 13399 4-21 
P i a n o s 
Se compran todos los que se presenten aunque ca-
l í a en mal estado. E l Olimpo, almacén de música y 
plaaos de A. Pomares. Cuba 47. 
13369 4-21 
S E C O M P R A , 
una casa de seis ó siete mil pesos oro, en buen punto 
y s.ni intervención de corredor. San Lázaro u. 178. 
13296 8-18 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en Luz i 13292 
A V I S O , 
E n la calle de Neptnno esquina á Amistad, se com-
pran ninebles, alhajas de oro, plata y brillantes y oro 
y platr- v í e u , pagando altos precioe. 
SHOOfl 
VINO DE PAPAYINA DE GANDUL * 1 
1 "jante la lací ímcia produce uuto Vmo resultados maravillosos, sobre toáo, a) ¡oe nlBos pade- ¿ira 
cen de ' ¿ a r r e a . Con esto V I N O U E P A P A Y I N A no solo se detienen las diarreas, facilitando la m- 7j¿ 
gestión 7 se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoraa embarazadas, E 
lo miar que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente muchos padecimientos. 
Este I 'xo reemplaxa con ventaja al íW€íte de hacalao por poseer la fflicerifia sus mlsnws pro-
piedades, H.U ol inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este V I N O es el único que na irido 
honrado oon un informe brillante por nuestra R K A L A C A D E M I A D B C I E N C I A S . L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n l a s D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas entermodadeB del a -
parato digestivo no debe emplearse más V I N O que el V I N O D B P A P A T I N A D B G A N D U L exigiendo al 
comprarlo el sello de gjiranHa. para evitarlas imitaciones. 
L a Papayma es superior á la Pepsina a n i m a l porque peptonúa hasta dos mil veces BU peso 
do abrina húmeda v í a Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquiaito paladar un licor de 
postre. _ , , •• 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Eovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
CS^Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1386 l - O 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
'lace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores a d -
l u i r i d o s <i heredados, ú l c e r a s , herpes y sobre todo en 
'.a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
lados de médicos notables y de particulares atestiguan 
•u bondad del medicamento. 
Esto R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
«ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
oreso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,348. 
G n. 1387 1 0 
Compostela 113, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Vende á precios de lance magníficos iiiegos de cuarto de palisandro, nogal, roble y fresno con lunas vise-
lados. Juegos da sala Luis X I V , X V y X V I de palisandro, Viena y caoba. Escaparates de preciosas formas 
modernos con lunas y sin ellas. Vestídores, lavabos de depósito, camas de hierro, cuadros de sala, lámparas 
de cristal, liras y cocuyeras. Juegos de comedor de roble y fresno oon neveras y jarreros. 
E n planes cuenta esta casa con una variedad tan escogida como selecta: Pleyel, Volff, Erard, Boisselot, 
Chassagne. Barnaregui y otros de gran fama, muy baratos* 
B R I L L A N T E S , P E R L A S y Z A F I R O S , montados en caprichosas joyas, se venden á precios increí-
bles por proceder de contratos vencidos. 
Nunca como hoy esta acreditada casa puede ofrecer á las personas de buen gusto tantas novedades y tan-
tas gangas. 
E N COMPOSTELA 113, ESQUINA á LUZ. PLAZA DE B E L E N 
13377 4-21 
s; E H A E X T R A V I A D O E L D I A 20 U N A P E -rrita color canela, entiende por '•Niní," por las 
calles de San Ignacio y Muralla; la persona que la 
entregue ó de razón cierta de ella en Habana 136, se-
rá gratificada. 13410 l a - 2 l 8d-22 
P E B D I D A D E U N S E i L O J . 
Ayer, domingo 18, á las nueve de la noche, un ca • 
balloro ocupó un coche de plaza, desde el café de 
Mouserrate, Obispo esquina á Bernaza; hasta los pór-
talas de Luz; en el carruaje se le cayó un reloj de oro 
con leopoldina de soda negra. Si el cochero ó el viaje-
ro que oepara después el vehículo lo han hallado y 
tienen la bondad de entregarlo en el mencionado ca-
fé, Obispo y Bernaza, á más de agradecérselo será 
gratificado generosamente. 13300 la-19 3-20 
P E R D I D A . 
E n la noche del viernes pasado, perdida ó dejadaen 
el coche, en el tramo de Habana 55 al teatro de Pay-
ret, una pulsera de oro. E l cochero ú otra persona que 
la haya encontrado y la devuelva en Habana 55, será 
gratificado. 13317 4-20 
iLDÜILEE 
jTTna familia de moralidad y respeto que posee una 
\ J hermosa casa dasea ceder un magnifico gabinete 
con vista á la calle á un matrimonio decente y de res-
peto que no tenga niños, el cual p o í i í a comer en fa -
milia, no hay inquilinos: impondrán Merced 103. 
1344t 1-22 
V E D A D O 
Calle 8 n. 17, se alquila una casita de alto y bajo, 
coa sala, uu cuarto, comedor, cocina y un gran patio; 
la llave en la misma é impondrán Linea 106. 
13:17 4 22 
V E D A D O 
Se alquila en p:coio módico la caaa 3? n, 57, esqui -
na á Paseo, propia para una regalar familia: tiene 
agua: en la misma informará su dueño. 
13118 8-22 
S e a l q u i l a n 
los espasiosos altos de la calzada del Monte 129. 
13H9 4-22 
P r a d o 93, P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
'•ajas con vltti al Prado y al Pasaje: precios módicos 
E u la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 13105 4-22 
Eu dos onzas y modia oro so alquila la casa Cuba número 170 con eiaco cuartos, patio y traspatio, 
en la bodega está la llave. Damas 8 darán raron 
13401 4 21 
I j l u u moderna casa Crespo 43 A, se a'quiU uu bo-
fvnito departamento alto con vista á dos ta les, son 
cuatro habitaciones y demás comodidades, se da ba-
rsto. E n San Isidro 68, una hermosa accesoria con 
puerta por Complétela y dos espaciosas habitaciones 
con seivicio al patio. 13396 4-21 
V i r t c i 3 e s n ú m e r o 4 
So alquilan habitociones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin e [u. Se solicita una cocinera. 
13384 4 21 
S E A L Q U I L A 
en la C A S A B L A N C A , Acular 92, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo cou lfi5 metros cuadrados de 
saperficie, más una espaciosa habitación con gas, l a -
vam»noi ó inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. Al mes $34 oro. C 1436 alt 8-13 
Se arrienda una finca de ocho cahalle-ías de tierr.* 
dividida eu cuartones, estos cercado; de piedra bue-
na cas» de vivienda, terrenos propios para tabaco y 
pifia, ote. Linda con la calzada y «I paradero dbl fe-
rrocarril; informan en Neptuao 125 á toda» horas. 
13360 4-21 
Se alquila en caatro orzas oro la casa calle d»l A -guacata L Ú m e r o tetet.ta y uno, con sala, suelo de 
mármol, seis euaitos, saleta de comer, patio y traspa-
tio, con cincuenta y tría varas de fondo y demás co-
modidadae : la llave ea la carbonería del lado: infor-
marán Reina u. 61, y en Empedrado n. 42, Centro de 
U Propiedad. 13378 8-21 
En la Krun casa Amargura 51, se s-lqailan un espa-cioso dopartamento aUo, vista á la calle, dos ha-
bitacionos separadas y ai fundo ó sea por Lamparilla, 
el zaguán que cst í indepeudioute con una habitación, 
propio para sastres ú otra industria, el portero infor-
mará. 13395 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en Meros dores n. 11, babitacionos altis y bsjas, con 
piso de mosaico nuevas, desde 8 50 hasta 15-90: In-
formarán en la misma. 13387 15-21 Oc 
Muy barata se alquila la hermasu y fresca casa Ve-lasco n, It», entre Habana y Compostela: tiene 
sala cernedor, cinco cuartos bajos y dos salones altos, 
agaa de Vento, gas. un traspatio de 14 por 6 varas; 
cocina, doepensa, toda de azotea con su escalera nue-
va, pintadas rus puertas y ventanas, etc.: está la liave 
enfrente, y su dueño Cuba número 143. 
13304 4-20 
H a b a n a 1 0 8 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitacionsís altas y 
bajas, con balcón á la calle, propias para familia, con 
asistencia ó sin ella. 13338 4-20 
S E ALQUILAN 
hermosas habitaciones, con comida y toda asistencia, 
á matrimonios sin hijos y para una sola persona. P r a -
do 78. 13341 4-20 
Se alquiia la espaciosa y saludable casa situada en la iomi de la iglesia, calzada do Jesús del Monte 
número 370: de su precio y condiciones imf'i'raarán 
Lea'tad n. 92 13306 4-20 
¿in la calle de Tejadillo número 11^ se alquila una u 
tvhabitación propia para bufete ó 
hombre solo; tiene ventanas á la callo 
13348 
para vivir un 
'4-20 
3s> a l q u i l a 
Una sala grande con doa ventanas á la callo y za-
guán, un cuarto, comedor y cocina Recíprocas refe-
rencias. Do 7 á 12. Acosta ?6. 
19322 4-20 
C u a r t o s 
Se alquilan Empedrado 15. 13354 4-20 
T r e s h a b i t e c i o a e s a l t a s . 
Dos^untas y una separada, grandes y frescas, con ó 
siu mubbios, se alquilan en casa de familia decentó, á 
caballeros da moralidad ó matrimonios sin niños. Pre-
cios módicos. Amargura 69. 13319 4—20 
C O C H E E A 7 C A B A L L E R I Z A . 
E s ana casa con espacio para cuatro co -
ohea y caballerizas de lujo para ueis caba-
llos, patio, agua abundante, cloaca, 5 cuar-
tos altos con vista á la calle, ventilados y 
secos, azotea; informes, casa da "Hierro," 
escritorio: precio sumamente barato. Obis 
po esquina á Aguacate. 13286 4 21 
L A J A C O B A 
Este nombre es el de la gran casa calle de Cádiz 
n. 82, que tiene 55 hermossis habitaciones, con gran 
patio enlosado y corredor eu redondo, que valdría más 
de treinta onzas mensuales de alquiler si estuviera en 
otro barrio medio regular, da á dos calles, que la otra 
es Eslévez, antigua de la Horqueta y mucho mejor 
calle que la de Cá'liz, el dia qae nuestro ilustre Ayun-
tamiento se acuerde de echar poco más que en media 
cuadra unas cuantas carretadas de piedra y quedará 
como la calle de Pedroso desde la calzada da la I n -
fanta á la casa del Sr. Estanillo, es igual distancia 
pero Y a podría su dueño extenderse en varias 
cmsideracionfs, porque acabápdoae de componer 
ahora el piso de la calle de Ectévez hasta la calza :a 
de la Infanta y estando dicha calle de Estevez toda-
vía casi buena, hasta la de Cruz rtel Padre, bien pnco 
por cierto filta p^ra salir al placer y se qaitaiía ese 
foco de iutuundi/cias que parece impójiblo prea nadie 
qae exista, cuando no se ha reraeiiiadu y eso'qaé vivo 
muy iiimediato uu Sr, Kegnlor Kfa casa i.iive para 
un coartel y para una casa de salud (fuera el psntflno) 
para un tren de despalillado como no hay otra, pues 
se pueden depositar en los bojes más de seis mil ter-
cios de tabnco, y aunque hoy r n tiene agua por obra 
y gracia d» un arqu teüto mnolcfoill debe tener'o 
pronto pueaío qna se paga y que la hay en las dos 
grau ies nasas que están en Iníonta esquina á Estévea 
sien'lo su altura mayor que la de L A J A C O B A P r a -
49121, frente á Iry9a imponen. 13003 10-13 
O J O A L N E G O C I O . 
Por no querer el dueño entenderse oon él se alqui-
la un magnífico local para poner billar en uu punto 
de lo más céntrico de la Habana y se alquila por un 
precio módico. Darán razón Manriqu9 80. 
1S256 4 18 
Se alquila uua casa propia para establecimiento ó fa-milia en la calzada de Jesús del Monte n. 148, 
frente al nuevo paradero de Vlllanueva, tiene portal 
de columnas, sala, de azotea, con dos grandes, puer-
tas, comedor, tres habiiaciones y demás comodidades: 
la llave al frente y sn dueño Obrapía 57 altos entre 
Compostela y Agnacate. 13285 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas n. 133, gana 51 pesos oro; A -
gulla n. 857 vive el dueño. 13274 8—18 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro, para una corta familia, en la ealle de B a -
ratillo n. 1, un departamento con tres hermosas habi-
taciones, cocina y comedor. 
13212 8-17 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 0 
Se alquilan cuartos altos y bajos y se venden algu-
nos muebles. 13117 8-15 
H O T E L C E N T R A L . 
E n el alto de esta casa, Virtudes 2, se alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por una y media, dos y tres onzas. Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado. 
12981 16 11 
1 7 , T R O C A D 3? IR O 1 7 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajos, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entradla á todas horas, pues se da Uavín. Precios, 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 0 
MaSíiicasFsslisciiieiífl 
SE V E N D E U N A C A S A , M A L O J A , P R I M E R A onadra, en $3,500 oro y un ingenio por calzada á 
dos horas de la Habana; sin tercera persona. Infor-
marán Maloja 22. de 8 á 10 y de 4 á 6. 
13413 4-22 
S e v e m a © 
sbj intarvf nyióa de corredor la casa calle do Picota 
n. u7: informarán Príacipe Alfonso 188 tienda de ro-
pas L a Aurora. 13435 4-23 
G A N G A . 
Por tener que ausentarse su dueño, se vendo muy 
barato un esiableaimient j de venta de tabacou, o'ga-
iros, cambio de oro y billetes de Lotería, situado en 
uno de los mejores puntos do la Habana. Para más 
mformf S, dirig rse á D . Jooé Matfa Méndez, San Ra-
fael 15i, joyoria L a Camelia. C 1484 4-22 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una bouita quinta oon comodidad para 
uua extensa familii, con su pozo, jardín, casa de ba 
ño y libre de gravamen, en 2,500 oro. O'Reilly 13; de 
11 á 4. 13146 4-22 
E n v e c t a ó h i p o t a c a 
se dan dos casas on el centro de Regla, calle Real; in-
formará D. Lino Infante en la Habana, botica de 
Santo Domingo, Obispo 27, de 2 á 3 
Í3483 4-22 
SE V E N D E UNA B A R B E R I A E N S A N T I A G O do las Vegas, calle del Refngio n. 60; informarán 
en la miama ó en la Habana Marqués G-onzález n. 56; 
está situada en el centra de la población y muv acre-
ditada. 13428 4-22 
S E VENDE 
en precio muy proporcionado una casa on la calle de 
la Gloria. Informarán en la de Habana 87, tabaque-
ría. 13338 3-20d—3-20a 
B U B N N E G O C I O , — C o n poco capital puede ad-quirirse una elegante uerfumeria y quincallería 
situada en buen punto; el dueño no puede atouderla y 
por tal motivo solo las exisieucias valen más de lo 
que cuesta. Infirmarán Aguiar 75, M. Vallfia 
13397 4 -21 
MO D E R N A S , últimos 1 . , ~ . _ _ _ estilo., y diKujos, blan- | ARAITAS Y 
cas, de color, nilcaladas, a . ¡. * * * * * * « * * w * 
ceradas v esmaltadas. I T A "R/T'D A T3 A C! 
49 A G U I A R . 49 . J i i A m i T J & C V & Q 
C 1363 13-30 St 
SE V E N D E N L A S H E R M O S A S C A S A S , C A lie del Aguila núm 173 y 175 frente á la pinza del 
Vapor 
blica. 




F O N í> A 
Por motivos que se le manifestarán al comprador, 
se vende una antigua y acrhditada fu.'da, de poco ca-
pital. Informarán Norte 251, á todas horas. 
13334 4-20 
A L A S MODISTAS 
Muy en proporción so voade el antiguo y acredita-
do establecimiento de modas titulado " L a Moda". I n -
fojmarán en el mismo, Obispo i 
18335 4-20 
B O T I C A . 
Se vem'o una bi m sitiada. Informarán Lobé y To-
r^albas, de 10 < 4. 13355 4-20 
SE V E N D E L A C A S A G E R V A S I O NUM. 110 inmediato ú San Miguel, fábrica moderna, con sa-
la, saleta y cuatro cuartos; sin intervención de corre-
dores. Impondrán Sol 97, almacén do víveres, de 11 
á 12 y de 3 á 13262 8-18 
Tente de solares en d Vedado. 
2 en la calle 7 (calzada) esquina á D , 
33 metros freute x 50 fondo. 
21 id. id. x50 id. 
3 en la calle E . (Bafioi-) esquina á ó? 
24 metros frente x 50 fondo. 
13 2i3 id Id x 50 id. 
13 2,3 id. id- x 50 id. 
Se admiten proposiciones en Virtudea 54, de 11 á 4 
de la tardo. 13272 8—18 
A V I S O 
Por arreglar un asunto muy urgente se vendo en 
9000 $ oro una casa á la moderna, de alto y bajo, en 
la calle de Teniente Rey, á una cuadra del Parque y 
teatros, compuesta de dos salas, dos comedores y ocho 
cuartos, toda de azotea, agua de Vento, cuarto de 
baño, todos los desagües á la cloaca, libre de todo 
gravamen y sus contribuciones al dia; puede verse de 
doce á cuatro: darán razón eu la calle de la Salud 
núras, 2 y 4 entre Gallano y Rayo, tienda de ropa " E l 
Tiempo". 13265 -1-18 
S e v e n d e 
la raaguífioa cesa calle do Suarez n. 72, de alto y bajo 
en la nmina do 9 á 11 de la mañana y de 4 a 6 do la 
tarde informarán. 13214 8 -17 
S e v f snden 
en la calzada do la Infanta á una cuadra del Paseo, 
dos casas de mampostería con magníficas posesiones 
y de reciente construcción: imponnrán en el n. 66 de 
la misma. 13218 6-17 
A V I S O 
Se vende un terreno de 4i metros de frente por 7i 
d-s largo en la zona de primera categoría: darán r a -
zón cn ei Cerro 791. 13200 6-16 
De mucíjo porvenir 
Contra la voluntad de F,U dueño se vende un caf«-
tín en el mejor punto de esta capital. Informarán 
Mente n. 2, rastro. 13119 8-15 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
M A R C A F A B R I C A 
E N $ 4 0 0 O R O 
se vende eu Regla callo de Luz número 9 una casa 
de mampostería en muy buen estado compuesta de 
sila. comedor y dos cuartos, su patio y demás rnenes-
t.-rres, en la Habana calle de San Ignacio n. 55 im-
pondrán. 13258 8 18 
SE V W N D E E N L A C A L L E D E L P R A D O , a-cera de la brisa, una casa de mampostería y azo-
tea, compuesta de zaguán, sala con dos ventanas, 5 
cuartos bajos, saleta, cuarto» para baño y criados, sa-
lón alto con mirador, cocina, agua redimida y damás 
comodidades. Informes en Campanario n. 141, de 8 á 
10 y de 2 á 6. Tambiéu se alquila. 
139K8 8-14 
B u e n - a g e c i ó ?or poco capital. 
Por ausbntarse su dueño á la Península se vende la 
antigua y acreditada venta de pescado, de San José 
de las Lsjas y Managua, Informarán Amistad núme-
ro 112, Bfabana. 13132 10-15 
S E V E N D E 
la casa calle del Aguila u, 294, con sala, comedor y 
ocho cuartos, hermoso patio y pluma de agua; Aguila 
número 357, informarán, 13118 8-15 
DE ANIMES. 
SE V E N D E N S E I S C A B A L L O S D E P U E R T O .w Príncipe, de siete cuartas de alzada en adelante, 
propios para particulares, cosa de gusto: pueden verso 
á todas horas, San Miguel esquina á Oquendo. 
13368 at-20 d4-2l 
S K V E N D E 
un caballo criollo, moro prieto, siete y media cuartas, 
cinco años, maestro de tiro, sólo, en pareja y de guía, 
completamente sano y manso: Tenerife esquina á Be-
lascoain, establo; pregunten por Sierra. 
13314 5-20 
DE CARRUAJES, 
SE V E N D E Ü N E L E G A N T E D O G O A R T fran-cés de la fábrica da Millión Guiet: está en bri lau-
to estado y es un precioso coche de paseo. Salud nú-
mero 10. 13419 4-22 
M I L O R D . 
Se vende uno elegante. Cerrada del Paseo núme-
ro 1. 13416 4-22 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta, propio para el campo, de ruedas muy altas, 
con sus estribos de vaivén; además ua faetón de uso 
muy fuerte y un cochecito para niño; todo se da en 
proporc'ón; impondrán San José 68. 
13100 4-21 
Se venden 6 cambian 
Un conpé elegante en buen estado. 
Un coupé eun asientos para cuatro persosas. 
Dos coupés chicos muy baratos. 
Un brek propio para paseo. 
Un dog-cart de medio uso. 
Una carretela propia para el campo. 
Un miiord de última moda, nuevo. 
13370 S A L U D 17. 5-21 
S fS V E N D E N O S E P E R M U T A N P O R U N A casa ó solar en construcción, una duquesa, un mi-
lord, 7 caballos con tus arreos y demás utensilios: in-
formarán Mercaderes n. 11, escritorio do los señores 
Almeyda, Posada y C ? , de 12 á 4 de la tarde. 
13357 4-20 
r i 
M U E B L E S . 
So realiza todo el ajuar de una casa compuesto de 
juegos de palisandro, roble, nogal, etc., piano Pleyel, 
etc., por lotes ó en totalidad. Empedrado 31. entre 
Habana y Compostela. 13141 8d-22 3d-22 
S e v e n d e 
una cama de bronce de corona y carroza; un peina-
dor de nogal y una mesa de noche: en la misma so so-
licita una cortadora y costurera. Concordia 5. 
13401 4-21 
F o r a u s e n t a r s e e u d u e ñ o 
ae realizan muebles. Zulueta núm. 16¡ de doce á dos. 
13379 4-21 
UN P I A N I N O G A V E A U , G R A N F O R M A , 9 onzas oro; un juego de cuarto fresno y caoba 18 
id.; joegos de sala á lo Luis X V , á 90,100 y 110 idem; 
nuevos á $160; escaparates 4 45, 50, 60 y 90; peina-
dores á 60, 65 y 70; jarreros con su mármol á $18, 25 
y 30, todo en billetes; 200,cama8 lanza y carroza, aca-
badas de recibir á $12, 13 y 14 oro; bastidores metá-
licos á $2.50, 2.75 y 3; camas de hierro de medio uso 
con su bastidor á $20 B . Variadísimo turtido de pren-
dería lina, brillantes y relojes de los mejores fabrican-
tes. Siguen los anillos, candados y dormilonas de oro 
á $3 B . 
NOTA.—Se hacen y componen toda clase de mue-
bles v prendas, se compran joyas, brillantes, muebles 
y pianos L A C E N T R A L , Aguila 215 v 132, entre 
Moato y estrella. Teléfono 1,304 13320 4-20 
( i E L CRISTO." 
M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z . 
Calle de Villegas núm. 89, entre Amargara y T e -
niente-Rey. 
E n este eatablocimiento hvf un elegante furtido de 
muebles de tedas cbses. tanto del país oomo del ex-
tranjon». También so compran y cambian muebles u-
sados, todo á prados módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y batnizadura de 
muíbles. 
Se alquilan muebles para bailes, funciones y reu-
niones. Hubaua. 13309 10 20 
DE L O Z A , de hle-^ rro, e8ra»ltados y | 
pintada», cobre y zinc, }-
se encuentran en 
49 A G U I A R 49 J 
C 1362 
Banaderas fi-
nas y comentes 
l»-30 St 
Ü Ü I T W T O M B A I O . 
Nunca olvides que no somos todos iguales y que yo 
tengo que ser, por necesidad, superior á tí, eu todo, 
menos en comején, de cuyo Insecto hay en tí una a-
bundantísima cosecha, mientras que en mí no hay ni 
el gérmen de él. 
E n todo lo demils, 
échate fresco y escupe, que yo fumaré, vendiendo 
siempre en billetes del Baaeo Español de la isla de 
Cuba, ó en su equiva'eute. aparadores con sus már-
moles á 6, 8 y 10$; camas dehlerr:> con sus ha-ttidores 
de alambr?, a 8 10 y 12$; tocadores á 4, 5 y 6$, jarre-
ros de persianas, con mármol y corona á 7, 8 y 9$; me 
sas de correderas con 4, 5 y 6 tablas, á 10, 12 y 14$; 
canastilleros con coronas y perillas, á 15, 16 y 17$; 
escaparates p^a cocina á 5, 6 y 7; cómodas á b y 7$; 
peinadores á 26} 8 earaiias con baraTwIssy outias para 
niños á 4 $ ; juegos do sala de Luis X V y Viena, mag-
nfúcos, á 53$; relojes de pared, paro comedor ó para 
saín, á 2$, lámparas á 4$; sillas á sesenta centavos y 
columpios á doo pesos 
Que te estoy mirando! 
Por mucho que te revuelvas, enrosques y estires, 
jamás comprtiris conmigo tú, inmundo Rastro, odioea 
casa <le empeño que por no saber lo que dices to ti-
tulas estfuoftm*nte oam de contratación, ' ¡COLÓ-
cete á tí mismo!" Tú eres lo que eres y yo soy lo quo 
soy. Te lo dice, y c¡éelo, 
i L A 
gran almacén de muebles, situado, por tu infortunio 
en la calle del Príncipe Atfoneo, entre las di Castillo 
y Feinandina. 
Y a lo sabes: aquí estoy hace ya muchjs años para 
lo qae gastes, on todos los i.errenoí; sd, eu todos. 
Los füuductores do Carritos, guagas y demos vebí-
culos saben muy bien donde obra 
L A CASA PIA 
13371 4-18 
P I A N I N O D E P L E Y E L N. 6, C A S I N Ü E V O , sin composición, ee rebpoiide á sano y barato, y 
otro de medio liso muy barato; uu bufete minbitro de 
torrecitas, propio para persona de gusto, está nuevo; 
6 sillas nogal, espejos, lavabos con espejos, jarreros y 
aparador, un musiquero y una carpeta con estante en 
Luz n. 66. 13291 4-18 
SJt V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O C A S I nuevo, pues no ba tenido apenas uee, so da por 
menos de la mitad de su valor, pues es de una perso-
na que tiene qae marcharse pera el campo. Puede 
verse en Prado 105, 13267 ' 4-18 
L A E S T E E L L A D E O R O 
D E F A R D O Y FERNÁNDEZ — COMPOSTELA N" 46. 
Vendemos á precios muy baratos muebles de todes 
clases, juegos de sala completos, medios juegos como 
pera antesala, juegos de cuarto y de comedor, escapa-
rates con lunas y sin ellax, canastilleros, neveras, ca-
mas, peinadores, y una vidriera con mostrador, bara-
ta. Sortijas de brillantes á $10 billetes; aretes y toda 
clase de joyería y relojería, muv barato y con garan • 
tía: se compran prendas y muebles. 
1332'» 8-17 
F á b r i c a de b i l l a z « » 
de José Porteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirloa al cam-
po pur módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 2« 14 O 
A l m a c é n de p i a n c a do t . J . OvatVm 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J C S S . 
E n esto acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos púj-
aos de Pleyel, con cuerdas dor&das contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
•a venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
oioe. Hay un gran surtido de planos usado?, gaiantl-
sados. al alcance de todas UB íortunfto. Se ootnpran, 
cambian, alquilan y eomponeu áa torta» olaseo 
l?6i8 26-3 O 
baratíaimes por tener que desocupar el local, ca-
mas escaparates, lavabos, peinadores y toda clase de 
muebles; se huce una rebaja considerable de los pro -
cios corolentes en plaza, itgllo 2 A, frette í la iglesia 
de Ureulluas. 1Í073 8 U 
F l e y s l 
Se vemle uu pianino de media cola, de poco uso en 
proporción. Bernaza 20, altos. 
13294 4-18 
I M O Ü I N M 
M á q u i n a de m o l e r c a ñ a . 
De cuatro pi- medio de trapiche, se vende muy 
barata, en la c 
13376 
del Rastro número 4. 
4-31 
SE V E N D E N 2 D O N K Y S B L E K I Q t f É T R A -bajan unidos con un solo globo de aire, con dos tu-
bos impelontes de 6 pu'gadas cada uno, y un tubo ex-
pelente de 7 pulgadas. San Igmcio núm. 2; su due-
ño Consulado 28, de 7 á 9 de i» mañana y de 6 de la 
tarde en adelante. 13326 4-20 
Máquina de moler caña. 
So vende una del fabricante Folt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P . Gamba y 
Cp:.1, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oo 
nesiles y B M 
Las verdaderas tortillas de 8. Rafael. 
T O R T I L L A S P O R M A Q U I N A confeccionadas 
por el sin rival método del célebre P A P A U P A que 
todos los que las comen los dedos se chupan; estas 
delicadas tortillas, además de su suave amasijo, son 
sazonada^ con leche, queso, huevos 7 la mejor man-
tequilla. 
Esta es la misma caaa que estaba en Compostela 35 
y en la actualidad E M P E D R A D O 35 entro Compos-
tela y Habana, donde se ateníer^.n todos los pedidos 
con esmero y puntualidad. 
Q P N o se venden por las calles. L a venta durará 
hasta el 3 de Noviembre. 
No confundir la casa, E M P E D R A D O 35, 
13318 4-20 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
De venta en todos los Cafés y Restaurants. 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar del Exorno. Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás Gocz.ilea y González que acaba de llegar á 
esta Isla trao uu gran surtido de amoutillado, dnloes, 
manzanillas, Málaga, Madoira, Oporto, Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Mal vacía. Catalán, se-
co ó dulce. Priorato, Cariñena, ValdepeSat!, Cogñao, 
Anís del Mono, vinos naturales de consagrar, &. &. 
Dicho señor representante pasará oon muestrarios 
á todos los cafés, restaurants y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
P r o c e d e n t e de l e s b a r a j ' .eta 
Se veden 10 puertas, cir^o ventanas, dos rejas 4 | 
calle, una con postigos y varias vigne ¡ta d» pinol 1 
madera dura y 3009 tejas: imformarán on Ofioioi?*; 
en la misma se alquila una habltablóu. 
13269 4-18 
U N m i L L O i 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 Aj-robai 
d e a z ú c a r , 4 p r e c i o s xrontspaoB. do 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a , ! r - , 'i« 
B a r c e l o n a . 
B e c e p t o r e s 7 ú n i c o s ven&edttss 
B U I J N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N T 7 M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-18ep. 
M i C i Bitraii . 
> o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 0 
al CLORHÍDRQ FOSFATO lie CAI, CREOSOTADO 
Empicada con buen c .̂'io cn !^ • UÜ vitales 
de París y recomen:'.-! i '. ¡>.•,'• :;) i.MédlcoH 
de lodos países contra : 
T O S E S P E R T I ^ A C S S 
E N F E K I M i E C í A D E S S J E L . P i a S H O 
(Je los A'ÍÍIOM anu<latta* .7 tll8/orm«$t 
S U VK.XDF. UN I .V C V S A nti 
l . P A U T A U 3 « R » S & C'% r«s Jai;» Ctiar,22,PiBB 
V E N I M l . S C I P A I . K - s K A U M . V C t A S Y ttr.OOUÍIUAS 
Tambieu se vendo u a p r o d u c í a t m á í o g o 
SSTáBLEGIMIENTO DE V I V E R E S , 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D B Q X J B V E D O . 
Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pre-
cios de la Lonja, manteca chicharrón & los mismos 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse. Muralla 84. Se llevan íi domicilio 
los efectos. 12630 26-30 
G X T I T A B B A . 
Se vende una muy preciosa de muy buenas vocea y 
adornada de nácar; informarán Belascoain. entre San 
R a J ^ l y San Miguel, barbería. 13390 4-21 
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2 Medallas de Oro, París 1878 
Dip loma de H o n o r , A m s t e r d a m 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n n a , de E Q R O T 
qne, dê de la 1* destilación, da buen salar al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, lU. 
SUEVAS PERFECCIONES 
i los ALAMBIQUES cara hacer LICORES, ESENCIAS, (te, 
n franqueadas laainstrucclonescon los praclot. 1 eny/ar 
go Mas Calenturas! 
Las P e r l a s de Sulfato 
)de Q u i n i n a , B r o m h i d r a t o 
de Q u i n i n a , C l o r h i d r a t o , V a l e r i a n a t o 
de Q u i n i n a , etc., etc., del Dr Clertaia, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina q u í m i-
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se c o n s e r v a indef in ida-
mente s i n a l t e r a c i ó n y se t r a g a s i n 
qice deje n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas la -
palabras "Glertan Paris". 
NOTA. — E s absolutamente 
indispensable exigirla marca ; ¿ ¿ £ ¡ p 
Sa vtndii a/ por msnóf en /a mayor parte 
r/e / « i Farmác/2í , 
P A B K I C A C I O N Y V E N T A P O R BSA.YOB ; 
C A . ^ I * F R E K E . 19, lino Jacob. Paris 
coa 
yoduro de Hierro j i i í M e 
RIW-YORK Apríbrtas Bar Is AtidtmiS 
04 Msdicini ,/<J Pi'ls, 
Adcptsdai iior il 
]Formulnrir otciil i'rtntdl 
y auloriadat 
farol Canttjo modlctl 
• la s s üo San PütfehurAa. 
i ParUcipando de l a s pro vledades «lol z « d « j 
l y del H i e r r o , cstaa Pildoras convienen es-} 
1 poclaL-aentc on l a3 enfermedades tan varia-
• dau que determina el .Térmen oscroftiloso i 
' (ÍM/KOÍVÍ, obstruccionís y humores fY<os, etc.), U 
¡ afecciones contra Ir.» cuales son Impotentes !6 
los eimplos f e i T a g l n o s o B ; en la cntoonla £. 
l(fioíore;r?<i/tíios),Steaooryea(/zor««a«<:aí), 
1 la ükíaenorsroa. [menstruación nula ó iifi-
l c t2 ¡ , laTfc i9 , la S i í U l s c o n s t i t u c i o n a l iti. 
I E n fin, ofrecen á ICR prácticos un agente ( 
[ terapéutico do los mas enérgicos para estl-' 
[ mular el organismo y raodlflcar las consll-J 
I tuclones linfáticas, débiles ó dobllitadaB. 
» N. B- — E l loduro de hierro Impuro 6 1 \ \ 
1 teradoes un medicamento inflél é Irritante, i 
iGomo prueba do p u r e z a y autenticidad.Cal 
© l a s verdaderas y ü d o i r a » da a i a s e a T O , ! 
5* o^síjaíc nuestro sello de ¿ s f > ¿ S 
¡ p i l l a reactiva, n u e s t r a ^ ^ j f J í D g j 
i firma adjunta y el sellos 
I Isli Uniónde Fabricantes. 
farmacéuí/co do Paris, calle fionapcrta^O 
DB3COHP1E3E 1,AS FAUmCACIONBS 
A S M A Y C A T A R R O S 
O u r a d o s u o r l o o C I C r - A . i e X X j J L . O S J E S X ^ X O 
Opreniones, Toa, CvnstipndoB, Netirulgia» 
Vontá por mayor: J . E S P I O , 20 , calle St-Lnzapo, Par í s . — Exigir ia flrn,, . 
OtPOSITOS en TODAS lis fHINCIPALíS fAUUAClÁS de FRANCIA / dtl SSlTlANOéfíO 
Ñ O M A S OAMKE 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
I . A U N í C A Pará t e ñ i r los Cabellos y l a Barba en todos colores, _ 
castañoclaro9castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N O E S B N O R A 8 A H antes 
de s u ap l i cac ión . — Se garantizan los e í e c i o s . *•"' , ,<•"»,^, 
D«{4titv r*u«riJ U R*ina ,.» tas rior««, i t»ria j SSiiium, ' 6» Doblo y ¿K 
M U F L A S O B L E A S AZIMAS OVALAS E. G O R U l i 
S S , í í u e d e s Jf'raucs-jBoiirfreois — F A R I S Ó 
M e n c i ó n , ü c m o r a b l e , E a p j p o s ; c i o n T C T n i v c - r a a l o X 8 3 9 9 
L a hecliiirn de esta 
Oblea, la hnoo mucho 
maa fácil para absorbar 
le da una aparieiici i mas 
reducida que la de todfvs 
las que se conoocu, y 
Bu capacidad 63 sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETÉ 
I.a máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
ciuad, sn rápidoz de cer-
rar Tarins obleas a la vez, 
y por sn precio módico. 
IM» 
Dapsiltarloei) L A H A B A N A : 
J O S t SABRA 
Cada Oblea podlcndese cerrar a voluntad por medio de una parte «hata o redonda, loa 2 tamaño* 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
>oo 0000 t > o o o o - c » o < > o o o o 00 0000 000000000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 
Címfi& t o d o » loa i r e r f t r a á a t a t i y WéMtf^mx^' 
golvo á s S i m sspecM i 
' O R C 3 i a : » « » JEfl!J9^'ySrs P E R F U M I B ^ L 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
a l a I * A F A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
U N A C ü l ' I T A A L A C A B A R DK C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S C A S O S MAS R E B E L D E S 
Venía poí' mai/or en P a v i » : E . T i t o U E T T E , i s . r u é des I m m e u b l e s - I n d u s t r i é i s . 
Eiijú' ei Sello déla, Union de los Fabricantes suire el Frasco pr.ra evitar las fahiílcacione3. 
ü e i p o s l t o s e n tod.a3 l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
V I D E F R E S N E 
T O H i - N U T R I T I V O 
COK 
E l Vino ú,v Peptona nefrosne es el mas precioso de los t ó n i c o s i 
contiene la libra muscular, el liierro h é m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconsl i luyenle natural y completo, 
E s l e dvlicioso f i n ó , despierta e l apetito, reanima las fuerza^, del e s lór 
maco y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; e:s u a reconstituyente s in igual porcino conlieue el 
A L I M E M ' O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la COUSUÜCÍÜII,colorea 
la sangre agotada por la aneuiia y precavo la d e s v i a c i ó n de la columna vertebral. 
E l f ine* t ic Peptonu Jtfefretine asegura ia nutr i c ión de las personas á 
aulenos la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nulre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
La Peptonn ÍDefresne ea adoptada oficialmente por la, Armada y loa Hospitales de Paris. » 
DEFRESNE es el primer preparador del Vino d e Peptona, Descoatiar i'e las imitaciones. 
POR. UKNOE : E n todas la» buena» 
Farmacia» da Francia ^ ^ S ^ f ^ r - ^ ^ S ^ * ¡ ^ & é * ^ 
y del Eítraujero. WT 1 ^ ^ " - ¿ O ' ^ ^ , 
I R r A í G H R I S T O F L E 
notoilre GHRÍS10FLE «uS fetra» 
Omcas duantias para ti comprador. 
F X J . A . T I E A . I D O S S O I B j R Z E 3 V C E X - A . X _ . B L j S k . ü T C O 
S i n que nos p r e o c u p a l a c o m p e t e n c i a de p r e c i o , que no puede n a c é r s e n o s s i n o oon detr imento de i a c a i i d a d mante-
nemos constantemente i a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o que nos n a proporc ionado 
nuestro é x i t o : ¡par ^ mojor producto al prooio mas bajo posible. 
P a r a é o l t a r toda c o n f u s i ó n de los c o m p r a d o r e s , h e m o s mantenido I g u a l m e n t e : 
la unidad de la calidâ  
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a I n d u s t r i a que h e m o s c r e a d o haoi* Q m m ñ t a a ñ o s nos h a demostrado n e c e s a r i a vsuficiente. 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r M W M ^ ^ n u e s t r a c a s a aquel los que no l leoen t a m a r c a 
de f a b r i c a c o p i a d a a l lado y e l n o m b r e O H & í B T O f l J É L en todas l e t r a s . ¿ J P Se. O , e x a . 
• • • • • 
